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autos ejorutivos proinoTÍdos por la Sociodail de 
LlitnuBH. Qalrerán y  rompaJiía, y  ooutinusdo» por 
la do Udiro'án, Mai-tínes y  compaDía contra Ja de 
Quintero, liermano, ru cobro do pesos; Ite dispuoo- 
tii se B.iiiucn & públius subasta Jas goletas Seis 
ManueUis y  Brillanto. <le la propiedad de la .So- 
sieilad ejccuriula, tasudas la pncaera en quinoe 
n i l  iwena y  ¡a  segunda eit naevo mil eoteoinntos 
peses, piu BU cousecnencio, todo ol que se iiitei'»- 
se acuda al Jazyado A Jas doce ilel día Tríete y 
siete del corrlonle en cuyo día j  audiencia so víui 
i  renutnr al mejor jiostor. Uau.tna y  noíiemliro 
eatorce de mil ocboriautos setenta y  cuatro.— 
Uarliuíz y  Ayalu.—Per mandado de S. Sríii., Per. 
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Día ic!:

De I’ rogreen rn 18 días bc.i. c»p. Tío c  Sobrino, cap. 
lii merfa. tun. 1’5U, con ssl ¿  lt!ircena.s y  cp.

------Mutuiisns ru 1 dia g.)!. atncr. O. A. 8an'cbe¿, cnp.
líciisou, t<.n. 41’3. ( l.n cfcct’is é  Zuldo y  ep.

— Sloblln cu 111 dios gol. iiincr. Ajax, cep. Sumlcrs, 
ton. ni9. cou mudares ¿i Sania ¿lai-in.

------ Ii»D"nr en 11 oíos lierg. aiiicv. C. 1. Piclcrins,
cap. Joai-y, tn i. aiy, c- n maderas á Mojarricia. 
Um Sl:

------t.i-.-srpc,al 7 la Coriifia, en 10 dios dcl rcgnnt’ o.
vsp- li:g. Texas, cap. Lanrenso!!. ton. líKiS, con 
efi-otcis á Durnity y  cp. l’ atnj 1‘dl pura cata y  31 
do tránsito

------' I!-’ "--') viv, aiucr. Sea Bird, cap. Martínez,
ton. t'8, c u  pcBC'idn á M. Suarez. I*as!ii. JO.

------lu. Oríe-Vus eii 13 dias berg. auitr. J. M. Buras,
c fp- Fronte, ton. 110, coa Jtaríu» i  Carratalá y 
cp. i)r> ari ikeia por ar< rías y  síguo ¡mra t’iru- 
f.iszoa.

------1'. linear TÍT. amcr. Kio, cep. líiicklej, ton. 51,
con |>c3Cftdo á M, Suarez.

------\niipol B en días bcvg. íhe ilaríO o B . Kie-
kcrson.cop- t’ .uniros, ton. 17iJ, coa maderas í  
Ijauvlon Imo.

------üalvestoii cu •! días cap. am*r. Agnca. cap. Pimp-
íou, ton. iJGí. con ganada A ili-Ki-iloc y I.ulin.

------Si. Tbnmas y  Tto. Uifo vap. ing. Kbro. capitán
Macanlnv. ton. ?.'3, con efectos li ó. V. Crasr- 
for.!. Piisal. Id.

S A L IIf I'-
Oi-v • :

Para Llyupool tap. <»p. Poure. cu--, l ’ortuonde. 
Dia21:

E. S. Is'i ’C.nwD, cap.

- iri Uicíembra del

-isprf.nioj.

li.L7r.~p.iula gol. amcr. 
fin.

------Gnlrcstrn brrg,
Íior Bi’owo y  cji. 
■'dlmoutli barg.

Salvad.'cep.

c.sp. Julián,1 , cp.

Giif- 

cftp. Albizuri, 

Aincsag.i, por

üOíKm
5O0;;:e
•¿.Vbi
■'-5"Oi;-o
■jm o!
"j'KMW

iiTii-yi

li.tilto. r .'.r-, los BÚiiie- 
res y p -~t,—i.-.r
:.l ■¡ueebl i'-,i. !  i'.:i •
r ..;- 'r ................. . .  .

■ ■ -a ! ‘ I í • . i  ■ 1
. ; I • uii-s para

. .1* •  n'itori-ir y
. T d ■.. g .u .jo

i-, . • I. j  raen q j, j
] • ' r * uno. pira
Li. ¡ - i- ..... un. el ior y
I ' . I.' id .1. 1 tercer
r-;a
¡ic. 1 -4 para ca-la un i 
i-'r I ■> li'úiiiiroi auierio-
rr» V . . . . - I 7 4 ;ns
.i'N> l^a .1 i,r^.

l'T.i-U

5'jia

J6ü3

SI':)

■ ■ :000

ICCOJ

s j i  1

10J3d

hoojoia

•1 p.

l A l ' i m  '

■ " ra lii') pavii li ssan 
. s.'iu  uó'U prscins, ol

os .
. g'U’Tal i.it.-iigcDiiii.
.4.—i'il A lm o.’. b'.'U-

• Can!.) d

i d  K.rcino. t i - ,  ('np ife ii General 
r II, . ■ C d odL lO .l Jes Pabcllo- 

'ii.uu d d Sr. C’oi-uuol, p a ra la  
Cinco t'íllas. 
d ’.- - .r  ,|e i‘"en a  conducta y  de 

' lo  **-.'.(> f -1 .711C b;i¡, de
f ’ cl d ia  qii-> r i alisten el lii>- 
. i;c-t, “i” i  ;o (J cempromi-

-Va luo'Ca.
U.lo4 lU’i « .írrito  sin1 ;,

el Pl-r-1

■iitr.'lo ¡.-.-.r: . 
«Ur <7; t 

-rVó -i* í.'oevt'V •
«3-4Í. ta C I ,

r'1,1

lili

'  I-

7110. 11 do noviembre de 
a U.-igaJi d.i lustritrcion, 

e  15 u

r'i.iir.ii.-ir e! trasporto por 
'p 'r , - - ( - - la n a ', . ;  n o y  Jos 

B •-■co.a V Culin y  vi-
II’ 4"|| i'l.i pur el lüx-

-  I -I Ib’ J.-. K la. o ii4  dei 
I . ; . -  n i ’  ;i ima pública y  
1  ■ y i..i-oiilidade» si-

Li l '.r  es! rallos dc I:i 
"  .1.* dirí’-’intire del 

. lilnir.i el iriuuiial

b . *“  ' 4 » ,i j*> aiip
• l l ' *  lll.lC !•*« ilUi*
-< lin.ia d "  iii itii 
. ' ’-ii’ lu. y  E-i lu- 

•nldi.-i’Md.
•'.-I ó ! 1 i'rrvcn ido 
i’i y  las pro- 
o i ■' 4 <lc coijr-

J .  d o  A ro ü cb a .
------- C b a r le s t o n  b c a . e «p . P r o v u le u c ia .  c o p .  T o n  cu s .
--------S .  O r lc a i is  v i ip , i n ¿ .  T e x i .s ,  c a p .  L a v rren sea .
—  S *. N a z a ire  v a p .  fra n c .  V'ill-’  d s  l ir e s t ,  c a j i .  D c r -  

r o l p i r s
-------X . l o i V  v a p .  a tn cr . C ity  o f  J la v u i .a ,  c-up. P iii-

¡ lip s .
- — y .  O r lc u iis  v s p .  c ip .  l 'r a i i c e l t .  c i  p . O iir tcg iiiz  

p o r  i iu lrtirá u . . t ln r C u o í  y  o p .

l 'A S l ’IE E O S IJ ilG A O ü S .
D e  la  tV iru ita  c a  e l  r a p .  in g .  T o iv a i;
I>. J la u u e l  E s t c v e i ;  J u a n  J’ e r e e ;  M a n u e l  B o l t r a a ;  

F í l i x  U a n ic r ; L c o p o W n  D a ii ie r ;  l Í o » i » a  i ! .  BeeDi-ii y  
n iñ o :  K ra n o ie o o  M u ilin e z ;  F ra iicú tco  E .  G a r c ía :  F a s -  
c u a l  d o  R e g í)  F e r u a u d e z : L u is  G a r c ía  L ó n e z ;  l ’'rau - 
c i s c o  K cn i)  F c i-n a u r lo i; l ia m o i i  t i-a te ía  IrertiB u dez; 
I g n a c io  B r i ’m u á o z  F e r n a n d e z ; l ie e o u t io  P a r a p a r  y  
l ’ e r e z :  A i n e n i o  P e r m u y ; V s h jit .iD  l ’ o r e z  B la » ;  Jila- 
t iu e l b a l t *  y  P iio n tu  y  2  n if.o .»; J o a d  L 5 p i-z  Juago; J o -  
,sí l 'o r p s  G Ó n zain z; J 'usó t 'a s m  y  L l p e z ;  J o « é  A m ig o  
J . i t í  V id a l  l . ' p e z ;  M a n u e l F o r m u y ;  A la n iie l M a r t í ­
n e z  A le n s e ;  P a s c u a l  V il is s u ^ n  y  G a lv o ;  J ob s  M a rti- 
n o z  D o c e ;  S lan iiftl L a n d o y  I l 'u 's in ; F td ip o  K e iu e io  
y  H e ra a m U z ; R a m ó n  M ir la n  H a s e .i ;  J u s á  M org u ito  
y  C a a u v a l ;  L u is  R i c o  T i l la r i n o ;  J a s ó  l í .  C i t c ir o  i 'o ii-  
re .s lv o ; S a lv a d o r  ÍJ e ro t  l ’ o r e z ; J u l iá n  l£ o y ; P .  B r l s -  
c i r o ;  A n to n io  F n tg a ;  S a u t is g o  G a r r o te  L i p e z ;  * .L - 
u n e l  í lo r m iJ n ;  J o g e ta  S a r a u ie s ; M a n u e l K a ic o n  G a r ­
c ía ; V ic e n t e  U o n jo  y  P u /a ;  F r u iie is e o  l íu n e z  R o.sii; 
A n to n io  D ü is  V i l la u c r a ;  M ig u e l I .  f ja m /d e g i if t s j  F . 
I s íp e z ;  l e t d o r »  B la 's c o  G a r c ía ; M n u iie l  V i l l . i  J’’c r -  
n n u d e z ; J o s í  P s n l e  U o d r ig u e z ; I t s se u ü o  G iz ; M a- 
D uel D u r a n  D iíg u c irt» ; A u ío n i o  G ó m e z  D o p ic o ;  Jlc- 
D ig n o  S a a v eslra : J o s é  i l .  l la c s e i i  P e r m u y ; V io e u le  
G a r i- í i  U o tu iiig itez ; L c o t iu id o  Ig le a ia s  l io d r ig i ie z ;  
-Tesé P e n a  y  P u za ; J o s i í  M . p 'e ru o u ile z  y  F o m a u d e z ;  
G a b r ie l  lu íp cz ; A n to n io  F . I 'e r in u y  y  l ' i ’c i r e ;  D o ­
m in g o  LO jiez t la b a n n ; F r a n c is c o  y  A n t o n io  P o d r í  
g u e r ;  J o s ó T .  P u lp e i io ;  F lu r s n t i i io  F e m a u d e z ;  M n- 
u i ie !  L í p e z ;  T e l i :» f o r «  \ 'is r  y  L d j.ca ; JnsC’ M . M a r t i  
u c z  y  K u t iz ;  J ln u n e l G a r d a  U u n te a T a a ; K a m o a  d(>i 
t.'osU ’o  y  G u u za ln z ; J o ' . í  l lo r e d o  y  B i ’c ó a ;  M a n u e l 
A . F c n o i n d c z ;  IJern av .lo  1?. C a e te lla iio i ';  J s s é  M. 
l .'a m jio  y  M n r li i ic z ; I n d a le c io  J lo n e u d e z  y  L a g o ; 
B i r n a r d u  J I , G a r c ía  y  F e n tu iid o z ; G e r a r d o  X o iid n u  
y  A lo n i.^ : J a v ie r  Scri-a  y  B c d i » ;  Á n d rA s i l c .s a  L o s a ­
d a ; J o s é  R  t io a m u u e ; J u a n  P i-rez  F ie l ;  D o m in g o  
A lo n s o ;  J o s *  S o t o  y  S e ija * ; E la d io  V ilU n iU  y  V U le- 
g u id e ;  J o s í  S a u ia  J i m i a  I lo d r lg n e » ;  V i t o n t e E . d e  
la  T u ir e :  D o m in g o  L u c i l o  G a lo ; A n to n io  B u z o  y  l 'o -  
d r v s o ;  j tm n e a  t 'n z q n c z  L d iic z ; M a n u e l  S e iju ii  y  
R u are . I D o m iu g ii  F i  i ir e  y  G aprz.-i; J u a n  J .  G iis tc lls  
H ra g c ; i  r i in c i '. fo  Id írt  P en n ; T om .ta  S a rd in a ; J u a n  
A . H< q n e i jo  G ra u iia l ;  T o i i i ia  O a b ra l K o d r ig i ie z ; L o ­
r e n z o  U i .u  F o i 'iin iid e z ; I tm iu o  S. I i ia r ;  S im ó n lu c it o  
F e r m ii ;  A g u s t íu  L a g o  F e i r o ;  S im ó n  L fíp e z W e Ie s ;
1 teñ í '.o  O a r c lu  d o  la  Ig le a in ; J i ia u  l* a íx ; J u a n  ío íp e z ; 
K iiii i io  K o m e r e  y  I ’ e r c ír a ;  r jo só  d o  l ’a z o y  C a lv o ;  
J o# <  >1, G a r c ía  J’ i i c t o ;  V ic e n t e  A .  S n lle s o : V ic e n te  
J .  i ’ e rn a .»; A n t o n io  .Suarez P o r e r ;  A n O r ís  J ia rca  P e - : 
(Ira ros ; D o m in g o  G a ñ í s ;  S a n t ia g o  P la t a  ( ta r d a ;  
J u a n  l ’ e r .a lb u  y  A lb a ;  A m a d o r  y  L e a n d r o  V e r d e s ; 
S a lv a d o r  T .  M a y o ;  .Tesii S u a re z  V s z q it e z ;  O o a íA r  
n e g e  I g le s ia s ;  M a n u e l  C o r z a i i  B u z o ;  F r a u c i s c #  S a n  
M a rt in  [ 'o r t o ;  .\ n to ii io  l ’ u í n t e  y  B o y ;  l ’ a u l in o  V . 
U te ro ; J o n .’ G . l i c y  G o n z á le z ; B a ld iu n e r o  K o y  F e r -

•1. C.ilveiro; Jo«^ V. ToiiK'-; Juan González; Isidoto 
Cu'-r.) F.-rueii icr; Fci-riel Casdelleiro Chiupo.

IS calas longanizas.......................
25 barriles alinoodras..................  ^ í . ‘.>r'
«ó IJ. pimeatoQ..............
•J fardos canela lina....................  !*• 'b.

City o f  Ilavaiia, de N. Topt:
150 barriles papas........................... í3uno
50U id. id ...............................  IJid.

Nuevo Carlitiie, daAmboii’s:
500 sacos arroz aoniilla.................  31 la. ®

José, do Liverpool:
2¡C0 qustos patagr.ls (bairer).......  {D’l qtl.

City uf llouator., do K. Vork;
fO cajas liigoB Ermirua................  $55 qtk

Fruacolí, de Bareeloua;
SO bles, de ú 1 «  V inngre............  {d li uno.

Ville de lircsl, ds Vtracruz:
Q  socos frijoles negros...............  85 a

Vicenta, do Sevilla:
COBO siifctcs aceitunas....................  34 rs. lino.

80 sacos gark.nzosiiiciliauo»—  23J ra.
VII de Noviembre, do Jiaroclono:

.5,8 id. coñac..............................  16 rs. galón
María Blanca, do la Contris:

1100 ranastoa etboUns.....................  $6qtl.
Hautiovcr, ú la vel.i, clu Br'incn y el lls- 

vre:
1000 qncfojpatagr.ís........................ íutijt!.

Tres Auroras, do IJaroclonta
.51 pp. vino Am:Lt.......................... Í7á jip.

Refinería dcl ¡>ais:
-"01 cajas aceito carbón................. R io

Fábtiea ds escobas de Córralo ' cp.

Aac.uiniESTErB caS.l —C oraplstaroonte encalma­
da el m a co llo  de este csiiiritu dei eaal coitutnos 
con inslgnillcantes existencias.

Cotuamos:
Casco cnsCariti........
Idwiu robls.............
Ueliao......................

. ^ Xoraiual.

C a v é .— L a  l .iie n a  d e ru a u d s  iu d io a d a  en  n u e s tra  
ú lt im a  b u  c o n t io a d o  y  :iu u 'iu e  d e s d a  a q u e lla  lie m o s  
te n id o  a r r ib o .' d ii a lg u n a  c o n s id e r a c ió n  e l  m e rca d o  
c ie r r a  c o u  b u e n a d is i io a ic ío n p a r a lo s  fu tu r o s  a rr ib os . 
L a t  v e n ta s  J e  ejuo r o a is s  s .n liodores h a n  cpS aistid i) 
s n  UU031862 s [ . Ú Í51 y  55 q t l .

C a n A .— C o n f in ía  s in  v a r ia c ió n  e n  c u a n to  íi o i i s -  
teu c ia a  y  a r r ib o s  d e l  in te r io r ,  i iu o i  r e s p e c to  A s o t i-  
sa i 'io n e s  l ia n  e x p e r im e n ta d o  a fg a n a  a lz a  q u o  atri< 
b u im o s  li la  q u e  á  s n  v e z  b a  t a ñ id o  e l  o ro ; e s t o p e ,  
d e  8 JI í  25 la  b la u e a  7  d e  S U  ú 15 l a  a m a r illa ,

T a b a c o .—  E n  la  se m a n a  as b a n  e x p o r ta d o  3910 
taru ios  c ii  ru m a . 1 . ií)il,í7U ta b u co s  toro iiiu a  y  14,700 
s iiie t iila s  d i’ c ig a rro s , q u e  a g r e g a d o  A la  su m a  a n te ­
r io r  h a c e  u n  to ta l  d e sd e  l .  > d e  a h o  d o  151 Jti5, te r c io s , 
lS3.078,tMI ta b o o o s  y  17,'75 ,0á5 ca jctilh as  c ig a rros .

P r o d u c to s  i>i’ln c ip n lc s  d c l  p a ís  e x p o r ta d o s  esta  
sem an a .

Citjns d e  c a z á a r ...................................... BI55
B o c o y e s  íd e m ..........................................  IG
B o c o y e s  m ie l  d e  p u r g a ......................
T a b a c o s  toríddoB , m il la r e s ..............
T e r c io s  t a b o o o ........................................  39s0
G n ertero la ii in iu l d e  a b e ja s ............
T e r c e r o la s  id on i.

ÜO docenas chiras......................
:t0 Idem reguberfe...,.........
13 ídem grandes...................

Aimsccii;
10 calis tosinefa.........................
9-1 iileni vino La ronipetidura.

2’i0 iibui ostioBfts Muría,V.......
<VK) cnru’tea aceitnsos..................
73 calas quesos Usnd-’s ..............

200 «I ca f: de Pto, Rico...............
300 bloa haTÍitiT.............. ................
101 tere, manteca...........................

85 (Jila. 
Í7i id, 
Í-Si id.

ndp. 
í l l  cais.
?I0: id. 
ltdo.
Í55 qtl. 

{(].
Í35 uno. 
815 (jtl..rUNTA L>M GOHIEllNO DEL COLECTO DK XOTAñlOS CÜÍIERUA’ l.EiíBE Li H.UJA>A.

dC Iu ls
C/UíílIO-i. 
pinzas de'iM i l r i d  ;

España 
L í i i i t r e s  y  dem O s p isa o s  dei

U cin o  í 't i id o ................................
T l im b u r g o ........................................
P ib-is y  íii'rr.íU p la z a s  di* F ia n  

e 'a  y  d e  B í l g i i a ........................

H UT T  >rk y  d-mi.'Le ¡liases de 
los E itidos unidos y Ga-

'Pipas aguardiente....
Kíiégruiaüs cera........
Gajctillns do cigarros.

3>íl

147ÓÓ

Nomina'.

Ora dsl ouño es(iuE<il...
Onzas mejicaniLS.........
Dtsscuento mercantil...

107 í  101 P.

SEIÍCA DO  ÍIA S.iC lO L , 
AZUCARES, 

llenes de Derosns y '

M E R C A D O  M O N E T A lirO .
L e s  d e s cu e n to s  e n  B a n c o s  se  e o G za n  d e  12 & 15 p o r  

IG i a n u a l, se g ú n  p la zo .
O iíci.— E l c 'p a fl i ilc ie r r .a  ils  107} ú  108 p . S  P .e o i i t r »  

8 1 }  á  112 en  ig u a l fe c h a  d id  u ñ o  p a sa d o .
B i j s ü »  DBi. T n s o a o .— S e  c o t iz a n  i le  11 á  12 ¡ i . g  P .

A c o i o x e s . — H a  o « la d u  m u y  e n ca ln ia d e  e l  m e rca d o  
d e  esta  p a p e l,  y  resi> "'-to  ú v o o iu s  h a n  s id o  d e  csaa- 
s j  intcT^s.

C o tiz a m o s ;
Hanoi) E s p a ilo l d e  Ja I la b a n s ,  51 é  5 2 p . g  P .
I  Ipm  In d u s tr ia l, (i'd á S-1 T ’
I ’i  M e rca n t il ,  s in  o p o ra c io itc s .
Coiuiia-5i.a E s p a ñ o la  d e  A lu m b r a d o  i ls  g a s , 2  á  I 

p S  D -
C om p a iiin  d e  A ln ia o cu s s  d o  H e g la  y  B a n o o  d o l  C o ­

m e r c io , 17 íí l ii  P,
A lm a o c n  y  B a n c o  d e  8 . J o s é  18 á  17 D .
I d  d e  Id  d o  irn cs m la d e s , 0 á  5  D .
C.^Ja d e  A h o rro s  43 A 44 p 3  P .
L a  A lia n z a , 58 A 18 D .
A h n o c o n c s  d o  S o n ta  C a ta lin a , 18 4  17 D .

K m p rcea  d o  F o m o n tu  y  N a v e g a c ió n  d o l  S u r, 40 á 
41 p . g P .
C em p a tiln  C u b a n a  d s  A lu m b ra d ©  d e  G a s , 67 ú C6  D . 
C o m p a ñ ía  d o  C iim iu os  lU  H ie r r o  da  la  H a b a n a , 25 

4  34 p . g  I ) .
Id e m  d o  S a t a n z a s  4  S alinL lIía , 9  4  R D .
I d r m  Íd em  d e  C ú rd on as  y  J lc a i - o ,  28 4  29 P ,
Id e m  d o  C ie n fu e g o s  4  V illa o la ra , lU 4  60 D  
Id e m  d o  S a g u a  la  G ra n d e , 4-¿ 4  ’i l  D  
Id e m  d c l  O eato  81 4  S'Z p . g  D .
I  lo m  d e  R e m e d io s  4  C a ib a r ie n  27 4  20 D - 
Id c m  d e  L i B a b ia  d e  l a  H a b a n a  4  J la tx n z a s , 05 a  94 

D to ,

C o t i l l o s . — A u n q u e  e l  m é r c a lo  a b r ió  c o n  p o c a  ne- 
m in i l s .  C ’iu o  d s  c o e tn m b re . so  au in u í b a s ta n te  d es-

Banc'i
R r l i io n x ,  b a jo  4  regu lar.

1 1 . id . id .  id . b u e n o  ú  su p e , 
p e r i o r . . ..........................................

Id . id . id . i ih i l ii iT te ......................
C o g u c h o  ¡n fs .r ior  4  r e g u la r  n2

8  4  0  (T . I f . l ................................
I J t m l m e n o ú  s u p e r io r  118 10

4  11 iil e m .......................................
Q u e h r íd o  in fo r io r  A le g u ls r

n "  1 2 4  I 4 i i l ................
I d .  b u e n o  nv 15 4  18 i d .........
Id . s u p e r io r  n 17 iS l 'l  i d , . .  
Id . f lo re ro  ¡i9  19 4  20 id .........

d s  m e d ia d o s  d e  « -tn a n s , l i- ib i1 n d # «#  r s .s liza d o  «p o r a -  
c ie n e s  Olivo coTi,tiinto d a  tin  lo ta l  $736.000 luos t io e s  
h a n  s e g u id o  en  a lza , a u a iju s  p A u sa 'la m on to , y  f io y

La semana ha ergui­
do rntcremcnle ou- 
calnnida perlas noti­
cias de ba,ja que ee 
han recibido dcl ex 

'ti-anjern, no habién­
dose cfectUKilr) mss 
ventas que algunos 

I para el coiisn- 
y sin coüzackin 

en BUS precios.

MERCADO E X T ilA N J ERO.
Niímcro ]'2.—Id em .

c k k i e / f u q a s  d e  g u a r a p o .
N ú m e ro  8  4  10................................. 1

. .  1 1  ú  1 2 .................................. I Idvm

. .  F iá is ...........................<■

.. 1 5 4  11.................. J
AZCOAB DB MIEL EN CAJA 0  BOCOY

K fim s ro  7  4  8 ................................. q
- .  8 .1 10....................... i Idom
..  1 1 4  1-i....................... /
. .  13 4 14.....................
. .  I-5 4 I1Í..........................

lI.lSCAnADO DK GUARAPO EK BOCOY
inferior 4 regubr.................... "i
C u eiii)  4  s u jio r io r ............................ ' .
C o n s u m o .............................

oicrrati ílraios y  s.n aspecto de docoenso.
Cotizamos:

I'óndras 61) d p -115 4 m  p.S P.
Frauda fiO div 118 4 l'-'O id,
H.imbiirgottOdiv 110 a, 111.
España &) div ««mina!.
Idem CIA. id
Estados Cuidos 60 djv ;iS} 4 100 p.® I’- 

I(], o;v* 112 4 193 id.
Ore li'idrT,1104118 p2  P
I li m c[T, 1 ;2 4 1 .-3 p.S P.
Oro español 107} a lOs p .§  P.
Doscuento Jlcrcuutil, 12 6 15 F. anual

MíT.Í'.ico.—El iin¡iorta<lo en esta plaza ea lods lo 
que T,i di’l  irrpsento año hasta hoy hace una suma 
s it-il ds. $.1.81)0.514, oiintr» 1.461,558 en ignal período, 
ruciliido do las naciones y  cu los tnisiiios tnoses que 
si siguiente estado expresa, y  su comparafliom son 
Igual período do 1873.

ALMiDcitt.— E l  ú lt im o  a r r ib o  d c l  d e  tr ig o  d o  lo s  K s 
f a d o s  U u iilos  a lca n z a  2 6  r s .  49, cv iv o  t ip o  a o tiza n io i 
v o n  p o c a  d e n ia n ü a . E l  d e y iu < a  ife l p a ís  s »  rep a rto  
e a  ¡leq u cS ofl ¡ la tt id a s  d e s d o  18 4  20 rs .
.  Ar.siR SD tiA j.— S ig n o  s ie n d o  r e g u la rm e n te  a c t iv a  Ja 
ilcm a iid a  p o r  e s ta  a r t íc iilu  d c l  c u a l  r e  l ia n  v e n d id o  
un oL cu rs o  d e  Ja fo m a u a  350 es. im p o r ta d a s , p o r  J o -  
' é  Ih irú , d s  B a rce lu im , 4  q t l ,,  y  4  $14 id .  u n o s  30 
b a rr ile s  E sp e ra n z a  ¡ )o r  #1 m is m o  b 'iq u o .

A c e it e  d b  c a k &ü .v .— L a  d e m a u l : :  se  r e d u c e  4  c u ­
b r i r  las  n<X'(’SÍdadcB d c l  d ía  q u e  sa tie tá oo  ¡a  r cS iic r ía  
( I c I p a G  la  c u a l  h a  r e p a r t id o  d u c u n tc  h i  so iu a u a  
u n a s  3000 es , .4 6 rs . ga lón .

A v e n a . — H e m o s  te n id o  con n e itn ia u to  d o  la  v e n t.i  
d o  u n os  500 sa co s  p r o c e d e n te s  d e  u im o ce n  Íí $ 6 }  q th , 
c u y o t i j )0  c o t iz a m o s .

A h i3.— E n ca lim w la  d e m a n d a  y  s in  v iiu ta s, s o t iz a ­
m o s  n o m in a l m e n te  d e  $16 4  17 q t l .

A Ñ ii'.— D e l c iv  p io d i 'a  a lc a n z a  a lg u n a  detu otid a . 
m iéuC r.is q u o  u l o n  b o iu s  a p cu o a  túrne p e d id o .  E l 
p r im e ru  l o  o o l iz a m o s  d o  E> 4  ¡1  r s , tb , y  d e  45 4  48 
u l «eg iin d u ,

IbtCALAO.— D u ra n te  la  s o m e n a  o l  m e : c.ado l ia  e s ­
t a d o  r e 'i i c c t o  4  e s te  ui-tf-ndo c o D iid e ia m c n to  o n ca l-  
lu a d ’ i p ú a s  s o lo  h ornos sa h id n  la  d e  iiu o s  10 0  ta b s . 
d e l  d e  T e r r a n o v a  .4 $15 q t l  E !  m e r ca d o  q u e d a  re g u - 
lu rm cn to  s u r t id o  i M  d e  E  e s o ia  y  cu u  h im aits ox is - 
tcn o ia s  (¡ul lie  Ib ilifH S . E l p r im e r o  l o  e .it iz a m o s  de 
$28 4  .3 I, y  d e  1 3 }  4  18 e l  aog iiiiilo , c o a  b u e n  p e  l id o  
jm r.i aptiel y  r e g u la r  p a ra  e l  (iU inm .

C o ñ a c .— S o  n o ta  r .ig iila r  BoU cituil p o r  t o d a s  las 
c l a ' i ’S ,v p a v t ic iila r in cn to  p o r  la s  m a rca s  m á s  a cro d i-  
ta d .is . E li Jii so in a u a  su  bnu  r o u i l id o  d s l  n a c io u a l, 
2U18 d o p i p a  A it-iifa t, p r o c e d e n te »  d e  a lin a co n , 4  l i  
rs . g a ló n ,  61 i .1. id . ,  p o r  V H  d o  N o v ic s ib r a ,  d e  B a r ­
c a l  Illa, 4  ig u a l  p r e c io .  50 id ., p o r  J osé B a r í ,  d e  id . ,  4 
tO rs . id .  y  4  i  1 u n a , 3 i  e s . iii jp o rta ilq s  p e r  S a m b o - 
y a i ia  du id , D e l  fra n cé s  sú lo  h e n o .»  s a b id s  d s  u n a s 
lOO cB. D o s  L o im e s  lu o o e d e iitu s  du a lm a c o n  4  $6 o .

C lsiiB STO .— C o tiz a m o s  c o a  l im ita d a  d e m a n d a  d e  
$.5} 4  ti o l  b a rr il, s in  o jie r a o ls a e s  ( ¡ s e  sspaTnus.

C a k n e — L '»  d e  m c a a p í n a s  a lca n z a  p e d id o  y r o -  
g u ia r  lá  d o  p u e r c o .  C o lU a m s s  la  p r ú n c r a  d o  $27 4  íS  
e l b a r r il  y  d e  $1(1 i  45 id . Ja s e g iin d » ,

CKOOX.LAS.— A lca n z a n  r e g u la r  d c m iu d a  y  su s  r o íi -  
za c lo iio s  v.krínn se g ú n  la s  u lt im a s  r o n t o s  ¿ o  $ 7 }  4  3 }  
b a r r il  Ina a m 'r i c a n  s  y  d o  $ 0 } 4  7 la s  n o c io n a le s .

GO->i ; í -q ».— N o  re a e iu o s  n u t ic ia  d e  v e n ta  y  stis o x ls -  
tcn o ia s  Koii r cd u c id ii» . C o l ia s m o s  d o  $ ¡ 1 4  15 q t l .

C f R i io s .— N o ta m o s  a o lio iu iil  ,v s u  e o t iz n s .o n , q u e  
e o n s id o r a tn o l  n o m in a l, v a r ía  d e  $7 4  9  u n o .

C i iu n iz o s .— C o tiz a m o s  c o a  r e b l a r  d s m a n d a lo s  
d e  A 't u r ia s  d o  4  5 }  Jat.r. y  m.t.s l im ita d a  p o r  les  
( le  C á d iz  ( lo  12 4  l o  rs .

CASELA.— D o  la s  c la s e s  o rd in a r ia s  te r s iu c u  a lg u ­
n a s  e x is te n c ia s  7  sn  p e d id o  e «  r e g u la r . Ja f l* a  p a r  s i  
c o n tr a r io  n lca n z a  b u e n  p e d id o  y  la s  c o t iz a m o s  d o  25 
4  26 rs , lib ra .

C i;n v r .Z A ...L n  d o m a n d a  »i¡rue s ie n d o  rog itln rm on - 
te  a o ti a , s o s te n ié n d o s e  n u c s lr a s  c o llz n c ie n e s .— L a s  
v en t:i8  d e  q u o  h em os  te n id o  c o n c ’im ie D is  h a n  s id o : 
d e  l.-s íu g lep a  100 b ise . b o te iiR s  y  490 íd e m  m ed ía s  y  
m e d io s  ta r ro s  G lo b o  p o r  E sm e ra ld a  d o  L iv e r p o l  4 $ 6  
V 7 d o c e n a  d o  b o ta lta i,  y  á  ig u a l p r e c io  u n os  60 de 
lo s  p r í-n c ro z  y  38 d é l o s  se g iti.d o s  ü e  la  niúirua m a rca  
p teoeden te .s  d e  a lm a cé n  y  ca b o ta je .

D o  la  a in e r icq u a  s e ju im o a  c a r e c io u d e  y  s u  p e d id o  
n o  p a s a  d e  reg u la r .

C oN .sE iivA '.— S oa tcu id e  la  re g u la r  d e m a n d a  indi* 
c a d a  e n  nuesIriiB  ú h iu is e ,  p a r t io ii ln T ia fn le  p e r l a s  
b u e n a s  c la se s , á  d e  m e jo r  cuu fiiim o, h a b ié n d o se  h e ­
c h o  v o l ita s  d o  im p o rta n c ia .

IIÁTifiE s.— C o t iz n m o s  n o m in a lm » n ls  d e  $<6 4  00 
q t l .  y  co n ta m o s  c e u  Im cn iis  « g is t e n t ia s ,  p a r l o  q u e  
su  p e d id o  BA m u y  co r to .

E sou R T J u os .— Ilu o n a  d e m a n d a  p e r  lo s  in g le se s  y  
a m e r je s n o s  y  r e g u la r  p o r  lo s  fra iioeses .— D o  lo s  p r i- 
m ofo-s 86 i u n  c o lo c a d o  p r o c e d e n te s  d e  a lm a cé n  21 
i-aina p e p in o s  4  $ 7 }  d a s ,  d s  iio m o s .

E a i’iic iA S .— H u m os  te n id o  c o n o o :m íe n i''i  d e  la  v e n ­
ta  d o  u n a s  3  ¡m ea s  o r é g a n o  y  15 íd e m  la u re l, im p o r ­
ta d o s  |>or San  C u ru  d o  ( A d i z ,  á  $36 q tl.

E s c u o a ' . — N o  h e m o s  te n id o  a r r ib o s  d u r a n te  la 
se m a n a  e n  la  q u e  s s  h a n  v e n d  d e  d e  'a s  f ib r i c a s  d e l  
p a ís  C err.a les ,v [ 2 1  H a b a n e ra  2 :9  d o c e n a s  s h ie s s , i  
$ d d n a , 75 íd e m  m e d ia n a )  4  $ 1 } y  i  P n a o s  5Ü idetii 
g ra n d es .

F e ij o l e s .— L a  ÚDÍoa v e n ta  d e  q u e  h e m o s  te n id o  
c o n o c im ie n to  o s  ea d o  511 b a rr ile s  4  lo s  t ip o s  d e  2 1 
A 20 ra. le s  b la n o » s  d s  lo s  E st ;»d »s  C u id o s , ita p o rta - 
d e s  ¡ lo r  C ity  o f  H é r id a , C it y  o f  l la v a n a  y  T a z e o  de 
N . Y o r k  y  h 'íladeU la,

FiiLUAS.— A lc a n z a n  r e g a la r  ía v e r  t » . l * s  la s  cla .ses, 
partieu h ii-m cn ti! la s  m a r r a s  m 4 s  a o r o d ita d a s  p r e ­
se n ta n  a sp o o to  d e  b a ja  e e g u u  ias ú iliiu a s  t s s Ih  q u «  
h an  s id s ; d e  la s  fcanoe.sw i y  ju o i'ed eH tes  d e  s i ia a ce u ,
5J es . s u r t id a s  4  $17 o;^ja, j  4  1 6 } id  n a a i  70 Id, Id . 7  
su bru  3 )  c e .  fresa s  T a au avau . D s  tas n a c ie n a ie s  2 iÜl

P A R A  3 s S X a : ? Z A R  S A  D I 3 i r ? A 2 9 t 7 R . t \ .

DK I-). M IG U EL HA.MON VIETA ,
CmtUANO-DENTISTA.

Es la ij.'jop preparación c'iii'i'iidu pav:L blaaqucui 11 1 
It Tez un hü lit'i oolor 4 los lAbiaii. Se vendiiná ui/u-,■ U l 
P üorto-Iíioo. ,Dqi3sl!ii-i; en Oí hura, «;illo rio la K.irtalc/.L. 
San Halad n. 13, letra C. DcpósiUi priunljial: (>bi':"i!::: ■

. ’ 1-i:.L, t-rtalcfcr loo illimtM va ’Mantos, evíi;ir !.i . : . y 11
ri y $.5 duíHiua. Do rauta o n  toJ-iB 1ao p r in o íi ia lc :i  iiij.-f.i', 

.. ;lI ti.’ i.i.i.it. r iiu sm  Nusvitos, botina dul Sr. Ballaj-!; e n  la  lUbau 
\ il l.'i'.i.» y Agu-icate.

, 'itnn''*  ̂ ^
i- C u h i r

, L ’ -a • l  Ja y

■'ir;ir tu-lasU s afuceiones del pooho, según lo a'TO.litin las inlnlt.’.s '
................................hv'-i'K ' ■ ‘IjiB ciact.'’ i« del Dr. U. V IE TA . efliaaes tura 

tnenilschm de los faciiItaliTos, 4 40 centavos la (’iijitA y  1 penos 5u ocutavus doeono. De venta en todas las hotic:is dr 
cn G ib a r» , eslíe do..la Foitalcza (requinaú Ccmeuitiriu ; euN u.iviins. botica dol Se. Ballsgo, y  bu 1» llatiana, c.iUqi
C . Depósito rnn.’̂ inl. ¡lOr mayor y  menor. Otiis’m I I :l  *.'■nt'*.’ 5'i ■ V A't'i vatn. _ _ _____

, i - i » ] ' ’ ; . i i ' '  V la r;sy --
' i' ’ -. ' L-.i.'-:.>.”;' - ’ I .;i'-i,)n*.
■ ■; . . I y U t. i’*i 11.' i j ,  ii’iiŝ

• /H o u s t o n ,  d e  N , Y o r k .  4  $35 q t l .
T a s a j o .— N o  h e m o s  ú -n id n  n o t ic ia  d o  v e n ta  a lg n - 

n a  y  sn  b u e u a  s o l ic i tu d  n » s  b a s o  asogui'iLr d o  los  
m e jo r o s  r i-su lts iln s  p a r a  la s  p r im im s  c a r g o s  q u e  to  
m oQ  p u e r to .  E u  la  a r tu a líd a ii  s o lo  s a b e m o s  d e  u n  
e a r g i i p 'i i d i e n l e d n  ventft, e fe c t o ,  4 1 o  q u e  cu te iid e -  
l a e s d o l n s  c lr v a i la s  p r c lo u f io n e s  d e  s u t e n o d o r .

Iu o s  se  n o s  d ic e  h a b é rs e lo  h e c h o  o fe r ta s  fiLvotBlos.
,ts  ú lt im a »  T cu ta e  fn a ro n  e n t r e  lo s  t ip o s  d e  $ 5 }  y  

S i  tr a l  b a r re r . A  ú lt im a  U qra se  n o s  a v is o  la  v e n ­
t a  d e l  e a r g s  4  q ite  n q s  re fiir im os  m i s  a r r ib a ,  q u o  se 
c o m p o n e  d o  8 ,Ofli) q m u la lo s , p o r o  4  p r e c io  y  c o n d i-
c i*n ea  r c s c ir a 'la a .

V íi.A S  o n  c o u r o s t c i o y , — H e m o s  te n id o  n o t i c ia  
í «  la  v e n ta  d e  40U o i j . i s  H *o ;im o ra . p o r  V I I  d o  N o ­
v ie m b r e , d e  B a rc e U n a , 4  $37 q t l .  L aa  d e  A m b e rce  y  
H a m b n rg o . I.-ls cu t ir a m o s  d e  $  >' 4  4ii, y  se  h a n  v e n ­
d id o  p o r  ¡ ’iU n a , d o  A m b e r e s , 500 «a ja s  ó  $39.

V iSA G iíB .— I a s  e x is te n c ia s  s e n  l im ita d a s  v  su  de- 
m a tiiia  r o g n la tm cn te  a c t iv o  p o r  l o q u ©  c o t iz a m o s  
Iss  g a r ra fe n e s  d o  I la m b iir g e  d e  28 4  30 r s . t in o , y d e  
$1 a  7 l o s  b a r r i le s  d e  4  3  d e l  n a c io n a l.

V i n o  TiXT o.— E l m e r ca d o  d o  es te  c a 'd o  a b r ió  el 
p e r ío d o  se&iar.al riue r e c o r r e m o s  c o n  b a s ta n te  an í- 
m a e io n , a p e s a r  (te  lo s  c r e c id o s  a r r ib o s  q u e  e n  el 
m is m o  lien ies  te ñ id * . I l e y  p o r  h o y  cÍBri-a b a ja  o l 
M ism o  s .s jiooto  s i  b ien  a lg o  u i4s  r e tra íd o s  e s to s  c o m ­
p r a d o r e s  u n a  v e z  o u b lc r to s , a u n q u e  p o r  c o r t o  t ie m ­
p o  su s  n e ce s id a d e s ,

L a s  Tonta.s l le v a d a s  4  « a b o  s©n:

es . su r t id a s  p o r  J o s il B a r.i 7  V J I  d e  
U iireeln iia  4  $ 1d, 250 ce, Id e m , í ' l  id

N o v ie m b r e  d s  
m«:©c«f©nes y

■. I

, SCMCS rj,;
^ 5 1 , 5... .

bufik-

11.11 nías 
iri jirin-

I ti’.'íonee 
,■ * „a lm cu i€  iií-
• • I I ’ in obú’fu de
c ;  t. '  I, 1.11  . 'A ileu  V 

1 -f-L .-1.1 r.-:iiato.
d«j 117 ¡.—El t'iiuiiMrio de
’ \ .. i-ll.iajuli«r;;Mcii.

3 I 7n

. go d e  condiciones y 
-» I or jiriuier» vvz uu la 
.vnic. llura ©1 servicio de 
I .. I .!« .~I:1 Isla
■■ A i H d o carúotvrprovi 

■I’ l.i .NruT-.-n ee sii-v.-L
' i - ' , i:lveniente.

I . . ' ’ , d. b -t - i ie r o e  eu 
. ■' ci í-inoiíenta por
i’.i:, -...io ¡-er.v el E sla 'io 
toa ' a  que l ’l-* rimpoeioio- 
■i'i para •. 1 n.iuiieiblee 

1 >1 -- Li'Ui.i, caso da quo 
■ '  <-::Te'. todo  oon-

I •. 3r. Cepitan Oe-

1 .— f i  {.■omiíario 
- ■< í ’u::-BaitmliBrgln»o 

2S Un

! u » ; : : u - .í g  t l o l  .5 i » o r  1 0 5 > .

í . íP jc i¡ : • T . LA

■■ • ccxiirv .1 

r v á e ' - . i . , ri. -
ííiJi l¡;.v.

A i ’ :'ITACION.

q-JC r. c o n t in u a  
n o  h a n  ¡m d íd o  

e i i la r ,  s e  s irv a n  
i '.y r lip a c ion , 

m á s  liP B V cp la - 
. .1' I‘ 74 -^10-

— D. Santiago 1 
■ 'Mo U ■ i > Luna.—Felipe <lc 
Canta'.u; ;-dr«.—liaeilio Tnri-

0 Bel'o.—J.aé Valentín Prado. 
—itsuri lío Piqué V Junco.—

—.io-.i Gregorio IjOiIou.— 
• —Fnnoisro lláviay Bar- 

lleri’d ia —Itamoa 
.tl rrillas.— llcm audv/. »
. do .tleudiiza—Bailiic’.r J-u- 
Giioza'cs M d jira—Jc-<  H .- 
'*1' •.-orí.—llauü.d do ,168118 
•j • .V Küiuay.—Gabriel Uo- 
I . V -i'CO Huiz.—Ji>»< Fran- 
. C'hapl©.— Fr.iTíbis- 

l  - -I "  It’Odrign’LZ hierra —
- ! ....... -r.'.o Lavin.—Amlrce

.1 ¡. l'.ii’ t— José Mena Ca- 
Márquez Sier 

y  Valdés. 
u igiiez-.—José 

■.It S i ’.irdenaz v 
:■•..uoíu J. de Oír- 

. 3 .lirre y  Aicutado.
: 2:1 —JosóKsinnal. 
I luncoso —Alejan 

T . ó r . c . . —Andrés Moría 
i'iiruando Fáiaiigvn.—J»eé 

1-.' r;-’ -.í:-. Mendoza.—José 
—Francisco Hodrignez.—

■— I"*" 'lora ioty  lícrrcr*.
i- .*  ((.1 P. Vslf 

i':<-z de — Guhn-I
r.-. "•.—R.iuii.;i Perez Trii|i- 

7 — ’ trlA- ;i 7 r Teniu — 
t; : . : „ ,l. .i.-A lcjan d-o  Lé-

1 .'í.’i .i .ñ '—Agestui M.lcriiT 
I'- l;.i lo.—l ’rumUco Mavilii). 
O.' .iii.ts —J.)..c do Jesús Buz.

í '-lr ili’fEUÜH S A Jin iO v.
P.ira N. ( ¡líi’.iii ;c '! el van. amcr. Margare!;
D? G ladalup.’ íJci-n.'inds’S y Heruuiulez; Juiii 

llf- 1..C ..1 y i-u-iiiindez; Derim’do Hcrnaii’úf, r  se- 
-n.i; r  Ca'.lii'a; Jio»ari.i I’oub. hermana j  S hi 
•«; l.'.Lsi. .i .1 Bell.» v Gunz.alez; Victorisiio ilartmer. 

Casiis-; Dolorte Oürcgon Gcuzalez; Etistaquia Ji­
ménez y  Gordnn: Fr.Tici»«» Kcyneso Delgado; Mé 
üii’ ario üinT: Rafael» Kciiglie é ’üija; Ilita Krughs; 
.'tjr.’clma M-iniucz y  3 uiúos; Alonso C. 7 de l.iUuc; 
Dolores Delgado ó hijo.

Dia ; l :

1: i íiE  T A y u r u E .
I:
N o  h u b o .

n ’ M ’ A c a x D D s .

■■1
Id e m  -

C A F Í S .
Piuns...........................................
D *  p r im e r a  c a l id a d ....................
D e  s e g u n d a  íd e m .........................
D e  t e r ce r a  íd e m ............................
Tri.icbos CüiTLcntos buenos..

Id o ia

8 K ÍIÜ R E .S  C ü R R e D O R i m  D B  S E M A N A - 
PK CAÍtClOS T ACCIOXES.

D . D á m a s o  d e  la  T o r r e  v  D U z . 
ü .  J u a n  d e  Ja T o r r e  y  D ía z .

DE FKCT09.
I ) .  n o i iz a ln  d o  C .ird en as.
D . T e o d o r o  A g oa tln i,
H a h a im  «1  d© N o v ie m b r e  d e  i.‘< 7 4 c -P i'r  e l S ín J loo  

el o d lu a t o  priu iern , F ra iio iseo  d s  Lam .vr.RKVISTA 5IERCAIÍTIL.

BÜQÜtS QUÍ; SE RAX üENrxCHADO. 
T a r a  P r o .  K i c i  v  n 'c .q ’ a s  v a p .  e » p ,  A l le .v it e ,  c a p  

N o U e z  p o r  I ¡ .  d e  I le iT ora .'
6  ciu.tiis ÉLzucxr,

2 í ':u l  t a b a c o s ,
c s j .  d e  c ig a r ro s , 
k  1 , j i i c a  lu ra ,
pesiH  
j  c l '- c t o i .

•St. T h o ii ia e  y  8 t .  N a za ira  v iip . fra n n . V i l l o  d e  
B r e i t ,  c-ap. D »ro ;;u c .s .  i m r D a r m t y ,  C lm f f r a í y y  
e.'in ip .
7.8J tercB. tabaco,

Tabacos, 
c a l .  dti c ig v r ic  e. 
kil. picadura, 
p ea n s on  o r o  eaj-aD ol 
7  efecto.».

Y u i-k  v a ji.  a m o r .  C lt.y  o f  I la v a -a s , c » ; i .  P h i-  
l l ip » ,  p o r  i í s h l o y  cp .

e s . y  9 8 b y e a .  a z ú ca r , 
t e r e s ,  t a b a c o ,  
t a b a c o s ,  
c o i .  c ig a r ro s , 
k it .  p iea iliir.v , 
b le s ,  n a ra ii ja s , 
p o s o s  

y  e fe c t o s .
N . O r lc a n s  v a p .  in g .  T exn © , c.ap. L a tv r o tu o u , n i  r  
D u r r n p y ,  C h a t fr a ix  y  cp ,

D o  t r ín s i t ! . .
•M ob ila  g o l .  a m o r . I j l a n d  B e T e ,  c n p . IVosvton, 
p o r  l l . i l z  ,v P e r e s  S a n ta  l ia r l a .

E n  la s tre .
•PiiS--.=‘ K e u l* g o l .  a m s r -  E. S. N e trn ia n , c a p . O r l f -  
f in , p o r  S a u v a l lo ,  F i n l a y  y  cp .

E n  la s tra .

1U7ÜI1
.1

46570

2)51fA3
2:.-G!'J

8.51-2
y«30

,Vnl
374

ISriíWOO
5011

<0

r iu
25000

TÍENE5 ABIERTO SU REGISTRO.
P a r u  C ó i l iz  v a p .  c o r r e a  e»¡>. I t e u d e z  N ii l le z ,  cap . 

1 »v trrJ e , p u r  S n m í ,  S i t c l o n g o  y  c p .
Vi-

u i, S*ti»]ongo y  cp.
■aítimerc vía C. Huesa vap, atncr. Wilmiagton, 
ea¡). Ilolmea, por Lawton hsoa.
•SoMHhainpfoa y  Brenssn v«p. genn. F-lsmars- 
ehull iío likc, cap, Emster. por H. Upmaun y 
cuuip.
N. Orlcans bca. c«;i. A rauco, c.ip. Mas, por Sa- 
m.5, Ríitolongo y  cp.

No hubo.rOLl/AS t'ORKlüAS.
f -  •- .-.r.cq jv i.........................................
Jiicia pst:i(hi’.v................................... .
Idem .-oimoutr.L.la, b o co y o í..............
I ’lem b a rr ile s ......................................
Idem b;.-. s ...................................
Tabacos tere-.m.....................................
Talwxi.s .......................... ..
Cqiotíllás d cc ig a irog .......................... 19-250
Agnardienle i’ ijnu»...............
Idem garrafones................................
Idem do ab«id t e r e s - ,. . ,
H -r -  l•’ cra g a rra fon es ................... _
Ct,’.’. ::!.;.ii-n'a, i d . . . .  ........................

763

“ 8
I8Í 

lOfiribK)

Sabana, Xuriembre 29 líc de 1874,

B .X PO U TA C IO X .
Azñc.vRB.,—Pi.'BüADO.s.— El rasgo principal qns 

ha ofrecido el mercado de azloaroa rn la «entuna ijiis 
resonamos os una paralizado 1 tan camplota qne no 
rccordames otra igual c«  largos años; y  en cuanto 4 
l.-LS c.iu.sas ds CIO qiis nar.i esta plaza 09 u »  verdadr- 
n> fenóineno, SI bien es ds meociíuar coni© una ii« 
ollas le roduoide il» las oxistendas, hvs principales 
«on los ilssfavernbles avisos quo continúan llegando 
át !•.« mercaiUs erttaii/cres, y las altas pretoiisiones 
on qn© se encastillan los tenedoroz (le ios pocas par 
tidas (lisponihlei. Repetimos, por tanto, uitastras 
cotizaciones autorioros, jiero nominólos.

QUETIRAPOS T CUCVRtrCÍIOS.
Núras. 7 4 8.......................... i q  4 l» t  rs

„  il 4 10........................... 17 A 17} rs.
>1 11 ú 12......................... 17} 4 17J rs

13 4 14........................... l í  4 18} rs
„  15 4 16........................... J9 i  111} rs
„  17 4 18........................ 20
„  19 á 2U........................

A ztcaa  DB HIEL.
Kúmi. 7 A 8 ......................... 1.3
„  9 4 10..........................15> 4 16

B iaxcoí.
laícflor 4 regular...................21 4 21 rs.
Bueno 4 siijirriar...................  25 4 2C rs.
Siijieriery ll©reto..................  4 27 ra.

JIascaiiados.
Inferior 4 co-nun refino.........  IS lilG r.s.
Regular 4 buen» regular . . . .  16} 4 17 rs.
Buen roflno.............................  No hay.

M E T A L IC O  llE C im D O .
1871 1S73

Ruev©.......
Febrero --
Marzo.......
Abril.........
M ayo........
Jutiio........
Julio.........
Agoste___
Retiemhrs. 
Ootubra...

1 131.311 
219.739 

1011.781 . 
701.411 
615.089 

1655.029 
483.378 
715.635 

37.981 
83.391

1.096
23.130

"á Í '6 Í5
47.969
48.80:

382.206
46-L0.il
395.179
29.067

T ota l.... .$5715.681 1.423.828
Importado d » ios paisss siguientes:

1874

Espnfifl.................................
Piierto-llico..........................
•$t. Tilomas.......................... .
Méjico....................................
Estados-Luid os................... .
Otras parle»........................

Total................
Nbrc. (lo 1874. España.......

l ’ u.-'vto-líicfi.

28960
o r . i s o

. .  16’t.¡73

. .  fiOó.llil 

. .  1.918.053 
1.112

.Í5.T15.C5Í 1 
.........  1776 $

1873

56.003

........ .3669
29.597

1.115.219
219.310

1.423.S2.3 
4800

t-ant-ímus.
M éjico................
Estmlos-UniJcs 
Cdras partes___

21.9.Í9
0J.U8

21-2ÜÜ
11.73’

T o ta l. 88.831 40.730

F letes.—El  mercado de fletes continúa en el mis­
mo estado que «efialamos cu  la anterior revisla, y 
nuestras cn;íza;:ione« eou noroiimles, como sigue;

rAKBAKDO ES LA IIABASA.
F.tlmfuilh V órdene», 30j 
Surto do Europa, ÍM;8 
E. tlnidos: es. az.ícar, 25 4  50 cta ; bocoy id. $ 1.50 

4  2; idom lu id , 4 |l .50 a 2.
CAROAXDO EX StROS I’UEKÍOS.

Falmouth bocoy 3'7i6 A 35[
Norte (le Eurojia 32j6 i  :i5[
E. Unidos es. az:icar 4 $1, bocoy idom  4 $3} id«m 

miel 4 Í-JL

DUQUES SURTOS EN PUERTO.

y  IJ'l detupomss tapa críela', p-ir S a i u b o ja n »  de iil 
a i  11 j  y por Isla do Cuba ds Cádia 1U3 es olc ©culo. 
ues 4 $15 qtl.

F id e o s  — Uegularmoxts «olivUa’Io», espeoialmen- 
telas marcas mas acre-litodao. D«« is nuestra ülli- 
io:l hun cambiad» d» oiauos. por FraucoII de Baroe- 
coiona y Málaga 8J0 s». F, U. 4 $14} q tl, lUUMam eu 
mal estado A$:8, por José Uacó de iJain 210 es 4 22} 
100 Ídem 4 2-1, por Mtiidss NuSez da C'Adis 599 Idem 
al anterior prosio, y lUJll m.ts l.o j Aicoyauss 4 23} 
pesas.

Galleticas.—Sin ambos ni vei:ta« y  oaa muy li- 
tuilaJus oxisteuclué. La ilvuiniida c» aolíva y sus 
precios loe ooiisidcrumas nominales.

Gi-Vi;r.iiA-—Ij3* marcos mis acreditad.ss liguen 
gotamío ds buena demanda par las razanos iiidioa- 
*m en nuestras revistas a:itori*reí. Cotizamos de 
$3 a 12} cí garrafón sogna juarc».

GaiihaSzos—S(3 nota alguna mis «slicituii qus s i  
cerrar suestra última, y  uiipstras ootizsciones (1« 
entÓBCCs presentan aspecto algo mis favatable ai 
artículo. Las operacienes do quo hemos tenido e«- 
uoolmiento son por Antonia Je M-HagiCAll srú 31 rs, 
9 ,  26<J id 4 28, 4 24 unos 141, y  4 213 s[ importados 
por Vicenta da Sovílhu

H e x o .— Alciiiz.-i rcgu'ar demanda y  h a n  eu m b i» - 
do dumsims dunuití Is sem.an’t 105 piscas uupoi-ta- 
dns por Yazco (!'• Fjiaileifla 4 $11}.

lilaos.—Ijos últimos arribos aiiuque en me«or so­
cala bnu dejado surtido el merc.ado dnraats (ilguR 
tiempo. Cetizsinos les nacionales do-14 4 15 rs. ©»j«, 
y de $57 á 58 qtl. los de Esmirna.

H a e ix a  — Bur.ante la semana ha reinada easi una 
calma cvm|d«ta respecto á este polvo, pues solo he­
ñí V  sahitls la venta dn 509 bios do la amsricana im­
portados por Jnniata de N. Orlcans 4 $28 uno y  4 
25} Id. unos 926 procedentOB de almacén.

D<\ la nacional nudo hemos subido respecto 6 ven­
ias 7  su i-edidi) es limita-lo. si bien eansiaeramos flt- 
b:08 niiesLraa úlUm.at cotizaciones que segiin eateu- 
demfts, pretenden m-jorar los lenelstes de ias psr- 
tid.isy i-argos pcndioiitas de v e u ta .

Jabox.—Riígulurmi'nto noHva su (letDftnd# y  sos- 
tienii los tipos de las últimas ventas qii« fueron 4 
»20j 22 qtl. por el ain-trillo catalaa, v  de $16 4 17 id. 
por el blanco da ÍUilorc».

J a m o x b s .— B u en  p e d id o  p o r  to ile s  1m  cIj i s s . D e  
s a b id o  la  T ci 
342 4  45 q t l ,  V

De los do VVoatfalian© hamos sahido do v e n ta  al

los americanos hemos 
las. entre los tipos do

a venia d» 11 torcero- 
UQOseid4$3$.

L'ni«n, d» Bárcelnna: 
15''[1depipa PiaiUllorcus..
60 id. I'uigraal.........

101 id, id, lln trcb................
147 esttraiuB A lelí».............

José Haré, d» Carcel«ii»!
li.bfj do plp* Vidal y  liasch..........
I10[l id. LiiCaudor».............
442 pipas S»m í...............................
49 m ..............................................
»1 <l..............................................

Frsnoolf, do Barselon»;
10fl[4 ds pipa PladcllorCBi............

María, de Baicelos»:
7“ 2 pipas Via..................................
8J id. ini.......................................

!l(ll4 Ídem A lfil» ............................
Kvá, « «  Barsclsns:

402 pipas..........................................
73 Ídem ini......................................

177;l idom AlelU............................
Sambeyuna, d» Barselous:

3'7 pipas Via...................................
10 ídem mi.....................................

15B[1 id. Alml»................................
*4 pipas AhslU..............................
12 Id. wt id....................................

1*6(4 Í’l. Alellií................................
lOJ coj.'S boittlUs 81a. UargRi'itn. 

V II do Nsviciubre, ¿eBarc
205 pipas Pascual...........................
32 mt id.................................

15l);4id. Alrlla.................................
l()i'(4 idom La Cauder»................

Naevitas, d© Barcelona:
519 pipas vino Amat........
28(2 Idem idein.................
S '(l ídem Alella idem___

iideniBosch.......
111 ídem.................
i arroz Valc nsia.

■■■ |$tl8p¡p8. 

••• |$125 id .

$ '1 0  p ip a  
124 id .

■ 82 Id .

$11*

RALTIHORE, lí.VTANA & NEW ORLEAys
1-INE.

P .4 R .I  N E W  O K L E A N S , D I B E C I O .  |
E l  v a p o r -c o r r e o  a m e r ic a n o  '

ASíílILANO
en  c a p itá n  Ih ik c r . 8aU lr4  s o b r a  e l v ié r a e s  C7 d e  
n o v ie m b r e  4  la s  i iia t r ú  d e  la  tárele,

Admito carga a floto.
P R E C IO S  D E  P..VS.VJE E N  O R O .

Vn 1“ clase..................................................  $,11
P a a q jo  d e  c u b ie r ta ...............................................  $20

R p c ib e  cu r r fs p n n d i 'n c ia  l in ica in o u te  en  1» A d in in i» -  
tra e io n  g c t ifr u l  i l e f l u m ’ oeO  on  o l  C o n s u la d o  g en era l 
d e  b is  E s te J o j-C n id iis .

D e  n:.ÍB p o rm ru d ro o  im n o n d rú n  « t u  o o n s íg a a te r lo e , 
M. — I' l L * w t « i :  T tcrioftnos.vAPOiiEs mnm.

•|  $ 7 ?  p ip a  
PJOid.

• ?$8flid.
’  19 re. ®

V i x o  SECO,— D u r a n te  la  « e m a n a  k a n  c a m b ia d o  d e  
a a n c B  u n a  g r a n  p a r to  d e  ¡e s  a r r ib o s  q u e  h e m o s  t e ­
n id o  en  l e e  Q lvim os d ia c  lo s  c u a le s  d e ja u  s u r t id o  ul 
a is r c a d o  p o r  la r g o  t ie n ip e .

■ é  a q u f  Jas v o lita s ;
P o r  F r a a co lt ,  d o  B a ro o lo n a  v  M á la g a . 35 bot.-is v  

Í9t> b a r r i lo s  4  $liJJ y  i2 j2  r u s p é c t iv a B je n te , p o r  V I !  
d e  N o v ie m b r e ,  d o  B a r c e lo n a ;  109:8 d e  p ip .a  4  $ 1 1 ,

&  M a ría  y  E v a .  d u  B a r c e lo n a .  SS l id .  4  $ 1 1 }; p a r  
b o y a n » ,  d e  id .  5 2  id .  4  ig u a l  p r e c io  y  A U  id em  

u n a s  558 id ;  p o r  T r e s  A u ro ra s , d e  id .  125 id .  in fe r io r  
4  $ 9 };  p o r  M a ría , d «  C 4 d is , 85 e a je s  4  $ t ¿ } ¡  30 id e m  
p o r  A n to n ia ,  d o  M il» ;  
r e e in  p r o o s d e n te s  d o  ,
O p e r to , p o r  B n tú , d e  B a rse lo a a .

v i x o  ERAN0 K8.— L a s  c la se s  c o m u n e s  s ig u e n  s o s te -  
n ie n d e  Ja r e g u la r  d e m a n d a  in d i c a d »  o n  n u e s tr a  ú l t i ­
m a  d e s ile  1 »  q u e  s e  h a n  v e n d id o  p r o c e d e n t c e  d e  A l  
m a c e n  200 c a jo s  h n te lis s  y  lOÜ id .  m e d ia s  8 .  J u l ie n  
4  $ í  V- 7 r e s p e c t iv a m e n te .  I .s e  b a r r ica s  y  c la s e s  f i ­
n a s  la s  c o iiz a m iis  iiom in n lm a n te .

V i x o  DCLCK.— D u r a n te  1 » s e m a n a  «e  h a  s o s te n id o  
eu  a n te r io r  r o g i i l i ir  ftsp e cto , y  p o r  b e y  cierr.a  e l iiier- 
■■ ’  .........................  '  L a s  v e n ta s  h a n  s id s

EJLl'REíiA DB V Xl'Ü R ES BOU liA  COSTA 
NUU DE SAN DELATO V T (m n B . 

V A P O RC I E W F Ü E C J O S
C a p itá n  I .^ v in .

8 a l d r l  e s te  h e r m o s o  y  s d l id o  v a p o r  d e  h ie r r o  d e s d e  
e l  s u r g id e r o  d e  B a ta b a n ú  4  b a iit la g c  d e  C i ib » ,  t o a  
e s c a la  e n  C is n fu e g o s , T r in id a d ,  l u n a s .  J á c a r o  '  
P o r ta l ,  R on ta  C r u z  y  M a n za n illoel «loniiiigo as (le noviembre.
S o r o f l l ie  liL c a r g a  p a t a  d ic h o s  p u e r to s  l o »  d ia s  18 

l :i  y  20 d e l  a c tu a l,  e n tr e g a n d o  Jo» c o a o c ir a ie n to s  d e l  
fc r ro -o n rr il  e n  la  c a e »  e u n s ig n a ta r i»  e n  lo e  la is in o s  
d ía s  d e  s u  d e s p a c h o .

l o e  »ci-ioro» paso jeT oe  d e b e r á n  t o m a r  e l t r e n  d e  
la s  5  y  1.5 m in u to s  J e  U  m o l l in a ,  q u e  « s lo  da  V  
u u u v a  c o n  d ir e c c ió n  4  B iita b a n é  « f  m is m o  d o m in g o , 

8 i  a lg u n  p n s a je r o  n o  q u is ie ra  m s i l r u c o r ,  t ie n e  al 
s á b a d o  u n  t r e n  4  la s  2  y  1 U m in u to s  d a  la  ta r d e , q u a  
p o d r i  a p to v c c U a r ie , c o m a r  y  d o r i iJ r  eu  e l  v a p o r , 
s a c a n d o  ú u tea  p a jie le ta  e n  l a  o o s a  «a n á íg n a ta i-u . 
A m a r g u ra  K ’ , iJ»n I V I a j »  y  T o r r e . '

Vapor españolM í W E m V A .PARA .SAGUA V CAIBARÍEN.
Sa drA lo* días .5, 15 y 2.5 it:- c : la nif». reribíendo 

carga doe c is i antes de su s>iU>'» pur el miioUt d* 
Luz.

8c despacha, Cuba 89, 3 ’.i;i!0n

l'K

Y ^ m \ m  DEL SER.

Km;)rO'8:i (le Vaporíig-eorroos de 
\iiH AutUlUFt, 

m ; R u m v  DE U E R R E R A ,' vupoi*
MOCTEZUMA,

Uapitun Liabut,
Viaje extraordinario á Gibara.

Nbra. 30.—SaMrú do lo Hubo-'■: .Alas 12 del dia y  Ha 
gar.L ;'i Xiievitua el -2 -le diciembra.

Dbr*. 3.—Üu Nuevitsa y  lie;; Lr.t 4 Gibara al I, 
RETtjliNU.

I.—De tlibam, y ll-gm á 4 Nuavífss el 5. 
5.—D-i NiicTiiii*- • i’-j.vr.í 4 1» Mabaaa al 

pui-la uiañcnM .1 mpid::#, 
CONSJGN,\TARI08.

Nuavita».—Sres. I). Pedro 8. Dolz y  tp.
Gibara.—Longerin, Rosal y cp.
La eargi. cc recibe por ol muelle de Luz.
8s despaclia por Ramón da Uutrera, 8au Tgnaeie

asa 4 13, 4 i id. uii.ss 50 id. Gnt- 
I Almacén, v  A 6} iJ, unas 40 id.

úfS:

4 20} r». 
4 21 rs.

4 14} r». 
rs.

N0VIEJI3RE SO.

Taparo»......................
Fragata» y  hurcaa...
Bcrgantiiiea..............
Quietas......................

Tatnl.

1871 1873 1872

£0 16 «
43 59 67
38 50 37
19 9 14

1 120 135 125

El «fio pasado en igual época es csüzsba ol N. 12 
para el extraiucro 4 12 rs, -«i y las £  A 96 p.S 1>„ oa

4 K J r s .y l s s í  i
22p.S  P ■'

Las ventas en la ecmana suman 12J cqias de to- 
d.vi clases, coutr.» 9,116 en 1.» anterior v  15,514 cu la 
correspondiente de 1873,

El fetal reoihido o»  azúcares de.sds J.® de afi# Iias- 
ta hay «tuna 814,913 cajas y  59,925 beseves, oonGa 
1.189,S3AcajBi y 61.980 bacejes ca 1873.

Laciportaciim onla semana oscíMide 4 9,135oa- 
jas y  84 bocoyes azúcar y  desde l.» de nOeá 852,115 
•ajas y 61,445 bocoyes azúcar y  15,531 bocoyes de 
lu'tcl. contra l,06í|44í, 56.352 y  28,733respeetivnnieute 
e;i Igual periodo ile 1873.

Eir.tDO de  E iro iiiic io .x  i;x l .a. ekesbxtb semaxa.
AMERICA. AzñcAii. MlRL.

Cajas. Boejes. Boeyea.
Kiicva-Orlcana........
Ntíeva York............. 2900
fiaiithom.is.................
Baltimore.................. 2950
Veracruz...................
N. C. Hattcrn»......... 1906
Filadelfla.................. . . .  .

80

EUROPA.
5962 31

K üYí3H i;.\T O .S DE FRU TO S D E L P A IS .
Ertracto do la n«i^» de lo» buques OefTiochados en ■ 

•aiu fi-cl:o.
Azúcar, c - ‘ q».....................................  spq
Iili-ia lihí-uve.-i. ............................. y j
rdcin C'tuc Jics.................................
Miel de purga, liys............................
Miel lie purga, cascos.... .................
Idem garfue*...........................   !!
Tabaco, trri ’ •-»!........ ...........................  j | p-2
Tabaco» torcido»..................................1^3795)
rnietilla» cigarros.............................. 391181
IliftTO, kilágr.qtnos...........................
Efectivo, .............................................  79970
rieraamarilla. k ilú j..........................
Madera, í ’Ípz.os..................................
Picadura. Vil....................   8537
Miel de «beja», cfnes......... .
F if.l»,bU -...........................................
Boeví T.icíoi....................................... ”
<'m.l'o- -c'z:V3............................ .
Agnar Jient e. jipe...........................   \\
Liem .................................................... ''
Id. b.-iTTÍle»..................................... ..
Idrm tnarto» . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . .  ”
Idem g»n-fn».................. . . . . . . . . . .
Burrüta naranjos............................... 7y¿

.......................
Saufander ................ 1936
Bromea......................
Canarias.................. Ü
Falmouth................... 313 J
Harcclonn..................
M álaga...................... . . . .

'  T o ta l....

En la semana.. . . .  
Anteriormente. . . .

De 1.* do a fín .... .

•sua ....................
9135 Si

. 813280 61361 16531

IMl’OPvTACION.
Como resúmen general del aapeoto da este merca 

du liaran te la semana que i-CBuhaincB podemos decir 
que Ua sitio sonsiderablc el lotal do las operaciones 
realizadas en 1.» mayor parte de los arlículos do pri­
mera nccesidiLil, y  ((uf si los precios, goncralmoute 
Uabland*. no han tenido el alza quo era jiresumible, 
visto la de los tipos del oro y  lo» cambios, le cual se 
debo priaclpalmoiite 4 los considerables arribos que 
liemos tenido do toiias partes, por lo loénos han es­
tado bien soítenídos. com© puede veisc por Ja si­
guiente acostumbrada reseita ds las operaciones 
efectuados en el citad© periódic© :

Aeroz.—Con la buena cúsech» que hornos tenido 
de viandas el consumo de sste grano ha mermado 
mucha j  (lor consiguiente sus precies no toman : 
l(cotu de lu'jora. Del de la ludia, canillas, se b 
vendido iin-is 500 nacos importados per City Hoi 
ton. lio N. York, 4 26 r.,. ® , 7  á 21 id. uno» 2,Ü0Ü id. 
semilla y l.UÜO id. 429} rs., procedentes de almacén. 
Del da '^aleiicia teueiuostamkion noticias de la ves 
ta de unos 480 saces, dn almacén, 4 21 rs. 3 ,140 id.,
Sor Antonia, ds Valencia, Ú2ii}rs,, y  200 id., por 

'uevitas, d» Barcelona, 4 19 r».
Av&BCiio.—Liaátada solicitud y  cetizaoion nomi 

nal de $1} 4 5 qtl.
AuuAiiutSNTB DB ISLAS,-Procedente» de almacén 

se nos ha comunioadu 1»  venta de unos 47 garrafones 
4 $7} uno, cuyo tipo cotizames con limitada deiuan 
da,

Ajos.—Con los últimos artlbos, el mercado queda 
bien surtido y su Rolioitiid ee limitada. Lsa opera­
ciones an el curso de la «emana fueron, por Union, 
(lo Barcelona, 1590 mancuctuas 4 11 rs. ana, 32 aero- 
D o s ld .il  i, 20200 mincuemas, por Vicenta, d eso­
villa, 4  8}  rs-, 100 nerones id., por Antonia, do Uála-
a á igual procio. 68 id. 4 19, 39 id. 4 12; por Jo.sé 

é, de llarcelonH, 50 id. 4 9}, y 4 8 unos 17* id,, 
¡lor Ánt»ni:i y  Lauburu, de C4;liz- 

Altrx.—Continúa cou limitado podido y  venta de 
188 ouQetes importndos qiqr ftluría, du Cádiz, 4 20 re. 
uno,

Agcardiestb de uvas.—Continúan coa regular 
demanda los garrafones anisado y holanda. Las ven­
tas durante la semana lian sido, por José Baré, da 
Biireeiona, 209* galones mjm 4 2i rs. lUie, 2099 galo 
nes id. anisado noble y  earahanohel. per id., 4 18 rs.. 
280 garrafones anisado Ventos, par Tres Auroras, de 
id , a $5, v5C0g:UoneB carabaaoiicl 4 16 rs., 4 $6 unes 
490 gurr«íouee triple, por Fraucull, y  4 $16} tinas 
iOO rs. Cijen, por Antonia, do Málaga. Del retino en 
barriles Bs îuimos careciendo y  su coiizuoion la con- 
BÍderamos nominal.

AcEiTB de OLIVO!.—L» buen» disposición en quo 
dejamas el mercado deustagrua» al cerrar Bueatca

852115 61415 15531

última ha sontinnaito sn lasem un» nao nos ©oupa
____ , 8 0 ldl bota, itenor-
tada» por J lt  y  Viaeut», do Cádiz y  Sevilla, 4 $ . }  • a .

oa e l que han cambiado (lámanos

EítmADA, SALIDA T RIISTESCIA DS AZÚCARS!.
Cajas. B oorei.

En aIm»o*ne.s el 13 de Nbre. 
Keeibids en Ja semana..........

Salidas..
Tota!.

7IS25
115

71940
51G2

2.181

Exietenoia el 20 do noviembre........ 66178

2364
200

2161

En 1873 habí» «listeates on la misma fecha 118,764 
•ajas y  2.3J7 bauoyee.' bacojes.

OPERACIUNES Dlí « C E t L E  l íO T  í l ,  
José Barií, de Bareeloua;

3P0 rajas higos................................ >
latas pim iníon..........................j120 Rdo.

Miel.—No ha habido movlmleata sn ti msreado 
ds ©st* duk-4.

MtEj ~iE ABBjAí.“ -$igue cnoftlmado el míreado.

váT f'id . una» 100 es, ¡ata» id., por José Bar(5, do 
flaroelODa. Del refin© franré» también hemos tenido 
cuuecimiento de Ja venta'de 59 ee. Agaoú, proceden- 
toa do almacén, 4 $15 c.

A ceite db almkxdiias.—L os último» arribos han 
hecho deolmar ius precios d* las ventas anteriores. 
Las efsstiiadaa on la semana ronsisteu en 200 c».,

Sor José Haré, y  10 id., per VII do Noviembre, de 
arcelona, 4 28 rs. lata.
ACKiTVXAB.—Contamos con existoncias regnlares 

en primeras manos y  su deuiamla chedeoiendu 4 esa 
misma oaus.a es poco activa. En la eeuiana se han 
vendido :100 ouaste» negras, ¡lor Sambojana, de Bkt- 
oelona, 4 13 rs, uno, y  4 12}  id, unas 509 id. gordales, 
por María, de Cádis.

Ae .uíjiaii. - B bolss sxisttnoio» y  demanda muy li­
mitada. df $l‘i} 415 si puro y  da 2 4 3} si sumpuesto.

Avellaxaa— Ns tsaamus nstisio d* ambas 7  
sn estlsaeiuB la imniideramot nomiuaL 

ALeAPARKA.—Limitada dsaiandn, variando *ns 
cotizaelon de 10 414 rs. garratoc.

'in ysudiflimnda os activa, habiendo sido las 
mas ventas »  íJfi (ril.

Losas.—í.»a.s de C.vnarias con limitada demanda, 
,»i Ilion sosteuida» «us antorieri-a sstiiaciotisi ds 17 4 
3J TH. vara, según clase.

L osqa.viz.v».—Ac'iva demanda y  firmeslos últi- 
inoa prsmíos cotizados de 14 rs libra, a ciiys tipo es- 
tizamos.

Lkjore».̂ —De los t:asIonaU‘S enracetnos ds arribes 
y veuíasy su cotizcílen 00 nomiiisl. #0 los fronec- 
«es »e han veaiUdo procodeiitaS’la Almssen 250 «s. 
vormout l’iitrullaá lies , lOll idem N. F. 4 $19, 109 
ideiu Riijmdnd i  !)}, 59 cajas alnnjo ítichard i  $11, 

Maíz.—Cirntinlhi siendo limitad» Ja demanda pa­
ca e.st-» grano, del cual séjo homo» sabids »» liajau 
vendido drl americano 205 eaoo» im( arlados por 
Yazao, ds N. Grleans, 4 12 r». -S, v 4  l l  ideij: unos 
300 ide n por City Houston. do N. TorJr. Del de la 
tierra Wncmns buenas cxisicncias y  su cotización 
varía según clase y  condicioD.

Maicexa.—Limitada demand.v y  venís do 2P9 ca­
jas procedentes de almacén 4 $28 qtl.

M axtdca.—Continúan sastenido» loa precios «e- 
Sahulo» en nnestra última, desdo la qua se han ven­
dido por varios buques de N. York, 45 torcerolaa 4 
315 qtl., 150 ÍA 4 41|. 775 idem 4 4 !, 25 cascos late» 
4 $4-5, 46 idem idem 15}, 20 idem medias idem 4sl6 
y  4 $J8} unas 32 id.

Maxzaxas.—Cotizamos nemin.almonte de $10 4 15 
eJbarril, según clase.

llANTBquiLLA.—Surtido el morcado v mny mode­
rada demanda, tanto por la naoinnal eémo america­
na y  cotizamo» la primera d» $60 4 80 qtl., según eu- 
vas-». y  de $68 4 86 la segunda ü  

N u acE í.-No boy exi»tenoia 7  lademanda es limi­
tada-—Cotizamos uoniinaliarnto.

Okúoaxc.—Activa demanda T»n kan vendido 13 
sacos, por María do Cá liz, 4 $3áqrl. lascreemaa tos- 
teoidos 81 loa priiuoroe arribos no son da mayor ira- 
pertaucía.

PArA»,—Elmerc.aáo queda eomplelamanla surti­
do, si bi«u las precios desda nuestra última han e i- 
petimeutado alguna pequar.amejora, laque cr*»mos 
Boitimida. Lus ventas efectuadas lo fueron enti© 
loa tipos de $7} 4 7} el barril, les ouale© colizaoios.

Pescada.—Desde hace algún tiempo careoenjoi 
de orribos sin que por esta se uot© mayarpedido.

Pas.is.—^ ued» bien surtido el msrcatm y  la ds 
manda es limitada, por lo que ootizamss según las 
últimas ventas de í  1} 4 5 la o.ajo. Eu la semana uo 
hemos tenido netieia do veuta alguna.

Paíei. —Del amarillo de los Eslailoa.Unidoi han 
cambiado ds manoi durante ¡a setaaua unas 18,790 
resmas importadas por varíes buque» ds N. Y’ erk 4 
7 }iá  una. Del ostraoilla, nacional, 1.827 resmas 
por VII da Noviembre, de H.ircelona. 4 14 re-, y  4 
1} unas 49 o.qja», para cigarros, por -Tosí BarJ, de 
id. Toda» las clases alcanzan buena dersanda.

PruRXTOX.—Lo! oreoidos arribos difioultan Ja ven­
ta do este artículo, dsl cual solo han oambiado de 
manos durante ol cursi» d» la esmana UO «acó» im­
portado» (lor Jo 'é  liaré y  Meudea Nufiez, de Barce­
lona y Cádiz, 4 $21 qü-, 809 labts id»m por Mrrls, 
do Cádiz, y  procedente» de Cádiz 4 $25.

PiaieXTA.—Surtido el moteado y  ean Iímit»d© pe­
dido, variando su icutlzacion do $59 4 52 qtl,

Queso.—Ale.mzau buena demand.ato.1a» la» cla­
se» j  cotizamos; el nacional, neminalnsntn par fal­
ta de arrilios desde hace algún tiempo, (i« $98 4 IDO 
el patagrí.s, (ü 4 72 si redondo y  de 51 4 60 el ciuja- 
¡lo du Ies Estndos-Uuidcs.

RoBiLO-—No» refenmoB, ro.spocto 4 lu ootizaoioB, ' 
4 las última» vonta.s efectuadi».

Sidra.—Alcvnzan regular demanda la» marca» 
más acreditadas, Cutizames da $1} 4 5} iieja.

Sustancia! .—Continúan regularmente eolicitsda» 
eu particular les bueno» surtido». Nueetr»s «otiza- 
cienes, ssguti oquolla», variaii de $18 4 21 la docena 
de lata».

SALciitcnox.—No toDímo» conocimiento de venta 
algnna en el curso do la semana y  los último» arri- 
1)0.4 lo fueran 4 $1"25 qtl- por A ilésy  18’lldcm por 
LyoR, CUTO» tino» cotizamos.

Saiidixas-—Tanto hm lata» cojno tabales alcanzan 
regular pedido, per lo (lUS cotizamos las primólas 
deS á8 }vs . lata y  de 6^4 7 las eagundíis Ea la 
semana hemss sabido de la venta ds *190 cajas latas 
en aceito y  tomate 4 8} rs.

fi tt..—Activa demanda parti-rularmente por la do 
espuma que ootizsiuos do $10}  4 11 funcg».

b e  Isen grano uo sabenio.» de venta algiinaylas 
últimas fueron do $14 4}. tipos (¡ue cotizamos.

Sebo.—Obseivamos algún pedi-do y  lo  cotizamos 
de $21 4 26 qtl., segiin oloso.

Tabaco  breva .— Limitado pedido y  venta do 13 
(laiss ímpurladas p or City Houston, de N. Yack, á 
$55 qtl.

Tacar.—Todas las ('lae')s aloonxan buena dsmaa- 
da. partioulfinncnte la» Hoaz para butollos y  la» pa­
ra ̂ rr:ifeu, |>«ro cotizamos n-juilnaluvata por ialta 
da operocieiiM,

Tocineta.—Surtido el mercado ymoflarafla de­
manda, con renta de 20 e^as importadas por City

) regiiiannonte animado. Los 
por Unían, de Barcelona 4lil0 de pipa 4 $13 uno, 
por VII de NuTÍenibro y Froncoll de Id, 200 id, 4 $12 
por Samboyana, de id. <0 id. 4 igual precio, i  I2} 
unas 6I3id. por esto último y  par María y  Evade 
id., y  4 $I un»» 146 barriiita» de 1 •  generoso, por 
el dicho Sambovann.

w m  \  LA CARGA.
Co r u S a . Saldrá ea loa primero» dias del próxi­

mo diciembre la boa. esp- MARIA BLANCA. 
Admite nn resto de carga 4 listo ssl «orno pasajeros, 
para los cuales cuenta een excelsnte* coiaoclioades 
y reoibirin el trato más exquisito de su esraditade 
eapitoa D. Pedro Noguara.

tara m í» pnrmoíores impondrít, Obispo n? 21, 
sn consignatario J, « , llances. ' t)hpI7n

P ARA IjA CORUN a ,—Saldrá definitívalúente (le 
 ̂20 al 25 (le! corriente I& C(--’rbeta españole RE 

GÜNDA PERLA calillan Tasques, admitieado sola 
mente peiAjercs para aquel (l((stlno.

Para demaj pormenores informarán »iis con«iraa- 
Baratillo núm? 9.

Vajior espafti.»!
BAHIA HONDA.

Cnpiíim D, Victeriono Cttii.
Viajes semanales dt la Habana á Bahia- 

Honda y San Cayetano, y  viceversa.
Saldrá de la llabana lo« sábado» 4 l&s 10 da Ja no- 

(they llagará A loe mcucioaedos punto» lo» noimn 
go*.

RogroTaná 4 Il.alifa Tloriln los m.írto», y  do este 
pnorio para In Habana dichos (lias 4 Jas 9" do la n(t- 
che.

R’-icibe carga los víérnea y «áhados al costa-lo del 
Tjijior en ol muelle de Luz, a!)onán(Ío«o m » flote» 4 
hcirdo ni cntrega'-eo íinrmdoa lo» coDociniientos. 
También »o pagan 4 bordo los piwsje».

Di: ramo la zafra retoruaráda Sau Cayotoao 4 Ea 
híü Houda ln« lúucs.

Do mis pormeiiore» impondrán el capiten 4 bordo 
y  »u cousign.af ario, ÜblApo 39,—Cosme de Toes.e m p k e s a  ü e  v a p o k e scostero-'i i>or el Sur do esta Isla, do Mcuendez y coini>., do Cicníuego.s.VaporeasG L O E I A ,

Capitón Mnniategni.T E I N I D A D ,
Capitán Callojo.

TODOS LOS MIÉRCOLES.
Salen estos nuevo© y  espléndido» vaiiore» altomo- 

tivaiiifute del lurgidere (Je Batabonó para Santiago 
U» Cuba tocando ea tienfnegos, Trinidad, Tonoa, 
JÚcaro, Santa Cruz 7  Maiizauillo, regresando 4 Ba- 
toboné todo» lo» douiiugo» en cuyo punto nn tren 
especial del camino de hierro 0©nducír4 lo* señorea 
pasigcros 4 la Habana.

*ar:oe Sam4 Sotolongo y  eoxjp.
aObpSn

\mm  í)R travesía.New OriDiiu», l'Torkia & llavana Mail Stcíunsliip Coinpany, 
PAIU SEW-ORLEASS,

ooando en Cayo Hneso y  Cedar Keya 
El vapor-correo azaericono

W .  P .  C I aY B B ,
»u capitán Livingaton.

Saldrá el miér(5olo3 25 do novierabre, 4 los clnoo ds 
la tarde.

En Cedar Keys (4 uiios cuarenta leguas de nava- 
radon de la Hiibaus) encontra.r4n los pozqlcro.» un 
tren do lerro-(5»rril de la Florida, qne hace sus viaje» 
en conexión con ceta línea, proporcionando en sus 
diferentes tramos la vcntqja de transportarse 4 oiial-
Sierpuntodelo» Estados Unidos por ferro-carril, 

s pasteros para el Norte asi evitarán ios mareos
!• peligros do un largo v i^e da mor y  eapoe'almeBie 
«a do Cabo Ilatteros.

PRECIO DE PASAJE EN PitIMKBA,
Para Non Orlcans............................ $31 oro.

. .  Cadarlíoy».............................. 95 ..

. .  Koy Weat................................  10 ..
En la casa ooiuignaturia, se dan papeleta» de pa­

sóle para New Vorx, Piiiladolphia, Baltimovo, CJÍar- 
leston, SavaimaU, Fcriiundiini, JaoksonviUo, et. 

Admite uarga 4 flote.
Ial con-cepcudcuoia s-j recibirá únicamente on la 

Administración general de Corre-o» 6  ©n el Consuta- 
dogoQoral do Ion Estados-Unidos,

De más ponuanoros impondrán 8ILS ooosignatarl.is,
Morpadarofl 13. Ija-vlon ClerBano».

V I L L A C L A B A
Capitón Crespo.

TODOS LOS DOMINGOS.
Sale cite nuevo y  Oípléudido vapor del surgidero 

de Batabanó pura las Tunas do Sanoti Spíritus, lo ­
cando en Cienfuegos y  Trinidad, regresando 4 Bata- 
banó lo» Juéves en cuyo punto un tren especial del 
Camino (le Hierro, conducirá 1©8 Boüor
la Habana.

eqjeros 4

BAliTmOKE BATANA *  5 . OELEANg USE PARA líAliTÍMORE
CON ESCALA EN CATO HUESO.

El vapor- correo ntnerica’:©

WILMINGTON,
espitan IIOLMEA

Saldrá pura dichos piiertn» sobra olmiérsulas U de 
neviemhre 4 la» eviatro de la tarde.

Admite c«rga 4 flete.
Ixispasalerv» qm; ju ir eítallnea»e dirüanáNEW 

TORK (5 FILADEIjFIA, nn tendrán detandon ni 
molestia p(?r CUARE^”IE i^ i.

PRECIOS DE PASAJE, EN ORO.
BALTIMORE T  NRW-TOKK.............  $15
FILADELFIA Y W ASH IN G TO N -.. 45 

. CATO HUESO........................................ 10
Los pasajeros qae se dirijan 4 Nsw-Tork, Fila- 

íelfla ó Washington, serán provistos d©l oerreipon- 
dionte billete para «1 fsrrs-üarril ácteed» su llega­
da & llalcimnre.

Recibe eorrespontlencio únieamonte en la Admi 
nistracion general de Correoe.

Ue mas pormeaorc» impondrán i«e eenslgnata 
ríos, Mercaderes a. 13, La-wtoa bermanoa,

OBSERVACIONES.
1* Esto» vapores reoiben carga para todoa 1m  

puntos de escala de la iinea•TODOS DOS DIAS.
2» 1.0* viajeros que do ¡a  Habana se dii-yan 4 

Balabauó con objeto de embarooree en estos vapo­
res, deben tomar el tren general quo sale do Ja cata 
oien do Viilaniieva 4 los cinco y  euareuta y  cinco 
mmutoB de la maflana dcl dia señalado para la saii- aft del vapor»

Uí Teiíiondo Emproaa «ntratado con la 
Aomuuatracion Militar el «rv ic io  da traaportca mi- 
litan», flo poua en oouocimianto de loa miamoa que 
teaiíuoo i;*A© viniftr pur «u cuenta, tanto 4 diobos 
seuores como 4 ©us familias se le» cobrará ©1 pa©«je 
oon arreglo 4 U> tarifa de contrata.

41 Tódoa los militar©* (ju© viajen por cuenta del 
Esta -> ©a admitirán aboriT© de los vaporee da ©sta 
Empu-..»auu cuando la pa)>«leta d© embarque, dada 
p arios» misario© de tiuspurtes, esté a la érdea d* 
v ^ o r  distinto 4 aquel en que deaeeu ciabarsar»©.

rara más pormonoi-es, impondri su consignatario 
D. Juan Pue.v»,—Habana.—San lenasio 82.

y  28.

Vapor español
m i  B A ie .

Esto isagaUcn y  asre'litado vapor saldrá dirista- 
meaie para BASCELONA «1 día 2* d«l astuol 4 la* 
••atr© (lo la tarda.

Adaút© ©argn y paeajeros.
Infoimará sn eoasigaatnrio D, José Bárfl, eell* de 

PatúaníUi, . llb p lfa

Empresa de Vapores por la cost a INorte do estulsla, de M. Torres y Samit,
Siendo de la propiedad de e it»  Empresa tos mag- 

aifleoa vai>ore» NIÁGARA, 8AEATÜGA, y  el u« 
méno» cómodo y  acreditado CUBA, ha resuelto ésta, 
bleoeren dicha linea el siguiente itinerario lijo para 
las entradas y salidas, en los puertos d© siu escalos.

Los vaporee NIAGARA y  SARATOGA :
Saldrán de la Habana los His» S, 13 y  23, y  llegarán

i  Nnevita» el 5,15 r  25.
Dn Nunvit) JI ice diae 5, 15 y  25 y  Uogarin 4 Qlbivra

los fi, 16 y  26.
De Ulhara ¡d('m 6,16 y  26, Ídem Baracoa, 7, 17 y  27, 
Do Baracoa Idem 7, 17 y  27, idom Cuba. 8,18 
£>o Cuba idem 8,18 y 28,

REGRESABAN.
Saldrán do Cuba loe diae 3, 13 y  »J, y  llegarán á Ba­

racoa el 4, 14 y  24,

De la Habana id, 8, fS r  2A
VAl'tJB CUBA.

Saldrá lina vez al mes en el órden slgniente:
De la Habana oídla 17y  llegará A Nucvitae el dialSi 
De NuovitM id. 19, iiL Gibara, 29.
D» Gibara id. 2d, id. Ságua de Táñame, SI,
De Ságita db Tánamo 1(1. 2i, id. Baracoa, SV.
Do Baracoa l i  22, id. üuaaMaamo, 21,
Do Cuba, el taUmo día.

REGRESARA,
De Cuba el dia 27 y Rosará 4 Baracoa elS.8.
De Baracoa id. 28, id. Sjágua da Tánamo, '2S.
1)0 Síiguu de Tiínr.aio id. '19, i(i. Gibar». 39.
Db Gibara id. 3u. id, Nucviia», 1.*
De Nneritae id. 1.9, id, Daban© 3,

SOTA.
IiO» Vi-poree NIAGARA y  iARATOGA astaréB 

atracados alr»tisile de Lúa donde reeibirán oart»
Sara Cuba, Bk,.a9(ía 7  Gibara, del 9 al U. del 1* al 

1 y  d©l 69 ol L -; y para SuoTitai los dia» 2,12  y  i*  
d (  ©ada icue.

£1 vapor CUBA a! mismonnella yreeéblrá la r*r- 
g »  para los puertoe de su escola del dia i4 al 17.

E l eouiignatario, M. Torres 7  Sami.

Esta Emproja. únicí en la i»! o (| i '  ::■> 1-1 basad o 
©n el tipo (icl ('ro su» pri’i-tH< (lc )(,;sa*co listos, ha 
proeuraclo h.vUH ahora ©ostonce r<.n prec oh cuu im 
liropurcioiiailu aiiuiruto, 4 pesar ib-11 f ’::i..iMs difs- 
r(>Licia (jui: on ñus ga»to.» h.i'-ia ;<c oír la-j-ir.-stía do 

 ̂todos lo© arttoulus. Pero han alr.Liixado c-do» ya tsl 
valor, y e» tau oiiornio la cifra de las gasto» por to­
do» r«tice)(lon, ipio '.--ria luiptisiblo satoirtarloa así
Sor máfl tiempo. »íii gra*‘- -esg') ,-ata lo» interese© 

© I* Empresa quü iti t'.n contladc». Estos 0(>n»í- 
deraeioue» oblig'ti 4 anment©.r«nc»umi‘u '«  su» ta­
rifas, altcraciou que uo eímiX'Ci:''a, iií (• u loncho, la 
queenen v:ilor han exp: ruricr.-.¡o t 1(" olo- 
luestos de que subsiste; pw'u «lUc ai liu 1 » hut.tii ab 
go más inportttblc©.

ParacoO’niÍDiiciiT'i, i*;c(, d -l i>5'ibc 1, -’-exprc©» 
4 iHinlínnarinn la iai-¡:*,i d.( pc.-ruj. ’i'i.. b i (1.- regir 
•n ext* Enj'presa desde p,,:-c;pi'i d ' ’ p -” ,-.::io meo da
Uicii’iuhK':_____ _ l’a-?:ycs.................... ■■ '■ 'V  :"7;' lili»a HAT&Bxt’> 4 I
Day.nnigiia© y  vicever.~a ¡
l.'oloma y Colon............... '
Punt.i do Ciirtii»..............I
Boilea y  Corléc...............

t>a LáTzxKiuus 4 I
Colcrau y  Colou...............
t̂ -untii do Cartas.
Bailen y Cortés.............1)S LOLOM.V T C-JLOX í
Punta (1a Carta©
Bailen y C or;'».
UX rt-ST.\ LB (.atlT.tf »

Bailen..............................
Cortés..............................

C irtéc,

___11I'i
...'■>•11

• ■’, .. I (
! 7 15■ - K ¡ 6,1117 :(■■ 9 I ..'Idl.,l

-:19

: 1 2 I ?'• 5*
K o  l'A.—Los pasqieroi do po;’ . ■’.el i opor OOfXJN

que qoieron otui.ar litera, ahí 
Soja, $2-15 i t©.í’ai'ga de efe

8 rs. oro (i«l f—, c„i

s dal pa-

Por d
-.ÜíijCarga de íaluu',?.

De Coloma, Colon , Puní» de Cn-1.:--
leu 7 Corté»........................................

D© Dayaniguas.....................................(tiiano*
Por co la  una » .....................................

-1«
lili;-

. . . .  10 ©t».
NOTA.—Lo» rfccto» quo le-púcrm l» ‘ " v  e»¡>*-Ial 

abonarán el flete marcado, m:i© (-1 LÍ ¡l_  -i» auinoiv 
to.—Todo» lo.» procioe »© entienden en bil’.ct*© dol 
Boni'o Espoúob

ilobunn. nijviciubr» 1 5 d » lS 'i.— Ut ".i'í.dlreotor, 
J:eó ülano. 30 I7u

CASINO ESPaSoL de GC.l>'AJAY.
BEcrr.T.Uilt.

e : iloming-t 6 dcl mr» dn iltcíeiubi'c pv'  cinto vcnl- 
rb 1- 1, tendrí e fc ’ lo en ni Im-al del l.i Jun­
ta gnacrnl de séci i» itu© pn vii’;:n el i:rií' iiln drl ]<©. 
glamenlo con el fl-: lín elegir la .lunfa I>i--.--.t'-v a.

T  do'órdon d d  Sr. Pre«i.l. ii;e ’.c i. -i-ü.'» pnriU pn- 
rirtdico LA VOZ DE CURA o du da que llrgiio 4 
ueticla de os señor. » »óeio:i,

GiiRnniay. iiovifiiibro 19 ('n lS 7 l.—E l iferctario , 
Mouiiel <1© .1. A ioclia . 32tln

COHPASTA ESPAIÍOLA DEL ALr.nORADO 
I)E GAH.

S E o  R E T A n  f  A .
No hsbleudo podido tsDcr efecto !a .¡m-ia gnaera 

extraordinaria dn señores aeclonislaa (om ocada pa 
ra el dia 3 dnl ai-tnai. por no reprci.-’ iitur le» coucar 
reutnaol número do accione© quo exigi-n los H«taiu 
tu», el Sr. Presidente ha íii©qTiM"in es cite p©r »eguu 
dft vezparaiiUA aqiir.lhi V.':-'i ;..i3 .4 la» enced© 
dia IS líijl corriente; cu la iiirel . :■ iiaíikIo que »e c© 
lebrará coa el número do :ici lujes liue s© reprozoB 
laa.

Hahan». 4 do Doviembre de 1874.—El SccrotarU . 
Pi’drn 11. Tod*. i*(¿ ."n

\nm\ p[iBuc.\ voERisiio
JUDICIAL DE

V í c t o r  S a iv tu r io  v  c p .
C A Iu T s E  Ü E  L U Z  N U A r .  8 .
Klmártcs24 del corriente 41©» doro d d d is , s» 

reu:alar4n en ol Icíosko qu-i está situ.tdu en la puer- 
tii (b'l icuaIIo (U Villnlta. 377 ducenaa pom©« de p©- 
m aday 24 docenas de vundolins; todo en el estado 
•iiquo Bü snouontro y  por cuenta de quien corre© 
ponda,

Habana, noviembre 19 de 1871.—Víctor Santúrio y 
raren.

A V lH ííM
AVISO

IM P O R T A N T E .
Ee la ca la dol Sol, náni® 65, entro CUIE- 

poatela y Aguacate, bo comprau njuubles de 
todas clases, en grandes y poquerias partidas 
pagando mejor quo eu ninguna parto, aa le­
gítimo valor.

Las personas quo deseen vender nua mnií- 
bles, sean pocos ó mucluw, so serviiAn man­
dar aviso á la calle del Soí nilm. 65, do don­
de irá una persona quo so los comprará á do­
micilio.

m i m  D E  O A M B E

ORO POR PAPEL.
P A P E L  P O K  O R O .

TARIFAS DE GIROS
XiZB3.ja.S S S T S & Z iir ^ A S , P 51A IT - 

COS, 7 2 S S 7 A S ,  Ac.
Desde l NO 4 090,000.

1 p-3 pTeai*-̂ .
DIHECTORTO DB CUBA T  PUEnTO-r»lCO. 

Dirrotorif» M<*jicano.
Oficina dol Directorio, Empodrudy n? 41,
____________ F e r t e r i c o  C a in e  y  c p .

H uliiéndose «euorado lo . ©.icio» del restauraat EL 
ORIENTE, L»mp»r;lla 2fi, r l 17 del potricat» 

lembrn, qa(»eiie«t» pUzuKirabra b íjo la r s r o n  
de Cuervo y  cp., so snnlh-a 4 todo Individuo que s© 
considere acreedor 4 diciia Bocie-íiid, so prpuí-nte en 
el término de S dian 4 lutccr so© rr(’Íam©cíoDo», ](ucx 
trascurrido esa plazo no .>» vooolsuMo la «ocu-dad 
-nfcauto 4 r(M’ lama’'ion alguiui.'

llabacu, 29 de noviomb.u d» 1S71.—Anuan l Cam- 
dabord. g a i„

20 COMPOSTELA 20
be M licít»iiT  facilitan austitutos para milicianea 

«a  n infunti^rfa» oO 4 a

T E N U E

ELvaporcito ANTONIO CABAROA.de 
35 piés d« Ltrgo, propio para recreo, traba­
jando actualtneace en la babl;t: para rná* 
pormenores informarán sus dueños, F -a Pe- 
dro número 2, e*quLnaát>-Reiliy

CABá RSA, GONZALEZ T  Cr 
9 » I « a

‘ . 'V

Ayuntamiento de Madrid
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HABANA 21 DE NOVIEMBRE DE 1874.

L A  L IG A ,
Deade <iae se inició ol pensamiento ae for­

mar una asociación para contrarrestar los 
funestos resultados de la especulación , La  
Voz DB Cu b a  se puso al lado do los que lo 
formularon para constituir "  La Liga regu­
ladora del premio dol oro ” ; por quo com- 
prendió^l^e la noble competencia á fin do 
produair la ba ja , era uno de los medios más 
poderosos para combatir el agiotago , única 
causa del elevado precio á que so sostiene el 
metálico. Dia por día hemos seguido los pa­
sos dados por la comisión gestora, deseando
siempre qne el ósito coronara sus esfnerzos, 
y  no dudando nunca quo con patriotismo y 
buena voluntad vencerla todos los obstácu­
los quo encontraba para realizar qns propó­
sitos.

Los Individuos de la comisión gestora pro­
cedieron deade luego con la lealtad y  fran­
queza que exigía una asociación de la natu­
raleza do la que pensaban establecer, publi­
cando clara y distintamente en pensamiento 
á la luz del d ia , y  no entre las tinieblas, co­
mo ban hecho otras asociaciones que no lle­
vaban más fin que ol do la rastrera espccu 
lacion : contaron con el asentimiento y  la 
protección do la Autoridad, qon la coopera- 
don  del “  Casino Español" do esta ciudad y 
do los demás do la isla , centros cuyo patrio­
tismo nadio pueda ponor en duda, ó invita­
ron por medio do la prensa á que tomasen 
partéen la  asociación á todos loa españoles 
que amando á su patria deseasen vencer la 
actual crisis económica y combatir la o.speea- 
lacion, quo es uno do sus mayores enemi - 
goa.

El pensamiento , ape'sar do sus elevados 
tendencias , ó más bien , á causa de ellas, 
halló sin embargo una fuerte oposición en 
los que veiau en su realización la muerte del 
agiotaje, en el egoísmo délos quo no en­
cuentran en olla como fin el lucro , sino el 
alivio do todas las clases por medio de la 
baja paulatina dol o ro , en los que por apa- 
ti.a no so ocupan de nada qne ataña al bien 
público, sin pensar que ellos han de verse 
envueltos como todos en las calamidades de 
la pátria.

La comisión ha luchado con fu contra to­
dos estos obstáculos , ha vencido muchos y 
está dispuesta á no cejar , abandonando sus 
miembros sus ea- is y  hasta sus propios in­
tereses para conseguir el fm quo so han pro­
puesto. Nos constan esos nobles propósitos 
y por eso les criimalamos á que sigan ade­
lante , seguros do quo con ello hacen uc 
gran bien al pvD y á la causa nacional.

•' La L g a ” es ya un hecho, según ve 
ráu nuestros lectores en el comunicado que 
la comisiou gestora nos ha dirigido y  quo 
insertamos á continuación. Cuenta con ipás 
do trescientos mil pesos suscritos por las 
primeras personas que ban secundado su 
pensamiento y cuyos nombres y  cantidades 
suscritas nos ba  facilitado la comisión.

A  nadie puede caber ya duda dol fin de 
“ La L ig a ,"  y  de que so llevad cabo. Todos 
los capitales grandes y  pequeños están in­
teresados en su incremento, porque en el 
momento en que cuento con capital suficien­
te para cubrir la demanda de oro dol merca­
do , los especuladores quedarán heridos de 
muerte, pues no podrán ejercer impune- 
meoto el agiotaje como lo hacen hoy. Con 
ella desaparecerá el misterio que hasta aho­
ra ha cubierto ciertas operaciones. Los nom­
bres do los accionistas, seguirán figurando 
en la prensa y  el público sabrá á que atener­
se respeto do los que blasonan do desinterés 
y patriotismo y  no aparezcan en las listas de 
“ L a L ig a .’■ Los que hayan favorecido con 
sus capitales grandes ó pequeños otras aso­
ciaciones tonobrosai para producir ol alza y 
no se suscriban á “  La L iga , " demostrarán 
claramente cuales son sus ideas, y  todos ga­
naremos con olio , pues así quedarán deslin­
dados los campos.

El impulso está dado; los resultados cor­
responderán A no dudarlo al patriótido fin de 
la asociación.

lió  aquí ahora la oomunicaeion quo nos ha
dirigido la comisión gestor a:

Sr. Director do L a  V o z d b  Cuba .
Muy señor mió: al empezar á dar publici­

dad á la lista de suscripción para “ LaLiga 
Reguladora,” deber de la Comisión gestora 
08 manifast.ar, quo causas agenas á su volun­
tad han impedido hacerlo antes'. Vencidas 
ciertas dificultades, ym uy principalmente la 
do la oposición que á esta idea se ha hecho, 
espora poder licuar muy pronto la suscricion 
necesaria, y  poder con esto llevar á cabo un 
pensamiento, qne por ser tan bueno, ha sido 
tan combatido.

El público ha de extrañar precisamente la 
falta de los nombres do ciertas personas, qne 
por su posición social y el fin del pensamien­
to debían figurar en esta primera lista; pero 
la Comisión espera poder llenar este vacio 
en las inmediatas publicaciones, porque 
habiendo Invitado á muchas de ollas han 
ofrecido suscribirse, como no podia minos 
d« suceder tratándose do los Intercsos gene­
rales del pala. _ _ _

La Comisión, Sr. Director, creo oportuna 
la reproducción do algunos párrafos, que re­
ferentes á “ La Liga” (que trataba de esta- 
blecerso entonces) puulicó el V iario  d e  la  
ü fa r i«a d o I4  do junio último, quo por su 
espíritu y  tendencia la Camitiou desea hacer 
suyos, con ol permiso, desdo luego, de su au­
tor. Dicen asi; “ Repetimos hoy lo que diji­
mos hace pocos dias; los pequeños y  aislados 
esfuerzos son gotas de agua que solo sirvon 
para avivar el fuego que nos va consumien­
do, y  de esto modo no nos salvaremos jamás.

Para salvarnos, do seguro, es preciso quo los 
esfuerzos sean vigorosos, y, sobro todo, muy 
generales y  muy constantes. Es preciso que 
nos apoyemos, como so apoyan los sillares 
del arco; es preciso quo ataquemos las difi­
cultades cu su conjunto y en cada imo de 
sus pormenores.

Si la acción individual se ha vuelto egoís­
ta, opongámoslo una acción general, desinte­
resada y  generosa; si la especulación parti­
cular juega al alza del premio dol oro, opon­
gámoslo una asociación que, comprendiendo 
el mayor número de buenos ciudadanos, jue­
gue á la baja, y en muy poco tiempo la aso­
ciación honrada y  generosa pondrá su pié 
sobro la cabeza de la bastarda especulación; 
y la hundirá para que no renazca, para que 
no cause mayores malos al país.

Trabajemos todos para todos, como deben 
hacerlo constantemente los quo pertenecen 
á una misma comunidad. Trabajemos para 
el Tesoro, que necesita mantener á ese ejér­
cito y á esa marina que defiondeu la integri­
dad de la nación. Trabajomos para la propie­
dad, quo pierdo una parte do su valor pro­
porcional al descrédito de la moneda circu­
lante. Trabajemos para las industrias y el 
comercio, que so aniquilan en medio de las 
perturbaciones de los cambios. Trabajemos 
para los pobres, que pasan de la estrechez á 
la miseria.

La moral repugna la especulación, qne 
causa loa malea públicos; la sana razón y  la 
experiencia nos demuestran que estas crimi- 
naies especulaciones suelen acabar por )a 
ruina de loa miamos que en un principio la« 
explotan. Recojamos gradualmento todo el 
papel quo sea un embarazo eü la circula- 
cioa; pero dócupsle, al mlsmotiempo, un valor 
estimativo que ostó en consonancia siquiera 
con!:’.8 garautías quo dá ol país. Formemos 
“ L aL iga” cuanto antes, y, como procoda- 
mos confó, podremos encontrar en ella la 
solución fácil do muchas cuestiones difí­
ciles.“

Habana, noviombro 21 do 1874.—El Presi­
dente de La Comisión Gestora, J o s é  G en tr.

SUSCRTrCION A la “ liga UEGULAUOItA.

• D. Julián de Zuluota................ $ 20000
Josó Gener............................ 1500(1
Podro Domeuech.................. 15000

Sres. Raurell, hermano y  C?........ i50t>Ü
Ochoa, Llama y  C?.............. 5000
San Pelayo, Torro y C?___ 10006

D. Estanislao Bartumeu........... 4000
Buenaventura Baloolls___ 5000

Sres Pardo, Infante y C?............ 5000
D. Josó do Rueda Buatamante. 2500

Rufino Sainz.......................... 2500
l| Saturio Gómez M artioez.. . 2506

Sres. Careclie, Gamboa y C?........ 5000
Jado, Sarasua y  C?.............. 5000

D. Josó Rojas.............................. 2500
Leonardo Cfiia...................... 2.500

Sres. Gener, hermanos y  C?........ 3000
D. Angel A. Arcos..........., ......... 5000

Sres. Suiiol y  Romou.................... 3000
J! Masferay C?.......................... 2500
D. Tomás Uria........................... (WOÜ

Sres. Villalba y  Suaroz.................. 3000
Caamaño, Cardó y  C*.......... 2500

11 Cabria y  González............... 2500
1t Solís, Martínez y  C "............. 3000

A. Sánchez y  C?................... 2500
Andreu Carbonell y C*___ 2500

D. Rufino Ilomero...................... 2500
Sres. M. Sancboa y C*.................. 5000

»1 Arnau y  C*............................ 5000
)1 GAlvnn y C?........................... 500Ü

Lorenzo Varela y  C*............ 5000
D. A. G. Bustamante............... 25<K)

Francisco Feliciano Ibañez. ,5060
Sres. J. Boada y  C?....................... 3000

11 Bamá, Sotolongo y C“ ......... IIHMO
J. Demostró y C ? ... ,............ 2500

D. Tomás Mooqui...................... 2500
Sr. Marqués do Casa-Calderon. 

El mismo por su hijo D. Jo-
2506

sé María.............................. 2500
Sres. Giral y  C?.............................. 2.500

D. Gabriel de Amenúbar........... 5000
Sres. Carrillo, San Román y  C?.. 4000

D. Fernando Illas...................... 1000
Juan Más................................ 10000

ff Alonso Aedo.......................... 2,500
Josó PIA y  Mongo................. 2500

Sres. Brunet, Nonell y  C?............ 2.500
D. Manuel G. Abello................. 2500

José 11. Cueto........................ .5000
Sres. López, Gutiérrez y C?........ 1000

D. Manuel Velarde.................... 1000
Sres. Camino, Cuesta y  C*.......... 500

11 Aldao, Ostalaza V .......... 500
D. Nicolás L. do Garaztazu.. . 1000
11 Eduardo Taberner.............. 1000

Sres Suarez y  Caudina................ 500
D. Josó Partagés........................ 5000
}1 Enrique Conill...................... 5000

Sres Uodriguoz, Solís y C?.......... 2.500
Pola, Gutiérrez y C * ............ 2500
M. de llaro y C?................... 2500

D Daniel Echazarrota.............. 2500
Sres Equidazu y Belauude........... 2.50Ü

11 Itodriguez, Zarzo y  C*........ 2560
D Ramón ílcPrera.................... 5000

José Rebollo.......................... Sito
José l ’erez López (Gúiues). 1000
Laureano Fernandez.......... 1000
Aquilino Ordoñez............. .. 1000
Francisco Gutiérrez Hoyos. 501
Mamerto Pulido............ .. 5000

11 Francisco Itosell.................... 10000
11 Jorge Ferran......................... 2600

Bros. Izquierdo, Am ezagay C ?.. 5000
D Brigldo Z:ibala...................... r>ooo

Francisco Almirall................ 5000
Brea. Miró y Otero.......................... 2500

Bosch y Pales...................... 2500
I) . Mariano González............... 4000

Sres . Vicente Fernandez y C ? . . .5000
U . Narciso Gelata V Dnrall___ 3000

Sres. Alberty, Carbó y C?.......... .500
C. Rubido y  C?.................... 500

1) . Antonio Consceiro (Trini-
d a d ) ; .................................. ,500

J» Hilario Sordo y N oriega.. 3500

más quo todo, las elevadas pretcnsiones de 
los tenedores, pues no han faltado ofertas 
regulares por los lotes disponibles. El mer­
cado cierra coa pocos visos de mejora, y por 
tanto nos absloiidremos de dar cotizaciones, 
porque los precios pueden considerarse como 
puramente nominales.

Algunos ingenios do la jurisdicción de 
Matanzas han dado principio á*‘la molienda 
y A pesar de ser aun temprano para ese tra­
bajo se dice quo el resultado es favorable.

Se ban exportado en la semana ^,135 cajas 
y  84 bocoyes, contra 9,559 de las primeras y 
34 do los segundos en 1873; y  desdo 1? de 
Enero 814,068 cajas y  65,142 bocoyes, contra 
1.063,698 y 57,946 respectivamente en igual 
periodo de 1873. La existencia comprende 
68,003 cajas y  2,768 bocoyes, contra 119,530 
de las primeras y  2,711 do los segundos en 
1873.

Del tabaco enrama se han exportado onla 
semana 404,840 libras, y  en lo que va do año 
15.589,610, contra 11.215,400 en 1873, y  dol 
torcido 1.398,000 tabacos en la semana, y 
180.538,000 desdo I? do Enero, contra 215 mi­
llones 981,000 en el correspondiente periodo 
dol año anterior.

El morcado do cambios ha estado regular­
mente activo, y  los tipos han subido, aunque 
paulatinamente, habiéndose vendido letras 
por valor do $ 736,000. Las £  se cotizan de 
145 á 1-16 por ciento premio, contra 92 á 93 
ídem en igual semana do 1873.

El oro español cierra de I07J á 108 por 100 
premio, contra 61 á 62 idom en igual dia del 
año anterior. Los Bonos del Tesoro so coti­
zan de 11 á 12 por 100 premio.

El morcado do acciones ha continuado sin 
movimiento, El conjunto do las operaciones 
realizadas es inslgniflcanto.

El metálico importado en la semana as­
ciendo & S 33‘246, y  desdo I? do Enero á 
$ 5.808,840, contra $ 1.480,623 en 1873.

La animación quo se notó en el mercado 
do importación durante la anterior semana 
continuó en la quo hoyroscñamos, y  los arri­
bos do todas partos aohausido onostaménos 
abundantes que en aquella. A  posar do eso, 
por una parto, y de la subida en los cam­
bios, por otra, los precios no han sufrido al­
teración suficiente para llamar sobro ellos la 
atoncion, aunque creemos notar en ellos al­
guna tendencia A la baja.

rea en lo criminal, y  rara vez so publica el 
fallo que ha recaído en loa delincuentes. Así 
ss que el público, que so ha enterado dol he­
cho, nada sabe generalmente con respecto 
al castigo. Oremos que sería conveniente que 
una vez fallada una causa importante, haya 
ó no pasado al dominio público, se hiciese co­
nocer por medio de la prensa para satisfac­
ción general, para escarmiento do criminales y 
para la represión de Ios-delitos. En otros países 
hay publicaciones judiciales que llenen esto 
vacio que en el nuestro notamos, y el cual es­
tamos dispuestos á cubrir, no solo en pró del 
público quo desea estar al corriente de la ad­
ministración bajo cualquiera de sus faces, si 
no porque se vea por todos que la acción de 
la ley es constante y  severa para el castigo 
de los crímenes.

Deseamos que so nos suministren las ex­
presadas noticias.

ITd  p t i ja r o  «!c  ciiciatR .
Hace pocos dias quo en el ingenio ‘ iMo-

L o s  e s c u d o s  u o  s o n  o ro .
Esto so deduce do lo que recientemente le 

ha sucedido A un amigo nuestro , quien tu­
vo que poner un despacho tolegrálico para 
la Roníusula y al irlo á pagar en oro , según 
está prevenido, dió su importe en escudos 
de orodo A dos pesos, dol cuño español, quo
lo fueron rechazados , uo por malos 6 faltos
do peso, sino por que do so admitía esa
clase do moneda.

Como quiera que el oro del cuño español 
es aquí moneda do circulación forzosa por
la ley , desde la onza hasta los escuditos
de á peso , sin escepcion alguna , encontra­
mos aU.aincnto ridicula , por no decir otra 
COS.V, la pretensión do la compañía do que­
rer cobrar en la clase do moneda que le aco­
modo. Esperamos que no volverá á repro­
ducirse un hecho do esta naturaleza , que, 
produce dilaciones al que vA A poner nn des-

renita,” d é la  sucesión del Sr. Coronel D. 
Tomás Sotolongo, situado en la Güira de 
Melena, fué aprehendido por D. Antonio 
Sotolongo y  el mayoral do la expresada finca 
ol pardo Fulgencio (a lias) G an gú , que es­
taba prófugo hace más do tros años y  afilia­
do «n una partida de bandoleros quo mero­
dea por aquellos contornos; el cual entre­
garon A la Guardia Civil y  debe do hallarse 
ya á disposición de los tribunales.

El tal G angá  es pájaro do cuenta, y  como 
cabecilla de partida iia hecho algunas fecho­
rías en aquel partido y  el do Alquízar; y  al 
prenderle los expresados señores so jactó de 
que tenia medios do obtener su libertad y 
quo entóneos asesinaría A sns aprehonsores 6 
incendiaría la finca.

Bueno sería extrañarlo do la Isla para qne 
fueso A otra parte A echar sus bravatas.

presenta mala, y  loa'Becacstros son el único 
negocio productivo.

tCreeráa que con estas dondioíones el pue­
blo español es sumamente desgraciado! Pues 
te equivocas de medio á medio.

No hay ningún español que n o  ta n ga  u n  
d u r o  e n  é l  b o ls illo  y que no está dispuesto á 
gastarse dos.

Observa en la calle y  en los paseos todas 
las fisonomías; todas rebosan salud y felici­
dad; la que raénos parece perteseccr al pro­
pietario de un par de casas.

Acude A los conciertos, al teatro dol Reti­
ro, al circo de Riva?, al de Priee, al teatro 
del Prado, al do Terano, á la plaza de Orien­
te, A todas partes donde se Represente, baile 
ó cante, y  verás todos los locales de bote en  
bo te y todas las fisonomías animadas.

Dicen que nO hay dinero; podrá no haber­
lo para pagar atíbeiones sagradas, porque el 
estado d® los negocios os malo, pero para di­
vertirse aquí lo habrá siempre.

jQué culpa tiene nadie de que los españo­
les no so enriquezcan, cuando hay dos nego­
cios segurísimos, por más que asombre el 
ver que puedau marchar juntos en un país!

Para que no me taches do egoísta, te di-

NOTICIAS VARIAS.

lia  sido nombrado Jefe de Admiaistracion 
do primera claso Tesorero Central do Ha­
cienda do esta Isla D. Manuel Domínguez 
Acevedo.

Asciendo A 10.039,506 pesetas 70 céntimos 
lo ingresado en la Tesorería central do Ha­
cienda pública por cuenta do la contribución
del2H'-S

El Exorno. Sr. Alcalclo Corregidor Mar­
qués do Bella Vista lia tenido A bien desti­
nar A la Casa do Beneficencia setenta y  nue­
ve pesos diez centavos, quo fueron ocupados 
por la Policía al sorprender un juego prohi­
bido.

Las calles Real, de los Corrales, dol Aguila 
y  la plazuela do Jesús María y  otras vías del 
mismo barrio so encuentran en el peor esta­
do. Pedimos A la comisión encargada dol ra­
mo do calles quo ordene su composición, 
pues ce hace más necesaria cada din.

Por el vapor entrado ayer do Veracniz so 
ha recibido noticia do que la compaüíii de 
ópera italiana que actúa en Méjico vendrá A 
o-sta capital el 21 do Diciembre para ac­
tuar en el teatro de Tacón hasta fin do Fe­
brero.

pacho cou urgencia , sino lleva encima mo­
neda á gusto do la compañía ; y en caso do 
que se repita, que quien puedo y  debo hacer­
lo obligará á recibir toda clase do monedas 
de oro quo sean de ley y  no estén faltos de 
peso.

El dia 19 fueron conducidos á la última 
morada en Matanzas los restos de nii niño 
del barrio do Vorsalles quo tuvo la fiitalidad 
de quo se le derramara encima el aceito do 
carbón do una lámpara encendida,

S n m a  y  s igne.
En presencia nuestra echan exigido ayer 

por un revendedor do billetes de la lotería, 
veinte centavos do prima por un vigésimo, 
es decir, uo vEiKTE i>0R cieuto.

Al hacerle cargos por el excesivo interés 
que cobraba, ha dicho sin ambages quo no 
ganaba más que cinco c e n ta v o s ,  porque tenia 
quo pagar q u in c e  á la colecturía por cada 
vig&imo.

Esto es lo que hemos adelantado con el 
aumento do los 2,000 billetes, quo según d i­
jeron los arrendadores seria la panacea do 
todos los m ales!

Según anuncio do la Administración de Lo­
terías empiezan ya á expenderse al público 
los billetes del sorteo extraordinario do fin 
do año; y como en vista de loa escandalosos 
abusos quo se están cometiendo en la venta 
y reventa do los billetes do los sorteos', ordi­
narios, no dudamos que 1 »  especuladores 
tratarán do hacer el caldo gordo con loa d d  
extraordinario, llamamos ospecialmento la 
atención de la Autoridad para quo esté so ­
bre aviso y  aplique á  los quo abusen las p‘8- 
nas vigentes.

La R ev is ta  C a tólica  nos ha visitado como 
do costumbre: su número correspondiente al 
dia de hoy contieno los siguientes materia­
les:

“ Solemnidad fúnebre.— El espiritismo.— 
Rito muzárabe.— Sauta Cecilia.—  Varieda­
des.”

El próximo lúnes será inutilizada en la 
Sala Capitular una cantidad do billetes del 
Banco Español por valor de $08,570-93,

So nos ha remitido un ejemplar de la 4 
edición aumentada y reformada do las “ No­
ciones do Geografia universal y particular 
de España, arregladas á los últimos censos y 
transacciones políticas, por el licouoiado don 
Rafael S. Casado.”

El Sumo Pontífice ha nombrado A Monse­
ñor Tripepi himnógrafo do la Sagrada Con- 
grogaclon de Ritos, en sustitución del difun­
to Monseñor Giannclli.

8 336506

El Sr. Sehumaun dará dentro de pocos días 
en el gran teatro úna notablo funciun A bene­
ficio do nn objeto caritativo. Celebramos ac­
ción tan generosa, que será debidamente 
correspondida por ol público.

FOLLETIN.
G U IRN A LD A CUBANA.

LA t'RCZ DE PLOMO.
“ Si con nn fin altamente caritativo— se­

gún 61—te escribió tu amigo Enrique la en­
tusiasta epístola que nos hiciste conocer en 
tu folietin, amiga Raquel, con otro fin mise­
ricordioso también te dirijo la presente para 
que dándola publicidad, vean tus lectoras el 
reverso do la medalla, y  después do batir

Í¡almas de júbilo por la aparente derrota de 
os solteros, vean qno no hay nada de poéti­
co mi do hermoso en la vida del matrimonio 
yso  convenzan do que es una cruz pesada, 
insoportable y  quo con sobrada razón evitan 

los hombres.
“ Sí, amiga mía, desengáfiate: la cruz del 

matrimonio es una cruz do plomo capaz de 
aniquilar al múa^fuerte, y lo más triste que 
se tiene que l'ovar solo hasta el Calvario, 
porque aquí si que uo hay Cirineo que de 
grado ó por fuerza comparta sus amarguras.

“ El insigne defensor dcl matrimonio con­
fiesa qne ha sido uno de eus más decididoe 
detractores, quo odiaba Alas mujeres y  no 
perdonaba medio do zaherirlas, y  añade que 
esto sucedía porque ignoraba las dulzuras de 
la vida junto á una esposa y porque no co­
nocía á la mujer.

“ ¡Pobre hombre!___ A'o creo quo le han
hechizado ó quo está loco, pues en su misma 
sarta deja grandes armas con que hacerle la 
más encarnizada guerra.

“ To creo quo se ha casado por recurso, 
por egoísmo <5 por fastidio; de la misma ma­
nera quo un Inglés estravagante so levanta la 
tapa do los sosos do un pistoletazo; porque 
eso do confesar que so afligía al perder poco 
á  poco á BU* amigos, al ver quo se ib.a agran-

(C on lin u a rá .)  
puxios DE srscEiPcioy.

Casino Español.
D ia rio  d e  la  M arin a .
La  V oz de Cuba,
Cusa de D. Manuel P. Ochoa, San Ignacio

Idetttdo D. Josó Gcner, Monte 1.

licv i& tn  Ü Eercnutil.
Lo único que podemos manifestar respec­

to do la situación del morcado do azúcares 
durante la semana quo hoy termina, es que 
jamás habíamos notado una calma tan com­
pleta como la que ha habido en eso período, 
pues ascienden solamente á 129 las cajas 
vendidas, bien puede decirse quo no ha ha­
bido operaciones que reseñar. Cierto os que 
la ya eort.a existencia do fruto disponible 
contribuyo siempre por esta época del año al 
poco movimiento del mercado, comparativa­
mente hablando; pero una paralización tan. 
completa como la do esta semana, A pcoar 
dol estimulo de la subida dcl oro y do los 
cambios, no puedo achacarse únicamente A 
aquella circuustancia, en cuyo concepto 
cromos quo las causas principales son loa 
desfavorables avisos que han continuado 
llegando do las plazas extranjeras, y tal vez

Y.us «le 1 »  P ln ;z a  d e  A r m a s .
A todo forastero quo lleg> á la Habana y 

v6 la Plaza do Armas, la llama extraordina­
riamente la atención el solar situado en la- 
callo do los Oficios es.quina A la del Obispor 
que hace un contrasto tan singular con los 
demás edificios quo le rodean. Dicho solar 
que tiene el aspecto do un corral, haciéndo­
le mucho honor, permanece y  permanecerá 
sin odiñearso por los siglos do loa siglos, si 
Dios no lo remedia, pues hemos sabido que 
su dueño tiono tantos 'deseos de edificarlo 
como el público do quo desaparezca cae tes­
timonio do como so entiende entro nosotros 
el ornato; más hay para olio una dificultad 
que en cualquierr parto sería facilísimo ven­
cer, pero quo aqui es casi insuperable. Exis­
to por medio un expediente; y  con esto está 
dicho todo p?.ra comprender que es cosa in­
terminable la  edificación dol solar. Esto ex­
pediento es el do ensancho do la calió do los 
Oficios en la parto comprendida entro las 
Plazas de Armas y  do San Francisco: en 
cuaM* so  resuelva es cosa hecha la edifica- 
cioB dol solar.

jN o habría medio de que so resolviera, 
aan ouo fuera dejando la callo menos ancha 
con tal de quo desapareciese eso solar quo 
tan to desdice do la cultora de esta capital y 
del sitio en que se halla?

Tenemos entendido qno los individuos quo 
componen la brillanto Sociedad Coral Cata­
lana “ Las dulzuras de Euterpe,” tratan 
do formar entre si una asociación para 
atenderás y socorrerse mutuamente, á cu­
yo efecto reunirán un fondo de lo que les 
produzcan sus conciertos que hasta aqui 
lian desempeñado gratuit:imeuto, según in­
formes. Es do esperar que sea secundado tan 
loable pensamiento por ol espíritu de patrio­
tismo y  caridad quo lo inspira. Así es quo no 
dejarán da ser recompensados esos entusias­
tas artistas por quien loa ocupo, pues aun­
que no es la idea del lucro la que ha presi­
dido A la fundación de la sociedad, esta de­
bo reunir fondos para atender á los gastos 
que sus trabajos originen y  quo hasta aqui 
han costeado do su peculio particular. Esos 
laboriosos artesanos y entusiastas adeptos 
de la música podrán realizar su loable propó­
sito, y encontrarán el debido apoyo. La So- 
eiodad Coral será, & la vez quo artística, bo- 
uéfica.— Hallo la protección que merece.

ré en qué consisten estas especulaciones 
No hay más qne hacerse contratista do 

fusiles, pólvora y  balas i^ara los que so ba­
ten, ó empresarios de nn teatro bufo para los 
que se quedan.

Matar, ó divertir; hó aquí las dos únicas 
especulaciones posibles ou este país, cuyo ca­
rácter pintoresco así se presta á lo hcrólco 
•como á lo ridículo.

Y  no creas que hay exageración en esta 
pintura.

En Madrid son hoy muy frecuentes diálo- 
gos'como este:

— Adiós, amigo; jqué hay?
—Parece que hay crisis; los c.vrllstas han 

entrado on Calahorra; so prepara otra quin­
ta; la Bolsa ha bajado.

—Da horror pensar lo quo sucedo; no sé 
dóndo vamos A parar. ¡Qué país!

— jDónde va Vd.?
— A  comer A Fornos.
—á'o, me voy á los Jardines..........
—Y o iré luogo; E l t e s ta m en to  a e u l  me ha­

ce feliz.
— Vaya, pues hasta luego.
—Si ve Vd. al general, pregúntele qne hay; 

yo estoy desconsolado; aqui no queda espíri­
tu público.

—¡Qué ha do quedar, hombre!___ Conque
hasta ol Retiro.

Y  03 que nos hemos encallecido; que nece­
sitamos un suceso extraordinario y diario pa­
ra dar aliento A nuestra curiosidad; que, en 
fuerza do recibir emoelonos violentas, ya no 
nos hace efecto nada.

Distingo:
No nos hacen efecto las noticias políticas; 

pasau casi desapercibidas las quemas do los 
pueblos y hasta ios fusila'mientos y las atro­
cidades carlistas; pero no podríamos confor­
marnos con el derribo do loa jardines do San 
.Tuan 6 el hundimiento de la ¡sueva plaza do 
toros.

[Ahí es nada la función inaugural de la 
nueva plaza do toros! Cincuenta rail duros lo 
méiios ha gastado el pueblo de Madrid eu es­
ta fiesta, y  estoy seguro do que no se arre­
piento dol desembolso.

Y  luego dirán quo nuestro país no es pin­
toresco.

Aquí 09 todo divino............
Aunque esta carta carezca do hilaeion, 

permíteme que te diga algo también de otras 
condiciones generales.

Diez y seis millones do españoles se están 
quejando continuameato de que no so traba­
ja, T, sin embargo, no so b.ace nada.

Porque, amigo mió, la pereza es entre nos­
otros vicio en d ém ica , y causa de las más 
prlncipa'es, no diré de nuestra postración, 
pero sí de que nuestros adelantos no hayan 
sido tan grandes como debieran serlo.

No es la Imaginación, la instrucción ni mé- 
nos el entendimiento io que eutre nosotros 
falta; os la actividad.

Por cada cien hombres do talento no hay 
diez do actividad; y como en el mundo mo­
ral, como en el físico, so han puesto las cosas 
de tal modo que no basta tener productos 
que vender, sino que es menester buscar al 
comprador; como no basta escribir bien siuó 
se hallan lectores, y como no es posible da r  
salida á ningún género sin actividad ni m o­
vimiento, actividad deque carece la mayor 
parto do nuestros compatriotas, y  movi­
miento quo les es antitético, de aqui que hay 
una porción do desconocidos que podrían ser 
mucho y que no son nada. ¡Cuánta chispa, 
cuAuto talento se desperdicia en Madrid al­
rededor do las mesas de los cafés! Cierto que 

. el cafó no produce; pero jquó importa, si se 
charla, s i  s e  h a c e  tiemp^Ji frase gráfica, que 
da una ide.a d# nuestro carácter.

TiiU cierto es lo que to digo quo, ai repasas 
en tu imaginación los nombres de la mayor 
parte do las gentes quo en nuestro pais han 
hecho fortuna, de seguro no tropiezas ni con 
dos Sénecas. El vulgo, que observa este 
fenómeno, paro qno no lo estudia, dice muy 
ufano que el talento do hacer dinero está re­
servado á los tontos, y  no so fija en que, con 
más ó ménos instrucción, con más ó ménos 
onteudimiento, pero sólo con mucha activi­
dad y sin carecer por completo do otras con­
diciones, puedo hacerse una fortuna.

Un aihigo me decía, presentándome la 
cuestión en un terreno más vulgar, que era 
imposible llegar ásnr rico A todo el que se 
levautaba tarde, y, por desgracia, no son los 
españoles muy madrugadores. No es, sin 
embargo, todo inercia; hay también algo pro­
ducido por nuestra propia sobriedad. Nues­
tro pueblo carece do necesidades, las satis­
face con muv poco; desconoce eí co n fo r ta b le  
por completo, y  apunas si tiene idea de lo 
que los francases llaman c l c l i e e s ^ r ,  así os 
que trabaja y so mueve para adquirir lo que

Rascóse la oreja el aludido, se dotUTo 
meditar un rato, y por flq exclamó:

— ¿Vas á darle el doblé do lo que A mi me 
des á mi compañero!

—Sí.
— Sácame uu ojo.
Esto es el pais; 1» mayor parte de nuestros 

defectos morales son completamente fisioló­
gicos.

No 63 solo la envidia la qno está encarnada 
en nuestra sangre; debo también haber en 
ella yo no sé qué principio constitutivo que 
produce aborrecimiento al de autoridad. Do 
diez y  seis millones do españoles, estoy por 
asegurarte qno hay lo ménos catorce que son 
d e o p o s ic ió n  á  todos los gobiernos.

Y  hay un í particularidad rarísima en esta 
desafecci‘'';i que lodos sentimos hácia ol quo 
manda, se i d.que sea, á saber: que todos lo 
conocemos y que no nos corregimos nunca.

Viqjaba yo una vez por el forro-carril del 
Norte; íbamos siete en un compartimento do 
primera; la conversación so hizo general, y 
se habló precisamente délo difícil que es eu 
España hacerse obedecer. Todos estábamos 
conformes, y  daba gusto (permíteme lo vul­
gar de la frase) la armonía con quo conde­
nábamos el prurito que en España hay do no 
respetar las órdenes de nadie, y  ora do ver 
cómo nos lamentábamos de que á un defecto 
reconocido por todos no so le pusiese eficaz 
remedio.

Da repente el tren se para; hablamos 11o- 
gado á una estación.

So oye la voz del empleado, qno dice; 
“ Viajeros, bajar por la derecha.”

Esto bastó para que todos nos abalanzáse­
mos á la puerta do la izquierda.

Y  lo que hay aqui do gravo os qiio la reci­
proca es más negra todavía.

Habriis oido mucb.is veces á los hombres 
de nuestro pueblo quejarse del rigor con quo 
son tratados; al más expausivo, ai más libe­
ral, al más exagorado dale, poca cosa, una 
banderola de guarda.

Desde eso momento aquel hombro so 'vuel­
vo un Atiln, y  es el más despótico do la tier­
ra.

Mo dirás, y con esto concluyo, quo par.a la 
primera va siendo ya demasiado larga esta 
carta, que maltrato á mis compatriotas.

Protesto.
La manera do corregir los dofeotoa no es 

disimularlos; decirlo á un cojo que es gran 
corredor, y  .á aún jorobado que os elegante 
caballista, más tiene aire do 8:itira que de 
europlido.

Lo qno todos nos decimos al oido, |por qué 
no ha de haber franqueza para decirlo ou 
público! Si todos estamos e n  e l  s e c r e to ,  ipor 
qué hemos de continuar haciendo como quo 
nos engañamos?

íPor qué todo general ha do ser bizarro, y 
todo orador elocuente, é inspirado todo poe­
ta, y opulento todo capitalista!

Yo sé quo no ban do faltarme críticos; po­
ro, francamente, me sublevo 'ante la idea de 
que la sociedad os tan convencional quo soba 
hecho inútil el diccionario do la lengua.

Y  pura doapodirmo. no to diré que apro­
vecho la ocasión do ofrecerme á tús órdenes, 
y que to baso la mano, ú otros primores que 
uo he do realiziT, sinó que soy tuyo buen 
amigo,—J. Valekode T obxos.

hace UBo de la música instrumental sin can­
to, es ueoesario que los trozos musicales ejo- 
outados sean graves, dignos do la majestad do 
Dios y  do naturaleza á sostener la piedad. 
No puedt» ser tan excesivamente largos que 
causen fastidio.

97 Debe desecharse de la música religio­
sa todo lo extraño al objeto que la religión 
se propone, todo lo que no tienda sino A ha­
cer sobresalir el talento do los ejecutantes ó 
á satisfacer la curiosidad y  el sentimiento 
musical.

10. El coro, siendo únicamente destinado 
al organista, A los sochantres, á los músicos 
y  ayudantes, queda cerrado al acceso do los 
fieles, á ménos quo los curas no lo juzguen 
necesario, fundándose en justas razones. Do 
todos modos, se recomienda el silencio y  com­
postura.

11. No Be permitirá á las mujeres cantar 
ni tocar el órgano mas que en las iglesias y 
capillas de las religiosas 6 congregaciones do 
su sexo.

12. Los curas y  rectores d« las iglesias y 
capillas deben explicar los presentes estatu­
tos A los maestros do capilla, A los sochantres 
y  á los músicos. Deben recomendar á todos 
lo quo concierna tener constantemente au­
to los ojos el fin que la Iglesia so propone 
admitiendo el canto y  la música en la litur­
gia. Deben velar por que la conducta de los 
sochantres y  do los músicos sea irrepoohablo 
y  digna do la casa do Dios y  do su s-.inta ma­
dre la Iglesia.”

El lúnes 86 representará “ La grande Da- 
chesse,” como función de abono.

El mártes so repetirá dicha obra á Leuefi- 
d o  de Mr. Daplan y  de Alad. Gherzy.

“ Nota.—A los señorea abonados al sogua- 
do tumo, que tienen la preferencia para esu 
beneficio, so les rcícrvaráa en la Contadari» 
del teatro sus respectivas localidades hasta 
las 1 2 dcl dia del dom ingo, dcUcodo pre­
sentar para reclamarlas, los corrcsnondiea- 
tes recibos de abono.

Lds localidades quo no saquen los soñorM 
abonados al turno 2“, BO expenflerán á los 
señores abonados A los tumos, que primero 
las reclamen, luiata las tres de la tarde del 
lúnes; y  las que eutónces resulten sobrantos. 
se venderán ¡i la-s personas que his Bollciteu. 
sean 6 no abonado.;.''

E s p a ñ a  e n  e l  c o n g r e s o  d e  E il lc .

n iñ s ic a  r e lig io s a .
Monseñor Docliamps, arzobispo do Mali-

E u  e s te  p a is .

‘dando el vacío en torno suyo; decir quo es 
triste )a vida del soltero porano pasa loa días 
en perpétua soledad, carece de una mano 
amiga que prepare su alimento, le cosa la 
ropa, le cuido y lo sostenga en sus dolores y 
penalidades; y luego, manifestar claramente 
su egoísmo, no sólo en todo lo que antecede^ 
sino en aqnello do quo tenía envidia A su ve­
cino por estar grueso, satisfecho y  bien cai- 
dado, parece decir quo so casó por ttnor 
quien lo aguante su mal humor cuando le 
tenga, quien lo arregle las camisas, le-zurza 
las modias y lo preparo todo lo neces.ario pa­
ra las necesidades do su vida. Es decir, se 
casé cuando ya hastiado de todos- loa goces 
del mundo comprendía que le era necesario 
buscar quien so interesara por 61 y  le cuida­
se con cariñosa ternura, aunque on honor de 
la verdad, 50 croo que no es fácil encontrar 
una mujer como la que pinta Enrique; tal 
vez la suya sea esa mujer fuerte do tanto 
precio y  de tan brillantes enalidades, pero 
son raras, tan raras como ol ave f é n ix  las 
mujeres descritas por tu amigo, querida Ra­
quel.

“ Yo no creo on la felicidad del matrimo­
nio, y  más aún, mo figiáro quo ol defensor do 
la cruz de plomo está cegado todavía por las 
engañosas ilusiones, y  que vendr.á un día. no 
lejano tal vez, on qvio reniegue de su compa­
ñera y  deseo con ansia quo venga el cólera 6 
una enfermedad parecida A quitarlo la  d u ra  
c a r g a  q u e  e n  s u s  h om b ro s  p e s a .

“  Me hace roir eso empeño do las casada» 
en aumentar el número do loa mártires; qui­
zás, me digo á veces, será por aquello do que 
m a ld c m u c l t o s  c o n s u e la  á l o s  íOMtos; quizás 
porque llegan ú perder ol Juicio hasta el pun­
to do creerse realmente felices: es lo cierto, 
que no puede ser más necio el empeño d» 
hacer la propaganda del matrimonio, que 
firmemente, como dijo Byron, ‘ ‘procedo del 
amor como el vmagro del vino.”

N oU cin s  ju d ic ia le s .
Con frecuencia se dá cuenta en los periódi- 

oos de los sucesos de todo género, que ocur-

Dice tu amigo que so casó muy poco 
tiea ipo después de conocer á Celeste; hizo 
biei 1, y recomiendo su sistema A cuantos si- 
gaii sus huellas; ol que se enamora quo so 
case pronto, porque si se detiene A rsllexio- 
naflo, corre peligro de no doblar el cuello A 
tan posado yugo.

“ Aplaude con eutusiaanio A T eod o ro jE ro n -  
ia u tra  par su activa propaganda y  añado que 
quií ñera ser poeta j¡ara cantar las glorias del 
am< >r conyugal y  que ya no le parece tan fea 
hv « pistola da San P a b lo . . . .  ¡Pobre hom ­
bre ! . . . .  Su locura es incuraole, y  si oreo 
triunfar por citarnos lo que dice Catalina y 
lo q u e  añaden otros autores acerca del ma- 
trim.onio, yo tambion.no mo quedaré corto en 
citas y  demostraciones, pues si no soy lite­
rato-, be leído algo y  con buena memoria.

A l recibir ol 8acr¿unento del matrimonio, 
dico un cólobro autor, 60 recibe otro también, 
el d o  la penitencia. ”

“  Para hacer feliz á nn matrimonio, añado 
otro, sería preciso quo ol marido fuese sordo 
y  la  mujer ciega. ” ’  *

“  Conmorson dico quo «1 matrimonio es eí 
f a s t i d i o  á  d ú o , y  Lovis quo “  casarse, es so­
meter solemnemente su libertad A la ley, y  
su dlestlno al capricho. ” 

u

(  C A R T A S  i .  U S  A M IO O . )

Mí querido am igo: Si las orillas del Kliiu, 
los valles do Suiza, Normandía y la campiña 
inglesa son sitios pintorescos por más do un 
concepto, no les vamos en zaga los españoles, 
no sólos por nuestras proviuoias del Norte y 
del Noroeste, sino por lo pintoresco do nues­
tro carácter.

Aqui todo es broma, bulla y  algazara; y 
clertamento que un país eu que, como ha di 
cho no recuerdo quién, están más altos los 
hilletes do los toros que los del Tesoro, tiene 
un carácter tan esencialmente pintoresco que 
bien merece que, sin pretender echársela de 
moralista, ee le dediquen siquiera dos pala­
bras.

La guerra civil merma nuestra juventud, 
aniquila nuestra producción, ensangrienta y 
esteriliza micetros campos, siembra el espan­
to en nuestros corazones y  las tinieblas en 
nuestra inteligencia; ol consolidado, base de 
la fortuna délas tres cuartas partes de los 
que la tienen, se cotiza A II  por 100; el cu­
pón no 80 paga; aumentan las contribuciones; 
no 80 v6 camino de quo el país so constituya 
do una manera sólida; allendo los mares 
otra guerra aniquila á la Patria; los negocios 
son nulos, el trabajo escasea, la cosecha se

necesita para vivir; vive con poco, j ,  como
no 80 ocupa de vivir mejor, no trabaja más, 

jEs por e.sto más feliz, 6 más desgraciado? 
En mi opinión, más desgraciado; y  d® esta 

cuestión mo ocuparé más extensamente cii 
otra carta.

No creas quo solo la inercia natural y la 
sobriedad en las necesidades os lo que pro­
duce nuestro atraso; hay también una pasión 
ruin, por desgracia muy desarrollada, qtia 
nos hace un mal borrible; la envidia.

La envidia es tambieg on España endé­
mica.

Tú has viajado, has visitado toda Europa 
y parte de América; ¡ f i  que no lias conocido 
ningiin niño extranjero que so muera do en­
vidia?

Entro nosotros esto es muy frecuente.
¡Cuántas voces, al ver un niño pálido y  en­

fermizo, habrás preguntado:
—j,Qué tiene eso niño?
—Que s e  lo  c om e  la  en v id ia , to habrán con­

testado, como la cosa más natural del mun 
do.

Nunca podré olvidar una caricatura qno 
vi on Lóndrer:

ñas, ha dirigido á los enras do la archidtóce- 
3i una instrucción, que expone todo lo que 
los estatutos sinodales contienen sobre el 
canto y la música enlas iglesias. Traducimos 
esto:

“ 1? Los santos padres y  los concilios nos 
enseñan quo el canto y la música no deben 
sor admitidos eu la liturgia sino para cele­
brar do un modo solemne las alabanzas de 
Dios, para añn.dir esplendor al culto do la 
Majestad Divina y para despertar en las al­
mas al deseo do litó venturas celestes. A  este 
efecto recomendamo» preoisanjonto á los se­
ñorea curas, así como á loa rectores d» las 
iglesias y do las capillas, aun de las priva­
das, que no hagan servir al canto los órga­
nos y otros instrumentos más quo con este 
este fin s.ilutífero. No les rogamos evitar, 
prevenir los abusos ó impedir todo lo quo de 
uno ú otro modo fuese contrario A la santi­
dad del culto que riude la iglesia A Dios.

2? Que los señores curas y rectores no ol­
viden jamás quo sus funciones les imponen 
la Obligación de vigilar porque la decencia, 
ol respeto y la piedad reinen on todo lo qne 
forma parto en la celebración del santo sa­
crificio de la misa, y on todos los domas ofi­
cios. Deben vela;' porque los chantres, los or­
ganistas V los músicos llenen su cometido do 
un modo conveniente. Llamamos su especial 
atención sobre los puntos siguientes, casi to­
dos síicados de la constitución Á nnu s qu i 
liitn c, dada por el Papa Bonito X IV  el 19 do 
febrero tle 1749.

3? El c.anto llano, ó canto gregoriano, iwr 
la elección quo la iglesia ha hecho, y por to- 
do*io que tiene de grave y do piadoso, me­
rece incontestablemente la preferencia so­
bre ol canto musical, proiúamento dicho, en 
las ceremonias sagradas. Queremos, pues, 
que el cuntí) gregoriano sea mantenido en 
talos ceremonias eu todas los partes donde 
esté en uso. Queremos también que so esta­
blezca allí dundo ha sido abolido, notable­
mente durante el Adviento y la Cuaresma, 
on el o.ficio do las T in ieb la s  de la Semana 
Santa, eu los oficios del Viómos Santo, eo 
ios entierros, misas do cuerpo presente, exe­
quias y  funerales.

4? ÁIH deudo so admito A veces el canto 
mísical debráu los señores'curas tener cui­
dado en separar todo lo que estuviese en 
oposición con el carácter dol canto sagrado. 
No tolcraráu quo so introduzcan esas músicas 
ligeras ó ruidosas, quo turban ó distraen A 
la» almas en lugar de invitarlas A la oración 

recogimiento. Puesto que el concilio de 
Trouto dió A todos los obispos mandato ex­
preso do expulsión dol templo de toda mú­
sica vocal é instrumental demasiado munda­
na, ordenamos de ama manera rigorosa que 
los cantos profanos, y particularmente la 
música teatral, sean excluidos dol lugar 
santo.

5? Las palabras del canto deben siempre 
estar de acuerdo con ol espíritu do la Iglesia 
y con el oficio q'uo celebra. No pueden ser

El cuadro representaba tres cucañas; su­
bía á una un inglés, A otra un francés y  A la 
tercera uu español. Los ingleses ponían á 
aa compatriota los hombros, para que su­
biese más do prisa; los franceses no daban 
al suyo apoyo material, pero lo aplaudían
estrepitosamente; los espiifiolos----- le tira
ban do los plés.

debes preguntar invariablemente. iQuién es 
e l la ? . . . .

“ Casarse, Raquel amiga, es perder laliber 
tad, es renunei.ar A la paz de la vida, á las 
distracciones y  los placeres; es vivir en cou- 
tiima guerra, 'llouo de fastidio, de amargura

¿Quieres iiiAscitas?.... Pues aúnm eque- 
dan algunas, pero así como In.s golosos guar­
dan el mejor bocado para lo úliimo, yo guar­
do l.as de más efecto para lo ade lanto y  quie­
ro quo 89 queden muy fija», per o mucho, en 
la m:€moria de mis lectores, y  d igo esto, por­
que creo quo si complaeisto K Enrique publi­
cando su carta, no serás tan cruel' que ocul­
tes lii mia.

“ íls  una verdad innegable que la perdición 
dol hombro Biempro es causada por alguna 
mujer. Desde Eva hasta nuestros días, siom- 
prehasido una verdadera calamida''d, y  on to­
do laiuco desagradable, cuestión, des. iHOj

y de contratiempos; es reñir cincuenta vo­
ces al día con la c a r a  mitad y acabar por 
echarse un lazo al cuello para librarse de tan 
odiosa tiranía, en tanto que ol soltero dispo­
ne de todo BU tiempo, do todo su capital; 
puedo entrar y  salir do su casa cuando le dá 
la gana, no tiono que pensar mas que ou si 
y  sobre todo, no tiene quien le fastidie y le 
abrume con sandeces y  caprichos que crecen 
como las olas del mar movidas por furiosa 
borrasca.

“  iTieno miedo alguno al purgatorio? quo 
secase; es cosa probada: ningún marido va 
allá; todos al morir remontan el vuelo has­
ta el paraíso, porque han sido mártires eu el 
mundo,

“ Las mujeres dcl siglo XIX, amiga mia, 
están perdidas y  maleadas desde la niñez; 
todas son falsas, terriblemente falsas, hasta 
el punto de entretener dos ó tres novios A 
un tietapo, para decidirse por el que más les 
convenga; los papás las educan para duque­
sas millonarias, y  todas suenan cou grandes 
partidos y esperan A un príncipe do Califor­
nia que venga á solicitar su blanca mano; 
no saben hacer sus vestidos y  espanta con­
siderar las sumas qno se lleva la modis­
ta; quieren lucir A todo tranco, y  después de 
arruinar al papá, quieren hacer lo mismo 
con el infeliz marido, A quien abruman y 
desesperan con peticiones ambiciosas, solici­
tando hoy un aderezo, mañana un trajo de 
soda, el otro día un anillo y  do esta manera 
le saquean y  lo vacian los bolsillos: son las 
muchachas interesadas on el más alto gra­
do, y  no hacen caso del pobre, por más hon­
rado quo sea alegando quo ya no se usa el

Cuentan que Júpiter bajó á la Mancha, ; 
60 encontró á dos españoles on el más espan 
toso estado do miseria. El dios debía estar 
de buen humor, porquo, acercándoso A ellos, 
les dijo:

—Quiero hacer vuestra felicidad; y  en tal 
grado estoy dispuesto A hacer mercedes, quo 
voy á darte todo lo que pidas, dijo, dirigién­
dose A uno de los rústicos, y  A tii compañero 
el doble do lo qne á tí te dé.

c o n t i g o  p a n  y  ceb o lla , sino que se desean su­
culentos y apetitosos manjares; les importa 
poco aguantar las impcTtinenoias do nn vie­
jo  asmático y abatido por la reuma; con tal 
quo haya probabilidad do heredar ó  por lo 
ménos que se pueda lucir y .estar abonadas
á la ópera, frecuentar los salones, & e,----- y
por fin, se hacen 'las santas, mansas palo 
mitas, y  luego ¡oh! luego muestran las gasas 
y S9 levantan con aíro do reinas, y son tan 
imperiosas quo si ol marido es débil, le cam­
bian sus enaguas por los calzones, y si es 
fusrto arman un escándalo todos los días.

“ ftQuiéii ha de casarse al considerar quo 
las mujeres necesitan treinta varas de telas 
para un vestido, y  que gastan una fortuna 
en cascarilla, colorete y  añadidos, por más 
qno tengan cutis do nievo, mejillas do rosa 
y abundantes y sedosos cabellos!

“ Y  luego, amiga mia, si le toca al po­
bre hombre cargar además de la cruz de 
plomo con ol apéndice do la suegra que vie­
ne A ser como un enemigo doméstico, que 
da consejos á la bija contra el marido, que 
está siempre atiabando el más pequeño 
gesto do disgusto para d.arle proporciones 
colosales, que riñe todo el dia, gruñe siem­
pre descontenta y declara la guerra al yor 
no, no hay más remedio quo irse A China 1 
morirse do rabia.

“ ¡Con quo razón dico Sopúlveda!
“ Luzbel, todos lo dicen, anda vestido.
Pero no do soltero, ni do marido 

¡Sino do suogral”
“ Dice ol entusiasmado Enrique es una 

gloria anticipada la dcl feliz esposo que al 
volver A eu casa rendido dsl trabajo y de las 
fatigas del dio, so pm',n,:;itra con dos brazos 
amantes qno c.jí'.eo oucil'», do» labios de
rosa que sellan su frente,

sacadas sino do la Sagrada Escritura, del
misal, del breviario ó de otros libros litúrgi­
cos. Es preciso, además, tener cuidado do 
que las palabras cantadas puedan ser claras 
y distintamente oídas. Queda prohibido ha­
cer uso de la lengua í?ulgar durante los ofi­
cios litúrgicos. No quiero esto decir que an­
tes ó dtapues do los oficios nc so haga uso del 
lenguqjo vulgar.

5? El canto del r»í/oí¿o, el dc\ O ferto r io  
y el que ha tenido lugar dospues do alzar y 
durante la coinanlon no debe prolongarse 
hasta el panto do quo el sacerdote tenga que 
esperar ó interrumpir la celebración dol sa­
crificio. La música del G loria, del C redo j  
motete debo sor arreglada do modo que la 
Misa, sin el sermón, nn dure más de una ho­
ra, y  que el S a lu tn o  dure másdo tres cuartos 
do hora. La experioncia prueba que la de­
masiada duración daña considerablemente la 
piedad de los fieles.

o? Si la música instrumental acompaña 
al canto sagrado, no puede ser sino para dar 
mayor fuerza A las palabra» y hacer resaltar 
más su sentido, con objeto do que los fieles 
estén ayudados para ensimismarse en las co­
sas espirituales, extasiados por el amor de 
Dios y do las cosas divinas. Se debo procu­
rar que el órgano 6 los otros instrumentos no 
Impidan que ae oiga la voz do los sochantres 
y, por consiguiente, que por esto no se com­
prenda el sentido de las palabras cantadas.

8? Si en las procesiones y otros oficios so

He aqní cómo se expresa la l i e v u e  S c icn -  
t ifiq u e d e  la  F r a n e e  e t  d e  V E tranger acerca 
de los trabajos presentados iK¡r el brigadier 
Ibafiez:

“ Entre las comunicaciones dirigidas A la 
sección de matemáticas, debemos citar par­
ticularmente la descripción do los trabajos 
geodésicos y  topográñeos del mapa do Espa­
ña, por el general Ibañez. Estos trabajos, 
emprendidos haca cerca do 20 años, no ee 
han intomimpldo-niinca, A pesar do las crí­
ticas circunstancias que Esiiafia ha atrave­
sado. ;

En estos momentos las operaciones conti­
núan en todas partea donde es posible ins­
talar los instrumentos, y  pronto veremos los 
efectos do esta porserverancia, que solo pue­
do compararse A la do Delambre y  Méchain, 
efectuando sus operaciones geodésicas on la 
época más crítica del Terror.

Para fundar en España la ciencia geodési­
ca eu buenas condiciones, por consejo de al­
gunos políticos ilustrados, el general Ibañez 
y su sábio colega, Sr. Saavodra, que ha 
muerto hace algunos años, vinierou A Fran­
cia y  fueron A Inglaterra y  A Alemania, pura 
estudiar los métodos nuevos y  comprar los 
instrumentos qne les permUieran alcanzar la 
precisión mayor posible. Obtuvieron del 
gran artista francés Brunner la construcción 
dal mejor aparato para medir bases quo so 
haya empleado hasta hoy. La medida do la 
baso central de Madridejos, efectuada con 
este instrumento, hace un gran honor A los 
ingenieros españoles, y  les señala nn lugar 
distinguido en el arto diüoil de las observa­
ciones de precisión. L'U üriangulaoíon de 
primera claso so ha apoyado sobre esta base 
y verificado con instrumentos oxcelontcs, 
construidos casi todos por Repsolü, de Ham- 
burgo.

Esta trlangulaeion está casi terminada ho y, 
y  las operaciones topogrAñeasy catastrales 
han podido relacionarse fácilmente eoo olla. 
Las triangulaciones do órden inferior han 
procurado pantos do partida de uaa exacti­
tud rigurosa. So ha emprendido una nivela­
ción de precisión: se han establecido m areó­
grafos cu varios puertos, y  so ha concluido 
la nivelación entro Alicante y  Santander, 
pasando por Madrid. So va A empezar una 
sórie de observaciones con el péndulo do re­
versión, destinadas á determinar la intensi­
dad de la gravedad on diferentes puntos de 
la PeníUBiüa. So ba estudiado con cuidado la 
acción que ejercen las montañas sobro la 
plomada. Las latitudes y  las alturas azimu­
tales 80 loman en los vírtices do los triángu­
los, dirigidos en el sentido de los paralelos. 
Dübcn medirse tres nuevas bases.

Estos trabajos so han realizado coa un 
personal formado en uu espacio de diez á do­
ce años apónaa. El general Ibañez está auto­
rizado para escoger este personal entre los 
cuerpos do ingenieros, artillería, estado m a­
yor, caminos, minas, montea, que todos'lian 
contribuido A la formación do un cuerpo do 
geógrafos, cuya aptitud os incontestable, y 
quo funciona con una regularidad perfecta.

Este cuerpo está auxiliado por 3W topó­
grafos, quo son A la voz operadores cuidado­
sos y hábiles dlbojantes. El general Ibañez 
ba dado acerca do la organización de este 
cuerpo, dependiente dol ministerio de Fo­
mento, dotados interesantísimos. Ha podido 
también dar á conocer los resultados que ha 
alcanzado, apoyándolo en pruebas. lia  pre­
sentado la primera hoja dol mapa do España 
cromo-litografiado eu la escala 1/50,690, con 
ol relieve dol sucio, representado por curvas 
horizontales trazadas A la distancia de 20 A 
20 metros, y  por cotas intermediarias do 10 
en 10.

Esto mapa es el de los alrededoras da Ma­
drid. Es de un aspecto agradabilísimo, efec­
to de la buena elección de los tintes conven­
cionales que facilitan BU lectura sin recargar­
la, y  su exactitud es tal, quo se puedo segu­
ramente hacer sobro olla todos los antepro­
yectos do trabajos públicos, caminos, cmiales, 
vías férreas, etc. En fin, el general Ibañez ha 
adoptado una resoluoion, que debo ser muy 
aplandida, para evitar los inconvonieiites do 
las proyecciones; esto es, sustituir pura y 
simplemente un poliedro do caras planasA la 
porción de la superficie do la esfera terrestre 
que estA ocupada por la península española.

Asi ha podido España, apénas entrada en 
la lucha, y  gracias A la voluntad enérgica 
de algunos hombres instruidos y  entusiastas, 
colocarse on un lugar distinguidísimo on la 
ciencia geográfica. Por un lado, la Asocia­
ción geodésica internacional do los ^ ad os 
de los meridianos dé Europa ha designado 
al general Ibañez para formar parto do la 
comisión permanente do esta asociación, y 
por otro la Comisión internacional del metro 
lo ha nombrado presidente de la Comisión 
perraanonto encargada do las operaciones 
destinadas A dar al nuevo tipo do las medi­
das el carácter de autenticidad 7 las garan­
tías de precisión indispensables.

Esto doble homenaje al mérito y á la per­
severancia de un hombre cuya modestia es 
igual A su talento, debe ser una compensa­
ción para la noble tierra de España, tan des­
graciada y tan digna de simpatías.”

j [ * r o c e s i o 3 i , —Se efectuará mañana do­
mingo la de la Y'irgeE d d  Rosario en el isar- 
rio do San Niculá". El acto no dejaré qae 
desear, atendidos los grandes preparativos 
do qno tenemos noticia.

Sea, pues, dignainentó honrada la madre 
de Dios por el devoto vecindario.

G t i e t n a V a r o a , —Van esas noticias qae 
so nos comnnican por el ca b le  de la loma de 
la Cruz al puente de Chavez.

— Ante una eoncnrrenci.t namsrnsa diá 
anoche su segunda función la sobresalieste 
compañía de Mr. Schumann. Todos loa ar­
tistas se portaron á sntisfaccioa en sus eice- 
lentos trabiijos y  obtuvieron la más comple­
ta ovación. Nos alegramoB.de ello.

— La referiila compañía de SehamatiD, qce 
riendo complacer A las personas qno la invi. 
tan, ha determinado dar función el mióreola 
próximo y  destina una parte del prwlncto i  
las obras de reparación que se llevarán i  ca­
bo en ol templo do Sto. Domingo. Aplaudi­
mos tan generoso rasgo y  puede a-segurane 
que sorá toma'Io eu cuenta x>or el público, ó, 
lo quo es igual, «pac asistirá numeroso con­
curso. Serán, pues, mayores las ulilidailes.

-E n  la semana próxima tendrá lugar un 
notafilo as:ilto (¡ue, A juzgar por lo que se di­
ce, dejará grato:! rcenerdor-. Será una Cesta 
de úr l in e  pr.^ao.

— il.a el teatro h nJrá efecto mañana do 
minga “ tro bail.* toe.ando la eiceleiiiv or­
questa de Juan de Dios.

— Dentro do poco Inaugurará su etilo de 
funciones la coiiip.!:': i  bufa francesa.

E l i  la noche de niaüan»
domingo dará r.i última función en diebo co­

la trasatlántic.i de Mr.

G ACE TILLA.

que los hay, y lo más común es que el mari­
do 80 halle cou una cara do vinagre que gri­
ta con los criados, quo escandaliza con los 
muchachos y  que luogo lo riñe á él porque 
ha tardado tanto, le pregunta de donde vie­
ne, le exige l:i cuenta do lo que ha gastado 
y  acaba por llantos y suspiros, protestando 
que era más feliz cuando soltera y  que 
desea morirse, &c., &c., lo cual ablanda al 
marido y acaba por tener quo dar algunos 
duros para u n ' traje, 6, lo quo es peor, por 
tener quo coger el sombrero y salir á la ca­
llo A tomar el aire, para refrescar su abrasa­
da cabeza.

“ Perdona, Raquol, quo sea tan poco ga­
lante hablando A una dama; pero estas son 
mis arraigadas convicciones y  como no te 
contesto á tí sino A Enrique, deja que mani­
fieste lo que pienso y  luego si quieres defen­
der A los maridos ó mejor dicho, al matri­
monio, hazlo; pero íóu la seguridad do que 
predicas en vano.

“ Eso de quo ol hombre rendido y fatigado 
por sus multiplicadas ocupaciones vuelve á 
casa para descansar tranquilamente y eata- 
siarso con la vísta do unos alegres niños, no 
es más quo puro Idealismo: cuando debiera 
descansar el mariilo tiene que vestirse de 
etiqueta para acompañar A la señora A casa 
de II. de B. y luego ir á exhibirse on el tea­
tro para volver A casa á las doce do la no­
che muerto do sneño y de fatiga, pero sin 
atreverse A protestar contra esa vida tan 
poco hiilagiieña.

“ |Y los chicos!___ vaya una delicia, la do
oír llanto y gritos A todas horas, do no tenor 
libro, papel ó mueblo seguro, porquo todo io 
rompen, estropean y destrozan, la de acos­
tarse con un sueño terrible y  osouebar el ca­
nario do alcoba que grita porque el papá no 
quiere pasearlo; y luego, el colmo do las ven­
turas , batallar con los criados que sisan

.V «fíí? íC íO i~ A  lasCelias peregrinas—sa­
ludo con fó leal—cuando anuncia su natal— 
entre nubes purpurinas—el vivo aol tropi­
cal.—Salud, Ceñas adoradas,—tan afable* 
cómo airosas,— y más pura» y  agraciadas— 
que las rosas perfumadas—en las praderas 
hermosas.—^To para todas ansio—más glo­
rias y  más fortuna—que perlas vierte el ro­
cío,—arenas arrastra el rio—y rayos lanza la 
Pina,— Jamás vuestra frente pura—hiera ru­
da adversidad;—sed amadas con ternura, 
y que Dios, desde su altura,— os mando feli­
cidad.

iisoo la giMU 
Schumann.

Aprovechen la i.c.tóion los quo no hayis 
podido ai'n gozar dol variado y poen comaa 
espectáculo «luo tanto ha llamada la aten­
ción cn o l reíevido teatro.

m í í o ' i . —La devota Cofradía do SanU 
CatoliuLV in ju ir  c-debrará en este añolos 
grandes calt“ '  do su indita patruna y lo« 
demás do su ro;;! i'oe:;to. Tendráu efcrM en 
ol templo de .S.n Agustín (V. O. T. do Sin 
Franeiái''.) C¡uie.iz.ir.ia consolemos SsItí 
ol mártas [ir.’;:'."'.;) y  tormiuarán el viárae» 
37. Eu la fics'nr principal ol panegírico esta­
rá á cargo del ilustrado ormlor Sr. Pbro.Bo­
ba!. Dascanios la brillantez do osos actos re­
ligiosos A liu do que sean coronados debid»- 
mente los loables desoos do la piados.a y en­
tusiasta corporación mencionada.

iZc íT jr o s .—Carteles ypro-ri- 
mas anandau la función que ofrecerá maña­
na doming'3 por la tarde en el redond»! dt 
Delascoaiu la  excelente compañía de Mr. 
Schumann. ¡Carreras do caballo* y  compe­
tencia con velocípedos! No es poco lo quo m 
prepara para d:iv novedad al programa. Di­
cen quo tiay apnest.as de consideración: como 
que unosafirmanqno lo:: caballos dejarán atril 
!il velocípedo y otros sostienen lo contrario. 
Yeremos, puc:', qnie:i g.in:t en la pelea ó lleva 
el gato al agua. Por mi parte creo qu» el 
gran vol“ .’ :p ‘d!':ta quodar.t dueño del campo 
pues e.s capaz de exceder on velocidad ces 
sn vcIiíc::lo A una eenteüa.

Alia van, acgu;i progra;aa, detalles de I* 
fanciiin:

—Cori'M.i de vclncípedos en compe­
tencia: prendo de A quien primero de
dos vueltos á la plaza.

—El í-.cto do la ; espadas "por Mr. Bsne- 
detti.

— Mr. Brovra en su velocípedo, compe­
tencia con un caballo montado por el señor 
Casan. Preuiio do -$300 á quien en meno* 
tiempo recorra cinco veces el redondel.

— .Actos Rinin.i-ü.'os por los Almonte.
— Velocípedos, premio $50 en dos Tu«ltai 

á la ]>laza.
— CarrcT-as de inñ“ .? de 10 á ISañiiSHi 

que el nías c o r r e d o r  gan:irá $ 26.
— Corrida de velocÍBeilos y caballos por el 

Sr. Bruwa v  el Sr. Navas disputándosetm 
premio do $2.56.

—Actc"? gimn.ásticos por los gemelas Raí- 
sell.

--CoiTÍ(l;ia de h'!n;ñr'“> metidos eu sacot 
premio <lo $25.

—Juegos r-ulaharcó por Mr. Eugene.
— Carrera do tres caballos.
Comenzará la ñincion á las tres y  laeUii. 
Id  mañana A Bolascoain, quo bien voleli 

ip cu a la  función quo so prepara. Do segora 
^quo la p!:iz I i'-tiirádo boto en boto. Mr. 
Schumann lecogcrA unos cuantos paquete 
do billetes do banco y  so alegrará de que el 
piiblico quedo ccnipbicido. 

t t i ' i s o .—Se no- dirijo el que sigue: 
‘ ■Recreo E-ípafiol.— Secretaría.—Se avísiá 

loa se:'iorc.~ que mañana domingo Ud-
drá efecto lare¡.‘rcst.‘nta'’ ion del drama entr* 
actOB y on verso de D. Luis Mariano de L»r- 
ra, titulado; “ La primera piedra", bailándai 
dos danzas A su terminación. Con tal moti­
vo 80 les recomienda prr:.=cntcn á la  eutraé» 
el lúlloto corre.'pondiento al mes actual.

Habana 21 do nnv.embro de 1874.-El Ti­
ce-secretario, E'.’ -c'-io Gacho X eg re le  gG .i t  
P in e r a .

.K í i r iH f 'f i .—L a coTTip-vf.ía do zariad» 
de los .Sres. l ’ nt! : y Carratalá que actosl- 
mente funciona en el teatro de Veracnii di- 
be llegar á esto puerto del 6 á 7 del préxÍBí 
diciembre, para pasar á Matanzas, en d<»éi 
trabajar.i Cü el Teatro Estóban.

Le deseamos mucha gloria y  larga coMfii 
de billetes de Banco.

I

I

E n  T « f0 3 » .—Tendi'á efecto en esto coli­
seo mañana domingo una función extraor­
dinaria.

So pondrá en escena la celebrada ópera 
cómica “ La Perichole.”

F i f i i e i o n  t ú t t r i r a .  ¡fe nos dieo que! 
beneficio del aplauilido espada Lázaiu 5«s- 
ehez 86 prepara una gran corrida que tendrí 
afecto A fin de ntis. Buen ganado, bucw 
diestros, nada faiiarA para que la fiesta ms 
completa, l ’ rep.irense los aficionado* á f*- 
vorccer al beneficiado.

jríeeiJ íT rfo .—Mañana domingo lecdrtli- 
gar ou la acreditada Sociedad de las Mere*- 
des establecida c-n Santos Soare* (Jesns dá 
Monte) la bienoom binala función, que Leos» 
anunciado.

Espora A to t cononrrcntc-s una noche api- 
dable en oso Ü'jrceleiite iustitato.

E r a d o  u  c o í irp a iifn . - En elcircoa-
tablccido ))rovis:onulmonte en la calzada 4el 
Monte n;'micro Irtl dará mañana dotuiiw 
una escogida función dicha compañl». S( 
desea el mejor re.-..'.todo.

I'.XMtoB b i e n . —Ya *a fin noviembre to­
ca—y á las andadas volvió—el caballero des 
Tiempo— y nos manda algún calor—» n  < 
señor Fresco íoylo-a lternando el uiuyW í  
bon.— Y ¡dirán quo esto es inviemoi—¡tjiií r 
sarcasmo tan u iro ii-U n os  ir«B, ó cuatro 
dias— el viento fresco sopló,—pero vino c» 
más fuerza—ol calor abrasador.-Nos diter- 
timos de fijo.— ¡Qué variantes de e*tacit¡si-
r s - f c . . ^ _«Oiiá

ra posible de trabajar poco y de enfadar mu­
cho y  sobre todo, la nodriza y  la niñera, cB.a» 
dos calamidades que pesan sobro el género 
h u m a n o !....

“ Es indudable qno una mujer que solo 
piensa en galas, fiestas y salones, pretende 
lucir 7 no quiero esclavizarse ni constituirse 
en centinela <la un chiquillo; y, parto por es­
to, parte porquo no quiere estropearse y 
ajar su belleza, c!oa loa desvelos de lalattan- 
cia, entrega A su hijo á  manos mercenarias 
y no es ella quien lo lava, lo peina y lo vis­
te, porque para eso tiene criados que paga A 
muy subido precio.

‘ 'Luego, tropiezo cou el gran inconvenien­
te do que está la mujer tau mal educada que 
no so sabe eu qué clase do la sociedad bus­
carla para esposa. Si es noble y rica, al pri­
mer disgusto que tienen, echa en cara al ma- 
rldo sus miles do pesos y le dico que todo se 
lo debe A ella, y es tan imperios-a quo el po­
bre Adan viene A convertirse en un mani­
quí : si ae casa con una pobre, tras de ser 
ignorante, porque uo lo dieron instrucción 
alguna, tiene los deseos do brillar que nacen 
con la mujer, la vanidad y Umteria peculia­
res ai sexo, y ansiosa de galas y do paseos, 
arruina A un Creso y arma un alboroto sí se 
niegan A sus deseos, ó está con la cara avina 
grada tres dias, hasta quo se rinde el marido 
y acaba por complacerla maldiciendo do su 
mala suerte.

“ jNo recuerdas que deseando un filósofo 
casar A su hijo, al decirlo un amigo que era 
todavía jóven y  que esperase al ménos á que 
fuese sábio, contestó: jos habéis vuelto loco? 
si mi hijo fuese sábio, no querría casarse ja ­
más.

Estamos ¡av! sobre ascuasi— ¡Qué fcegi! 
¡Válganos Diosl—Si esto sigue no* freime*- 
lo mismo que un chicharrón.— jPorquMlM- 
ñor don Invierno—no 80 fija? iporqaé nul- 
Jugar con nosotros quiere.—Paciencia, rísj-

hermanos casados: el primero es yíetim* de 
los insufribles eelua de una inajer taa (a  
que yo la pondría i>ara espantar los pájara 
del huerto; sospecha de todas sus amigas 
odia A muerte A las beneosas, mortifica ta 
cesar A su marido y I0 asedia con ietarreg»- 
torios, pregonií -; y  rorraonc?. que han heel» 
ai)urrir más do una vez A mi dcsvcüluisdo 
liefmauo.

“ El otro cr!?ú con una niña mimada, Wg 
única do un opttlento banquero, con mái w- 
güilo que una sultana, con tantos caprieba 
que de -espera y  con un.-is exigencias cspacM 
de aburrir á un santo. So lo antojan bíhí- 
pro cosas que no se i'uedcn conseguir: llor» 
como una Magdalena cuando no s» la com­
place en todu; manda con un tono insoleote 
y  desiíélico; el dia quo so levanta de mal ñD- 
mor rompe y  destroza cnanto encuentra, cri­
tica á todas sus amiga*, se borla de tudo* j 
llera consumida una gran fortuna.

“ Ya ves, amiga aña, que tengo motiT« 
para odiar el r'-atriinoni"; si encontrase hd*
muchacha haceiiuiwj, fiel, hiiniilile y buen»
tal vez mo decidiera á encadenarme, pero, 
entretanto, croo quo seria una locura Ui) 
grande por lo ménos como la de Enrique, a 
encerrarme entro las cuatro paredes dei un 
casa, con una pequeña harpía qne ms hicit-
80 morir r¡ibj;mdo.

“ Termino rogándoto quo dés pnnliciQaaí 
esta carta para que comprendan tos defei»- 
res dcl miitrimouio qne ca inútil la propa 
ganda; v sobro todo, que no me riñas porqM 
*oy anti’-galantes con las mujeres. Tu amigc 
que to üprcci;v muy de veras.—Gregorio

Aquí teneie, lectoras, la célebre defera 
de los solteras; asi como este nos conocrok* 
hombres en general, y  será necesario pra

no negro, la cruz del matrimonio es una cruz 
de plomo; yo lo sé por experiencia, y  ho es-

plomo la 
manió.

saavo V florida cruz

cuanto pueden, que estudian la mejor mane- oarmentado en cabeza ngena. lungo
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i H f i t a r i o K , — p.ir.i m añana os co m id o  
-.'lia retreta en ri Parque,— donde todos los 

qoe astota^ oirán  mdaica do balde.— Las 
no coaciDíaas que no coacurrun— será porque no les

place—y Ia.9 que vayan, de fijo,—« n  casa no 
Din de quedarse.— A  la retreta mañana— que
yo convido galante—y  no m e guata, señores, 
—que me haga nadio on  d e s a ire .-C o n  qué 
en el Parque mañana— habréis de estar. D ios 
mediante,— si queréis gozar, lectores,— do 
momentos agradables.

I

R e c r e o  a r t í s t i c o .— E n este cafó teatro 
(sol a i) 86 varilieará mañana dom ingo, se­
gún nos comunican una variada función  com ­
puesta del signieiite program a;

‘ ‘El celebrado dram a: “ EL cuarto mamla-
miento.”— L a chistosa pieza “ D os y  uno.” __
Concluirá la  función con e l divertido sainete 
"Pepita.”

Z a r t i t e l a , —L a  habrá Míifiana dom igo 
en Albian, oonionzando la  función A la  uua 
de la tarde.

So pomlrá f j i  ercon a  las coáocluas obr.is 
"ilartna" y  “ El niño.”

El liines 8 0  repotiráa ‘ -Loa ila d g ya rca -’' 
C a j ó n  a e  s a s t r e . . ~ H a  una oarpintoría. 
Cna mujer (entrando):— M aestro, buenos 

dias; jmo quiero V. hacer c lfa v o r  d e  llam ar 
ála sená Mariquita, la quo v ive arribaf 

El maestro (soltando el cepillo  y  d ir ig lón - 
doso al patio).— SI, señora, con  m ucho gusto. 
¡SeñíMariquitaaa!

(Ál cabo de diei minutos de espera.)
La mnjer.—M aestro, creo qno la  señá M a- 

nqnita no lo ha oído A V.: iquiere V . llam ar­
la otra vez?

El maestro (dejando el trabajo).— Si, se ­
ñora: ;9eñá Mariquitaaaa!

{Al cabo de quince minutos.)
La mujer.— Maestro, la soñA M ariquita do 

seguro quo no está en la  casa, cuando no ha 
eontestado A los gritos de V.

El maestro.—Y a lo  creo q o o  no está.
mujer.— ¿Est.t V . soguroí 

El maestro.— Y  tanto. Com o quo so m udó 
hico dos sem.anr.f:.

L os Sres. Sacerdotes qno quieran aplicar 
ol santo sacrificio d o  la misa con respntj^ al 
final por el eterno descanso del alma de! 
Exemo. Sr. D . M iguel de Cárdenas y Peñal- 
ver marqués de Campo Florido, on la iglesia 
de Nuestra Señora d é la  M erced el dia24 
del corriente de 6 A O de la  mañana, recibi­
rán la lim osna de tres pesos on papeí.

3-20 N.

BASTEO D E GANADO MATOE.
llovim isato de oonsmao en eate dia, precios, 

y  Bxíítencia.

Guiodii. N.^de Aero- 1 Proóio©. Fotiratc»renos. ba«. porainafiy
Toro© .... . . 117 2IÜ6 í̂  . . . .  6") re 61Ñor. U.iaiMi. 48 72i> á . . . .  (ü . .
Uucycj........ 8 180 B .. . .  50 . .
Tume.oa.. .. 17 109 S ... .7 0  . .

Tc.ftl........ 186 3115 55 61

Crowfori!, J. V. Sun Peibo S. 
tnifl y  comp., ,r. F., Sjto Ijinncio 18.
Cniiiplc-, Sh|.: V connii. ¿ni;
Calv,;!, Jlen ml, Villesae 1 ifi.
CuctJI, I)oiüíii'''o, Gi-i’vfisioÍI.
Compiifiíu <lvi I'c 11-ii-raiTil de Cienfuegos y Vitlacla 

ra, S.in I-tuacio ST).
Coru,io, Luía, Gurvaaio IOS. .
CrovKom, Walter, O'Eeilly 86.
Chiueliurreta y Dua.rte, Animas 96.
Canolla y  rnmp, DraKones 64.
Castillo y  Suarez, Ji^c, íitanriauo 926,

D.
Duhogueayoomp. Calzada dol STonto 361,
Davis y  Toaeano, Cupa 69.
Demeatro y comp., J. Cuba 83.
D ii y  comp. Mcrcruleros 38.
Dnvin y  comp. Meveadores 12.
Duiuj,y, Julio, Drugones 39.
pm ruty, CliaíTpaix y comp. San Ignacio 93.
Doizá y  comp. Fld. Aguiar Gó.

r f > ü n m a \ n o «

PRECIOS FAEA TENDEE EX LAS 
PÍELICAS.

CASILLAS

OiviOb y comp. llercadercs 19. 
Dajldn y  comp., Aguiar Ái, 
Deulofeu, N., Olicios 10.

E.
Eduardo SlaUüna y  comp., Aciiiar 6J 
Bsonbedo, Porodes y coiup., Baratillo

Toro di I

Novillo

Buey-,

Tem erá.,

(M a s» ........ 4 4fiets. lib.
V F ilete___ 4
C ̂ 'ou Lue¿o á 30 tfí  Jloaa....... 4 3i

■:!(’ ;o ...  7 F ilete. . . . 4 60
C Coa kuoso 4 30 ■ Jí1 Miisa........ 4 .as '

............f i r í le lo . . . . 4 til ft(C ou  liui-ao 4 30
{  Ma©a........ 4 56

.......... . < F ilo te ... . 4 «0 ■
i  l'on hueso 4 36 ©t

-....y./..-.,., V i-uiu,,., iraiuij
I'.iinijuBz y  comp., S.an Iguacio 22. 
Mclu-zai-rofa y  toin|i.. Tacón 4 
Ki'clmanu, 1), Baralillo 5.
Eiy y  Sauvallc, übiapo 25.

F.
Pnmcke y  comp., Merendores 11. 
Fci'uauiloz, F, L.. Galíauo SI.

EASTICÜ DEL UiaNtlB.
Jlovliuieato de njuaumos isn rata día, precio, arro 

I.aa V osislrncia.

Ea Egipto, el am o do  la cosa  donde so 
muaré nn gato, so r.rvUa 1.a ce ja  izquierda en 
aeüaldoluto. ¡Oh!

Co bravo general conv idó A otro á  comer. 
Al sentarse esto A la m esa so le  om zó la es- 
psda entro las pierna.^, y  estaba violeuto. 
Ailvirriélo el príncipe, y  lo  dijo:

—{No es verdad, goucnii, qno nada inco- 
mod.i tanto oom o una espada envainada?

Reiiufloia.li.»
C1.©»(M •á Foeo.

Mal Uiir. H 'd Lib-
C o rd o j.... . 93 16(1 i 93 CTS «...
Cariiñroti.... "

---
37 56

• •# •

Precio»

80

Bolirau
tos

6-4

17

PRECIO.? X  QUE DAN DE TENDER LAS 
CASILLAS PC b LIUAE.

...................................  ¿ s o  cts- libra.M a ^ .............................  a  i«>
jí-'stiiia.................................... t e a : : : :
C.wutro..................................... s ,j5 ”

Urbana du 26 novlcmhro do 1874,—E! Aami:il8tra 
Uor Uuiíleriiio do Erro.

Fftik y  líoliUou, Cuba 86.
Flct, Eduardo, O'Eeilly 15.
Froixns. I'ratts y  comp,, Lamjiarilla 6. 
Femaudez Suurcz, Juau. Aguiar 83,
Fabray Ginorí^a, Cuba 16.
Tornz, Jurg(‘, liaratiUo 7,
Fuiavdo y  Kiuollá, C., Lampm'illa 974,
Fuente. ílDÍBan y cp., lücla 71,

G.
Gavnril, Josá, Mercaderes 15.
Uro»siuann, Adolfo, Habana 146.
(4an«(il, AvondaRo v  op., üliuios 20,
Grupo, Augusto, Oiicioa 14.
(¡uliM, Eduardo. OJioIos 2.3,
(íojizalcz del Valle, Anselmo, Olirnpí» 22, 
Oouzaluz, Marnuio. Aluarguia 17, 
fiiiJiirza y  i'p., V „ (ialiano 98.
Ginilora v cp,, Amoi-gura 17.
Ocucr y  lialet, Josá, Calzada del Monte, 1. 
Uaiiancbo, Gregorio, San Pedro, cutre Eaim y  Ob' 
. ];o, fronto al muelle de Caballeria.
Galcorún, Jlnvtlnéz y  cp., üfleioa 2-¿

I A í a t a m u s ,  n o v ie m b r e  13 d e  1874.
Sr. Director da L.v V o z  de  Cu c a .

Ilabatia.
M uy señor m ío : Refiriándome A la circular 

que antecede tongo el gusto de poner en su 
conocimiento quo con esta fecha y  para con­
tinuar los negocios de la antigua sociedad de 
Hofl'mami yC% he establecido en esta plaza 
uua casa do comercio quo girará b.ajo la ra­
zón do

LU EDER y  0%
do la cual os sócio comanditario el Sr. D. 
Fernando Beydrich y apoderado general el 
Sr. D. Fernando G e m e r , ropreaeutaiido A la 
casaD . Guillermo ílufi’mann, en Nueva York, 
como agente para loa Estados-Unidos.

Saplioántlolo so sirva tomar nota do las 
firmas al pió y conceder A la-nueva razón so ­
cial la misma confianza con qliofiió favoreci­
da la anterior, qiiodo do Vd. atento S. S, Q. 
B. S. M.— A .  lA te d c r .

D. Agustin Luoder firm ará: Luedor y C»
D. Fernando Gorner firmará: pp. Lueder 

y C“  F. Cerner.

«mes Jtí Dcpiisito ilo San Josii, que padecí» el Tita­
no traaimilico, y  babúínilolo aoicítido al tratamiento 
tío las “eucbaradas autitotónioaa ilel X>r. Arroyo-oír 
reduv, B“gim ol mítodo quo las acompnBa, sinliacor 
uio rte otra raeibraeion, so lialla á la fecha com¡ilütn- 
mento bueno, trab^jauilo on lea faenas <le dichos Al- 
mtóenos. Y par» consfsneia pxnido la presento en 
Ja Habana & 10 de junio da 1873.—Prancia<-o do I*, 

a , ma-DabHállase do venta on U bi.lioa de Saut» Isabel, 
--^•naza n. y  eu la clw H^aaiou, Teuieuw 
Uoy 41,—H&baJii»,

A W Ü M C I O S .

n i O F S S I O I Í E S .

E L  D ?  G E R A R D O  

T l t A R D E t l , .
MÉDICO IIOM EOPATA. ’

^ I » ‘curación ,M 
larH lvEH ES y  N^NOS ^ enfenuedades de

Cousullas, de 12 á 2.
l a m p a r i l l a  3 -J .

36 0,1

Leemos en un periódico que “ los enfermos 
do tisis en los Estados Unidos obtieuon n o ­
tables mejor.is aliinentánilosa con ea rn ocn i- 
dj. Los médicos disponen que esta se pique 
en pequeños pedazos y se sazono de sal. Des-

Ci 8 0  c.alleiita bien, colocan d o el p lato so ­
una vasija do agua hirviendo. L a  carne 

preparada do esto iiioiio so ns.'i en lodos los 
casos en quo el estóm ago repelo todos loa do- 
más fllimOTtos.”  

l ’ruóbose, pues
‘•La sangrienta raci.in ilc carne cruda.”

C a a iiB o i ls p a s r o I  « lo  5a H a b a n a .

Un caballero particular fuó A visit-ar A un 
persoDgjo am igo snyo.

El personago estaba ocupado dando au ­
diencia A nna señor», y el am igo tuvo quo ha­
cer gran ante sala.

Cuando al fin pudo entrar eu el despacho 
dclpersonage. e-ite lo  dijo:

—Perdono V., .amigo r.iio, que lo liaj a  ho- 
ena eapei-ar; toda  la  mañana ho tenido uua 
jaqueca...........

-y-Eu efecto, o ijo  o l am igo, la  acabo de vór 
salir do aquí, con vestido do raso n e rr o y  
sombrero azul.

Lon aiTDg.o á lo  acordado pnj; la J im ta  
Directiva do esto Instituto, on sesión do 2 
d e la cu ia l, qucd.i autorizada desde hoy la 
Coiitaduríii Uul m isino, para admitir sus'cri- 
ciuries á la proyectada Sociedad Anónima de 
i A  L iga Pt'íjuUfcdüra dol oro, á voserva do 
las visitas quo haga á  domicilio la comisión 
gestora.

Lu quo de órden iL-1 Sr. Prosidentose pu­
blica pura coaocim iooto do los aorioros só- 
cias y demás que deseen suscribirse A dicha 
soc 'odad .

Ilaliaua JO do nn-vicmbi-o do 1874 — El 
Secretario, M a n u e l  E u l a i e .  bp l.'í 10 n

Galiudez, Sobriuo y  íu).i Üau Ignacio 33. 
Garcíii y  Ci>., Aiiffei, Dragones 36.
Qonzales y  q )„  Di<*go, Eona l. 
Ciitii-iToz do lj<!cm, J,, liaratillo 9. 
OiiUorirz y i¡i,, Ij., Lamparilla 7. 
G ra n lo cs ,H ,, .Hcromleita 6. 
GuDicmliaiu y  O'Kdll^ 24.

HampT,*F. B., Industria ici,
Hamcl, bijuB y  c'¡i., MeroRcierfs 9. 
Hovia y Baiizii. ('ampiiDavio 126.
Hijof lie J, ,J. Carreras, ObrapíaSS. 
]!olfüi!imi| Lulí. Kan Ignacio WJ.
Hciin-ii y  cp,, H. 10., übrapfa 11, .. .

C a s in o  E s i i a ü o !  d e  l a  í l a b a a a ,

El nócio o j  una y c ib a  q u o  cC alnuiera p i­
sotea.

El iracundo n o  tien e  m om en to  seg-uro de 
vida; en un n cceso  d e  ira  p u ede  m orir.

La m.ts segu ra  b e lle z a  os la  d o l a lm p, la 
peor f'oaldad e s  la  d e l v icio .

— Una limosna, señoritos,— decía un an­
ciano á un grupo do jóvenes.— Compadéz- 
»n s o  ustedes d o  mí, pues aquí donde me 
ven soy uno do los prim eros hom bres del 
iiglo.

— {D e veras? Pues quo ha hecho usted pa­
ra llegar á  soilo?

Nacer el prim ero de enero de 1808.

“ V irtud y ciencia cstosoro— que nace en 
!a edad llorido:— m  so com pra con el oro— 
ni so pierde con  la  villa.”

Entro los anuneioo de un periódico y a n l x e  
ae leo el siguiente:

“ E! m ártes último fuá robado A i í .  l i ____
habit.anto Olí el núm ero........... un reloj quo
valo cien dollars.

Sí oí quo tiene eso objeto quiero devolver- 
lo á  8u propietario, so lo  d irdü  grátis la s  bo- 
Das do un caballero qno poseo uu cronóm e­
tro dos voces do mas valor que el do M . IL . 
Se guardará 1.a mayor discreción en este ne­
gocio.”

Deseando el Casino Español de la Ilabaua 
deslruir, eu cuanto lo sea posible, la  fatal lii- 
tlueacia quo uua eusuñauza perniciosa ha 
venido cjurciendo hasta estos tiempos on la 
inteligencia y scntiaiicntcs de los jóvenes que 
en las Antillas españolas reciben su educa­
ción, y queriendo en su lug.ar engendrar en 
SQS almas uunoblo outusi.asuio por su Patria y 
un jiersoverauto deseo do honrarla y  engran­
decerla con BU trabajo ; acuerda'llam ar on 
su ausUirt, para conseguir este resultado, A 
Codos los españoles que lian hecho del estu­
dio do la hiatmia de nuestra Nación oí uriu- 
clpal oiijeui do eus iucosantos desvelos, v 
convocarles A un concurso para llevar A cabo 
lo siguiente:

Uu Compendio do ia  Historia do Eapai");), 
quo, impreso, venga ú constituir uua obra do 
dos tom os cu  8? mayor, do 5óü páginas apro­
ximadamente cada uno, en ol cual, además 
do referir todo cuanto la Motrópoli ha traba­
jado siempre por la prosperidad matorial,
moral é lutelectíial de estos ¡laises, so pongan 

.evo, no sóhi ios hoclios gloriosos quo

O í t O N I C A  n E L I G - I O S A .

.^ M I^ O O -—;-tyaro! ¿porqué aspiras á jioscevel 
Etío y U  (icrraf ¿No es más disuo (lo nuestro amor 
sqaalquslos nizai E l hombro pisauooio una sombra 
Jtovanoes qiia sa atonurnte: qnS vaniiiaill Atesó- 
ri. y no u Im» jiara «luiéii. O.) (>aiwG avaro, cliee San 
^ íU Q  qnn pmvarici) al liiibiar así. Vosotros, bom- 
orss de juimii y  de iimJenoi», busr.via todos Jos días 
«netOi mwlioa de eDriqueoen»; negocios, a^Ticultn- 
1», elooneiicia, jnrisprudencia, guetra, ¡qué ao yé( 
j>a í  esto !ii luni-a! M is ;Fara qiuén «mon-
»Ba'« S o» tSpSOroBÍ l ’ar.v luis hijo» diréis. Más esta 
pslaüra paterna! os por eierM uuu. escusa muy triste; 
vosotros qiis drbeis punar. acumuláis parales quo 
¿ewopasir también. L i  tierra es un lugar poco se- 
«stopsra vuestra.» liciuczas porque do ostareie cu 
sil» iar<o tiempo. J-il avaro so cuida poco de atoso- 
r»r raot civ'", J  rr.«ptni.le quu niiracomo perdido lo 
qosiiové. M .iíjoo babuis oscomlido osos tosorosí 
will..» San Agu-itin. No los lleváis con vosotros í 

Mtaia a lui jacibcís acoso sí os üan sido ar-
— V n ií parece viT ei oorazou do todos lo» 
«irem ícersc á esM sola p a labra ....

-----8 Cecilia, TÍrgcD y  in á iliry  San Pravmacio,
ob.ycoafcsor.—Ln el a.'io de !5j5, eabando porér- 

idel rsrdenar Sfrondato. tiiular do .Santa Cecl- 
se hallé debajo drl altar mayor el cuerpo de esta 
“ oM tíiiten y  mártir deutro do una cqja de ci- 

t»n cntani y lastros.» como si se a ca b a s  do li»- 
it.ll)» cl e:izruilo cuerpo envuelto con nn velo 
y  junto á el »h bailaron los do ios santos
- Valeriano y  TiUurcio. y  loa lienzos en que 
bia sido envuelto: y  la santidad dcl papa '

v n i  (que antóiicoa nresidm en la silla 
j) dijo mis» püutiüeal. y  con Rían so-

---------- omoi-irou de nuevo cuerjUJ do los santos
en unUuiii ish'sia.

PfKnniucio flon-cid c:i ol »iglo V. vn iiiriée) sOo 
« .  Fttéobi-po ds Aittun. distinsuiéndose por su 
toorelil» orlo en liacer des»p»roi-er de su diécesia 
Jsiríiiqmia«queqiü(Ub.m de la idolatría. Padodrt 
■Beho» trabaos |K)r la f í .  y  obré grande» luilaBros, 
»l<nno» 4« le.» cuales nos ha conscrvmdo Usuardo en 
l»j»nota<ione» al Martiroli*sio. *

^meaoionan los Sws. Mauro, Marcos. Eatéban.I.Im *T1» « É « _1 . « * t

......................... .................quo
con las aruias cu  Ui mano han llovaJu á cabo 
en todaa partes, sino los ailelajitos qno en las 
ciODciae, literatura, artes, industria y  com er­
cio lia sabido realizar.

E l premio cousistirá en 1,Ü00 pesos cu  oro 
para quien más cumpiidumeute IJone con un 
irab.ijo inédito los dcucos do esta Sociedad, 
sin quo por ello p;crd;i el autor la propiedad 
de su obra.

El Casino, .además, procur.ar i por cu.antos 
medios estén á su alcance quo la obra p re ­
miada sea declarada do testo  en t< dos su.s 
Institutos y  Colegios do 2» Eusoñanza do las 
islas do Cuba y Puerto-Rico.

So dará también un Accésit, que con­
sistirá do 4(W pesos cu  metálico, para ol au ­
tor de la quo, licn.ando el mismo lia, siga eu 
mérito á la  obra premiada.

L os raanuscrilos so dirigirán francos de 
porte al Sr. Secretario del Casíuo Español do 
la Habana.

E u su cubierta doherá hallarse escrito nu 
lema, que será repetido en ol sobro do una 
carta sellada e n 'q u o  conato el nombro y  do­
micilio del autor.

Sólo £ 0  ahrirán los pliegos eu quo so vea oí 
lem a de la obra jiromíada y  el do la  quo al­
cance el accésit, pudiendo los .autores do las 
restantes recogerlas, ó  pedir al üecrctario dol 
Casino su devolución.

Será rechazada toda obra cuyo autor so dé 
A conocer de otra manera.

L os  trabajos podrán remitirse durante to ­
do el año do 1875 y  6 0  admitirán, para los 
quo procedan do la Runínsula, hasta ia llega­
da dcl corroo que do olla salga el 15 do Ene­
ro dol67d .

L o  quo do orden del Sr. Presidente do esto 
Gasino so publica para general conocimiento.

Habana 31 de Octubre de 1874.— El Secro- 
taíio, iíanuel Eulute. 15 3 n

llejmimii. Jh, Amm-giir» .
Iluort», Servanilo da hi. Taeou 8.
HouJ, Do Hupbc', .Mcudy ̂  cp.. O'Eeilly 22.

Izquierdo, Amézngii v cp., Baratillo 7. 
Igluai»», ColCBtinii, líuna 1. 
llurralilo, FcrDouilcz y  cp., AhecIps 12.
Iniáuii y  pi). Jlcrciiilcrca (i. 
laclan, Cploatlao, Sitios l.iO.

J
Jnaih Boscli y  cp., Sun I.-rimcio 26,
.limonczy Ay.iht, Tonicnte 11er 9.
Jmucij, uuntavo, íicrcaderos l l .  
jim enez, Jo;iquiii, llcrcaJcrcs 16.

K.
Kesacl y lino., Empedrado 16.

L.
Lipez lióla  Torre. Palacios y  ep.. Amargura 5, 
Lépes, Antoáio, Neptuao lúD, 
i-«y ,v ■ op., L., Pasco do Tacón, 8.
J-awtou bno8., Morcaileres 13.
J^'jarcegui, Ondarzay Amargara 13. 
LUmimycp., Sun Ignacio 93.
Ijnudeiiihirll. Cávlos, Mecenderca 16. 
lApoz Mamignl. .1., Chus 2.
Liiciiw y  ii¡i„ San Ignacio 6C.
L >ppz y Fugo, Ilíperanza 5.

Llo5 Lnos., Obrapla 7,
Llovera» y  cp., llimpurill» 19.

51.
llayoz. MÍEitcl, Mercaderes 6.
Martiuiíz Barbón y  cp., Tcnieaío-Rcy 42, 
Martínez y  cp., Mt, Santa Clara 18.
.Mantara y  cji., 8;ni Pedro 24,
ItsQé, /a ld f-i y  cp., Obrapla 19.
Jínptrrictu y  e¡).,L.| Jualíz 3.
.Moilcr, Arango y  cp., Cuba 98.
-Marijueitey cp.. .1. K „ San Ignacio 42.
Marzan huo».. Cuba 73.
Me Keltar, Lüling y  cp., Cub.i 76. 
iloycr y cp,, Olicid» 3.
Muriaon hiios., Agiüar 10?.
Müurgue hnos., lían Ignacio 54.
.Moré, Ajária y  cp., Mercuderoa 3.í.
-Mure, Ajúria y cp., Lainparílln 22.
Mattliioa y  c¡i„ lí., Mcrcádores 27,
Miirifts. Antuiiio, Zapin l.
Mai'líncz, 3!anuol, Obispo 43. 
llurtinoz y  linos., Monto 72.

^ I
Noilson,Guilicnno, Mercaderes 10.
Noriegp, Olmo y cii., San Pedro 2,
Noguia v Lalfitc, U'ltoiliv 18,
Nuliez, i'clipo, E«po(lraáo21.
NnimiiiRcr, Jlax, iSlin Ignacio 16,
Nonuingor. Juan, OJoloa .'íO.

U.
Obeso, .lunu, calz.ida dol Monte 18,
Oadarza, M. A. de, Laiuparilla 8.
Uhüntcdt, Eiulqiic, Lanipavilla 22.
O'Nagthcn, Juan, Conipostol» 110.
OÜBóo, Cueto y  cp „ Miñoja 31.
Otliz y  cp., J., Factoría 19.

Por!illa, .1. do]», llcrcaderea.
Pobliuann, Andrés, t'ubazl.
Pon» y  oii., Igniieio, Egido 4,
PiiU.lo, Jíaiiicrto, Baiatille 5.
Petit, Luis J., Habana 73.

. .  „ cp., Coiupi 
Poquofio y  c¡i., L,, Acoíta 6. 
Peres dcl Rio, F,, Figuras 32.

Pugea, José ü., Obispo 16,

Rafeona y  cp., J., Tacón 0, 
Ehjuer, H , 8iui Ignacio 59. 
Uaiiiiicz, A. 1'., Amistad 77.
Ruurelt.’ijuo. y  en., (Hii»po 1. 
Rept.ir y  cp., Jlatiaiia 119.

U lI £ £ C T O :t J O  C O M E I g C I A I , .
A-

Ailay, A.. Amarwira 6. 
Arambalga, A., Odeios 7

t»loi minicea. T i^ d is . abadesa.
LUSB.'».—\.in (,'Tcmonle papa y  Sta Luerscia mrsg , -f 1 t-.»!'.» y Ola i.ucr«-¡a ;nrs.

-Esaiüié Sau Clemente Hinchas obras iidmirables 
MBle««íUlrsu-.v.lóy enriqueciú la iglesia del So­
lar

Es ftl aíglo 1 1 'ri,)o  en Mérid» nn templo consa- 
jn-lo í Dios, bajo la iiivucii-ion da esta esalarecida 
viTjse ewsRold y  fuá dcg.ilbuía por érdon del em- 
pmior Dioelesiano,

SicsliereB l.'sStn». .riiinio y  Fclioita» raártiro». 
Intiloqiiio, y  Gregorio, y  Trudon y  Daniel obs. t  
aeaftsoríf.

FIESTAS KL LUNES T  MARTES.
Hi-a» inlcmnn».—El lúne» y  mártea en U  Catedral 

1» di Tciria áJag Sj: el Iiínes en dicha Catedral é
bû iíb in el Espíritu Saolo y  Cementerio do Ehipada 

- - • - .  ̂ Isidrolido Aoim.w oon prooteloiifct mártes on ,
;  (lusJulupe ;i 3 11 Vntonio de Padua; on Santo Do- 
■inioT eu el de Guanabajo», al Santo P a i©  fun- 
iidvriU si.

CifonUr. - K: Idues pi-inoipi» en el Espíritu Sto. 
iiBusaiuiTor düT á 3 rezmiadH hora de lü y  12.

Ciuts dii Uaria.—Día v;).—Correspondo vuuair 6  
SaMtra Señor» de Gnalaiupo en la Salud y  el dia 
M á K'jestra Sufinra do ia Merond cu su templo: en 

leott dia'ZJy el'ZI ú las ttiisuin» ima-^nes 
lyam bascnS-uito Domíugu privilrgiadus.

M0iA>-Ti;ErO DÜ SANTA TCEESA.
Falos días 21 y  ?2del artua! secelcbferán solera 

tawU oíá Suata (.'(.rílA V, y  M. bajo eU rdousi 
{■inte:

ElBrieitrodndiclmi dia.» al osontecerdará priu-
« Uíolomn,ilji!ci>iielh;:iiuo du la  Santa Salve 

A»ías. y ti'i )>■ ■ .I-i c-f! la marcha de las Autor-'nA.LW ' I .. > % r *

W

■0
. ................ —-.V -.. oo *03 Autor-

lÉÉS (ooim-i'o - ¡  .ivi n. *,»;ro Morerheor.
El «efando á la* 3 <Ic la mañana 1» gran fiesta con 

■noD por im disiinguido orador sagrado.
Scsaplic» á loa flub.-i su asUleacia ¿  estos rclirío- 
soltos. 4-PJN.

AraneCTi y  comp,, Uscntillo 9.
Acevodo y  comp., Oficios 29.
Adarai!, 0 ., Tcuiente-Itcy 31.
Aders y  comp., Alberto, MorcBdcres '6.
ArmanJ, Bpcth y  comp., Inquisidor 29.
Alianza, La, Sau Ignacio 36,
Alonso y  comp,, J. H. Jiiquisidor 25.
Andreu, JIniiano, Uercailia-ca 11.
Ariitz y  Vetlor, Am.irgura 13.
Artiz, Antonio 31., filumaiicres 41. ■
Aiaoz y  comí»., Mcrciulcrea 37.
Abadetu 3’  comp., J, P. O’J’ eilly 27.
Aloniaa3-, Ksbasa y  comp . Obispo I.
Alvarez, Julián, S»n Nicolás lUS,
Alvarez, Estaniblao, San Podro 2, casa do Gabaa- 

cbo.
Aroochay comp., J. de. Mercaderes 11.
Aznouabar, G., Üiieios 18.
Almacenes de Jlaeendailo.s (oficina) Cuba 84, 
Alinneeuea de Ra-gla (oticmii) Mercaderes 36. 
Almacenes de San José íoHeina) Mercaderes 28. 
AliuaceucB do Aguirre, Talhviiiodi».

R. Antouiev. iJprvpflV» ív

SíU'jJft, A'., Oh'mo V.
SiTiu ^ r*)., J. 11., San Igna'üío 5J.

E8CHc!a l * r o f « ‘ . * i « n a l  d o  1;C J a la  
d t '  C u b í u

OSi ‘(.'.‘ r. 1,1.) íÍSICO-KBTBOROLÓOIOO.

tM íiid 4 la to ‘. i 6 r r a i - o .^  fw J im tiS ia  20 ás «osisw
&.e de 1874.

l í i ir im n u '.  — h. 1*. 
hrús.ile.—X. en ¡a re¡/!oH 
aaUal.—l  zo¡ui ínterMr-: 
A».—L scorimúnto lento 
r -  rí/úio.T- 1  iiidoao.

HORAS DE LA

Aliones, Antonio, Gervasio ¿f.
AHoune, Ramo», Auiinoa lili.
Andrew, Goo. P., Olloios 8.
Arroyo y  comp.. Sol 4.
Az)>cythi y  comp, hüos de, San Ramón, 4, 6 y  7, Eo 

glB.
IJ.

Boseb y  oomp, Obrapla 5,
Bauza, Franoisco, CunaG.
Bantx) Industrial. Amargura 3.
Banco Espailoi. Agniar 81. 
lianoo ilc l Comercio, Mcraideres 80.
B.inoo Mcreantil. übiapo 17.
Banco da San Joa.'̂ , il-ircaderca 23,
Banco y  Aimaounes de S.iuta Catalüia (oficinal Cu­

ba 78.
Baloir», Mannel, Obispo IM.
Iteck, Fuentes y  eom¡i., Moroaderes 3.
Bell y  conip.Sau Ignacio 52.
Bei-uiles, Sr. v  comp., 1. J, Mercaderes?.
Borniú, Manuel, Cuha 63.
Balfoy, Chaumccy y  comp., Cuba 9,
Baneea, J. A. Obispo 21.
Bani, José, Paula l'J.
Barbón, L. G. S.vi Igniirío 76.
Buck y  cianji. liaraüilo .i. 
lloilag, Auuiuii'. Ihiraliilo 5.
Borjes ,y  i-om'i. J. í l ,  .Mercaderes 31.
Boviugy Scbüitz y comp. Sun igimcio 33.
Itrown y  eoiup. Amargura 7.
Biising y^cuuip,, Tciiieut«-UeT 22.
BuruLain y  eoui;>. S. C. Jli-j-cudei-es 22.
Broscbell y  comp. Ed. Mercaderes U).
Blnncaforl y  eouip. Empedrado 17.
Bclauuzaráu y  comp. San Iguneio 68.
Bobling, Rud, Aguiar 74.
Bejar y  Alvarez, Oiunpsnario 190.
Batet. Juan S. Amistad 131.
Baeallau, Antonio, lúuia 96.

i-uu'ra y cp., o. i>., ñau iguaoio oi. 
Scgiu-», Hilario, Cuna 8.
Selimidt y cp., F. G.. San Ignacio 66. 
Saiulnv.il, Ignacio, Santa Clava25. 
.Siiarezjf cp., Ramón, Sau Ignacio 88. 
Susini o hijo, L., San Ignacio 90, 
Sicavd, Jiiiui, San Igiiai,-io 50. < 
Spiegel y  ep., J., Aguiar 99. 
.Stauhope y  cp,, J. R., Obispo 1, 
Sutoriu», 8. E.p Habana 148. 
Schoui-er, Alborto, I.nmparilla 3. 
Soto. L, y  cp., San Igiiaeio SO.
Suriol y  Jíomcii, Aguiaf 90.

T.
Trotcli» y cp., O,Icios 48.
Torres y ep., J „ Obrapía 10. 
Torre© y Aldaina, Industria 131. 
Trava, j .  do. Jústiz 3.
Torivs y Sam'i, M., Cuba 69,
Upmau'v cp., TI., Cuba 61.
Cbiña, Troncoso y  cp., Mercaderes 27

V.
Varóla y ep., L.. Oficios 28.
Van Asselio y cp., F., Mercaderes 2, 
Veguer y cp., (Jlioioa ll),
Vivú y Fiientoe. J., Empedrado 11, 
Viuda de Martínez é by», Obrapía 16. 
Ventosa, Francisco, Aguiar 116.
Voldés y cp., J. J., OíieioB 28.
Valilés y cp., A. A., Oficios 56.
Verinay, J. B., Obrapía23.
Van de Water y C)i.. Ancha dol Norte 9S 
Vidal, Agustín, San Ignacio 35.

W.
W ill T cp.. Mercaderes 31.
Wolll, F. W.. Baratillo 5. 
tVagnor, Luis A., Cuba 77. 
WhitJuau V ep., J. E., liaratillo 9. 
Weclt, C. 1>„ O-Roilly 90.

Z.
Zaldo y  cp., Obrapía 25.
Zímgroniz y  cp., I, M.. Lampaiilla 16. 
Zulnela, .Iitliaii, Jústiz 1.
Zorrilla, Emi-terio, üliímio 23. 
ZiimaiU)>aiTegtii, J. M. Oficios 22.

C o m e r c i o  d e  U la ía i iz a s .

G.

v i Baha.

Buúzicito redaddo____ r.rci .31j f ^ ^  — — O-T - 9 . r .«4 .«AT«mímrlrooentícr*.ío..' 24.66
tíMÍoii.lalTaiior uoaguii 18.U6

T9.09
0.00

fisBwáad relativa..____
DMccnso del atmidóme-

tro, evsperacion...........
leí p luvium etro...........
i d d  Tiento........ ¡ NNO
d ca m ín . p or  I "  • 1.4 
I i  1» horado ob-l|

10
•61.74
24.40
2-).83
68.03
1.60

N
l.Ql

no.l.bFi»eU)-cuianlu« ...............I'no.l. 6
CuDolu.........................  li 1,
SO"»’ .............................  lin o .l.h
CiBiuo-s-.r»;::,........
hUo-cunialus.........
CinoouiBula»................6.............  |
Qmutmtu»
CÚTopaliiun
Cims..............
Ssbol» excelsa................
letai’ de ntiblaána.....

TABDB.

•60.47
28.80
19.S8
Cá.Oj
l.SO

NO
1.21

no. Lb

76I.2S
25.20
17.09
71.00
1.00

NNO
1-07

n n olria j bis 
>. b 
.. bi

0.1, 3

ConilJ, Jann, Tcuieato-Iley 71.
Caja lie Ahorros, Ü'Rcilly 25,
Cay, lí. 1. San Ignacio 52.
Curiyodo y  Garúa, Riela 28 y  30. 
Calxaila. J. de la, Óbrajifa 81.
Carballo. Ramón. Amargura 35. 
Castaílcda. Jnan Miguel, Amistad 136. 
Cruz Muñoz, Antonio do 1», ubrapía 106. 
Casas, Juan O. de ios, San Ignacio 35. 
Caito, M.inael, Oficios30.
Cairieaburu é hijos, J. Empedrado 8. 
Gbapmann, V. W . Amarjrura I.i 'i.i.* • « . . .Cliia, Goieoecbe» y  comp. Oficio© 32 
Clarke y  comp.. Mercaderes 15.

Inglaterra, San Pedro 6.
Rusia, Baratillo 5.
Alemania, Moroailero© 15. 
'Austria, Cuba 8o.
Bélgica, Mercaderos 2,
Holanda, Moroaderes 3.
Italia, Lamparilla 82. 
Dinamarca, Mercaderes 35. 
Noruega y  Suecia, BnrntiEo 5. 
Portugal, Oficios 74. 
Eotmlus-Unidos, Tacón 2. 
Méjico, Cnba lUí,
Uruguay, Obispo 17.
República Argentina, Olioios 64. 
Suiza, San Ignacio 50,

Abullf, Francisco, 0-lieilIy 19.
Almirall, José. Comercio 4. (I’neblo Nuero.)

' Amezav», (3ark y  cp., Ayllou 3.
AmpuiUa, Pedro,Riela 19.

' Antonini, ClatgeuH y  ep.. 0-Reilly 12.
Arena, E. do lo.. Piivíu 3.
Avcliumi y  cp., J. Tirry 12, (Pueblo Nitcvo.l 
Biini, Gatüaa y  ep.. Comercio i2, (Pueblo Nuevo.) 
Boa y  cp „ M.. Riela 17,
Hordenave, J. 1*.. 0-Reilly 52.
Campos, .Julián H., Contreras 66.
Castañar y  cp-, 8., Comercio 8, Pueblo Nuevo.) 
Crespo, hermanos, Mutanzas 1&
Delgado y  cj)., L. Gelabert 20,
Delvallo y  cii., E.. Matanza© 8.
Forondoua; Castelló y  cp., Canímar, (PoebloNuevo.) 
GalinilBzy iqi., A „ Canímar (Pueblo Niievo.) 
González v  cp., Cimierciu t>, (Pueblo Nuevo.) 
Goroslizu, Barbería y  cp., Sau Luis 1, Pueilo Nue­

vo.)
Grande y  Iiermano, Pavía 5.
Gum.á, bcnnann.s, Magdalena 1.
Hoidcgger, Trclieey cp., Contrera© 30.
Hernández y  hoimano, Pablo, Comercio 7, (Puoblo 

Nuevo,)
Ilnrques, Ana©fa©io, Recurso 8, (Puoblo Nuevo.) 
Hofimaii y  cp., Matanza© 20.J V..., — *v.
Laba.ycn^ op-, F.; Gelabert, 28, 30 y  52.
Lmidá y  Torrea, Riela 30.
Jlaicas y  ep., A. R,, Magdalena 4, 
Mnrlmoz y  herrnano, Gelabert 17. 
Martínez, Juan, I'avía 1,
Menondoz, Camposy op., Gelabert 5. 
Navarro y  Wa.sUington, Gelabert 20. 
NicolÚB, J, J., Joveítanos 9.
Nuf.ell y  cT>„ Francisco Riel».

........ If ~ 'Olí verás, iícyes y  cp., Canímar, (Pueblo Nuevo,) 
i ’ olledo. Hienda y  cp-, Magdalena 3.
Puu, Mitchel y  cp., Contreras 28.
Pr.itt, Tomitíi. (Uundícioji) Santa Teresa.
Preciado©, Crespo y  cp., Ay Ron 5,V . . T. •> ^ V.Rey, Félix, Ó-Heilij ....
Smaz y  cp.. José Comercio 6, (Puoblo Nuevo, 
l^nobez, Edu.irdo A., Magdalena 9.
SauiU y  cp., David, (Fundición) Terry 3 (Pueblo 

Nuevo.)
Suris y  cp., J., Riela 16.
Traité y  cp., U-Keíily 2.
Urbach y  cp., C., Gcíabcrt 9,
Van Aseche y cp., F., Golabwt 14,

H a b a n a , n o v ie m b r e  18 d e  1374.
Sr. Dirootor (Íu.IjA V o z  d e  Cu b a .

Muy señor nuestro: Tenemos el gusto fio 
manifestar A Vd. haber formado on esta ciu ­
dad uua SQciodad morcaulil para dedicarnos 
al ramo de víveres bajo la razón social de 

L A N D A , LO SA D A y  CL 
de 1.1 cual snn socios gerentes D. Martin 
L an da yD . Marcial Losada, y  comanditario 
D._Eugenio U-elaiinzarán, de ouyífs firmas al 
pié suplicamos á Vd- tomo noíii’ y  dcsoamlo 
Mo.s honro con su confianza, quedamos de 
Vd. atentos y  S, S. Q- B. ,S. M., L a n d a ,  L o ­
s a d a  y  ü t

Martin Landa, firmará; L a n ía , Losada 
y C»

Marcial L osada , üemará; Land.i, Losada 
y  C?

■ C H A C T  A C E D A .
C S a U J A S ffO -K E S ffS íS S S A .

A g u i a r  110, entre A m a r g u r a  y  T e n i e n t e - I i e y  
H a b a n a .

Aviso i  loa señorea lientUtas do Cuba. Puerto-Ei- 
CO, Jj-ypafia y Seno aioxltouo, qao en oato

G rsiti g s i f t ia c íe  d e  C i r n j i a  D c u t i i l
encontrarán do venta todo lo perteneciente & la 
prc>ie«ioii u jíreoifla e^juitatívos.

C ^ S o  reciben órdenes en inglés, francés y  eapa- 
_________  niB24i'a

FMICiSfO DE P. .V5E2,
CU ICJAN O -DEN TISTA. 

a s  H S J 2 A  t T j a r v s S .S 2 I 5 A S ,
SE OFRECE A V. EN SU GABINETE

1 4 7 . .  I - I A B A N A  1 - 1 7 .
L P ’ CotmiHa© á Inda© borai, , lU'Piu

D ? ¥ I C E W T A  m i R I S  B E  K m

M A K ,'S T ! í  A S U,HR U í OR
D T D  E A  N O R M A E  T>B  Í I A R C E L O N A .

iwSa5!rá%gs?si&K s ’s s  >•— *•» « « .
.................., ............ ................................... : |

l  í - i i t a s  y i l o r í  s d f i f iK ia y . -a s íK i 's .  * 4VílTIOi*! d «  <a5>R!f?rí.a, f ;u i¡> u r  (> o r d ;id o  s o b r e

F . N S E Í Í A N Z A S .

V d r io s  oI»|er>>s 
e r o e J ic í .

I y ■ 'id o m o s  d e  t « d r » «  c l -w e s .
rambien-Si) hace cargo do cuanto su lo pida sobro el narticular 
1 recios .viiiiE,itivosyom;vonci./naIca- particular.
Vit'rt Aol'rt cl.s 1.. «IT * «■ a <nv 1 -  .s _

r e d ;  r r iv o l i t ó
•f

i 'ir  1' * k - . w  '.A* W4H.V**.ru4Ucts.
V iv e ,c a h ü d o h J r i ! f A P y . l  V i H  . mitre L uz y  Acosta. 

T U E S T E S  i í E  L 1 3 I P r E Z z i .

f / d  / r r
<^/yy /

/ / ( 7 .
So ofrece 4 la© perennas qno descaren anroveohar 

la mayor pcrleocioa del arle, «iuiiasar poi repetido© y  i'.aBtaao» pcsayoa. i

L os hecIio,s líaÍJÍau m o jo r  quo  la s  
p a k l i r a s .

VER Y  CREER.
f¿50 ©e depoBitnrán contra 150e - (etj ViJílfclt» áUU

tie otra profesor quo Laute compro 
..... - di(’ ....................

» E

M a t a n z a s ,  m v i e m h r e  18 í?c 167.{,
Sr. Director de La Voz dk Cuba.

Tlabana.
Muy señor nuestro; Participanjoa á, Vd. 

quop-'ir iniUuQ convenio queda disuolta la 
sociciiad quo giraba eu esta plaza bajo la ra­
zón do

HOFFMANN y Ct,
7 s',1 üqiiidacion A cargo do nuestros suceso­
res, los Src.i. Lueder y C*, cuya ■¡Iroiiiar se 
halla adjunta.

Somos do Vd. atent«3 y S. S, Q. B . M . — 
H o f fn ia n n  y  C“

CURACION
T O M S  L .I S  E . W E i l J í E M D E S  

D 1 3 1 . A  V I S T A .-DOMINGO SAKT’AGATA
ha regr^ado .. la K.al.ana i  fijado tu domioillo cu el 
Hotel Cabrera, i-al'e d«l Sliuito nV lü. junto al Cam­
po lie .Marte, ilonún fabrica .y routlo eim rspeoíllcoa, 
para curar todas J.os PuioDooiladc» du i»  vist.a ©iu 
uccoeiJail ds oi«iracioiicr, simulo maiRvilloeo» loe 
resultados obtenidos con au uso.

Todos los dios, d.vdts j»„ imcc do l,i luaSiina hasta 
la© ues ue Ja. tur,te, vonuo aua c»i>ccificua uoii ol uié- 
touü do usarlo.

Cura grfilis á los pubree, do 7 ¿  9 déla mañana, 
los lííues yjuéves. ’

NOTA importante.—El eapoctfico so vende única- 
meute on la morad» dol autor para uvitar Jalasfiea-

30 lu

luetor dicha cantid.'id, á ensenar 
m^jor á escribir, al que uo buya 
cojidolaplunia, en 30 filUdiasv 

,reformar la peor ¡eirá eu lóáds 
-:.-.*»£s«wfcaatdin©, según el littimo aiateraa in- 

cursivo y  ligado, para oairl' 
la el!.,-i.ln,l o„ b «b l'gero. limpio y  iiuifonup, con L» cianilail que se verá on máa de eetocieiUos plioiros 
escritos por discípulos de ambos eexos, conoridos 

Hombrea y  el número de la» ensaa do alginiw! 
para consultsjlos. Asimismo se ensenará p.or «u alns- 
lo. lotra do adorno, aritmética feérioa uu-renutil v 
demás parte© dg ia© Matemáticas, y  otros liú-etimlM 

1»™  ser verdadero» auxiliares do ten^
íuB^flu uaí"*’l ®®<="Wendo con limpieza di.cinncuto© QUBvaii i>ov el correo (5 on cunidcroos,— 11*
“ vm u ' V® '̂ ■>$á‘̂ 7A8j,_,ruan v. Hévi:.:’

íooli», acepté

EL ASTURIANO.
TRUN í)£ LISíl'I£/.l

DE
L E T R IN A ^  PO ZO S Y SUMIDEROS 

í o s a  A R I A S ,
Bülaseoain 123, entro Reina y  Estrella.

V T,'’  Salud
L i S v ’i l ,  y  Znnis. bodeg-t; B.Jas-üoait y San oaf„ Nei>muo y Canipaniulo. bmlc-

i > E  c a j r i i u a j p : s .

© O T oii’ on unos aireo» de pai-plaa devalante 
^  raedlo nao: todo rii buen catadii, nvoiiiospara
campo. O Roilly til ca.jninaá Ci.iapoatehn 3 1

A E Q üI L ü R E S d e  c a s a ? .

___________ > ¿ O T A C l T i m E S .

— - p» -• ̂  l'AVACe _
escritos■cm'riguiü- l.iil, según los Iiltmioa adulantos del ilia, p.-urlm d.- 

afalsedail de los principios, sin razouamii-jiti ef-li-lü. 4 l.í n

M 6 «  K S B S 0 Í ,

COLEGIOO S  m a m a .
 ̂ m  mmm.

Dirijido por Sime. P.ireiií,
Sitiiadoon Ja hermosa y  ventilada casa oi.lle SAN 

iNlCOLAfc, u V lü , CíiiumaaDi'ugoiii a,

m E©o'¡ritam iarrI.dal.lai,eartdocoIür p»nv ,;er- 
virft la mpino y  cuWar;míi y»ins> en l*:unp del

SE «U ATIFÍCAR/V
en el Oüiisula-lo Imperial de Alcmanm, on KaiUnra 
do Ciib» n quhe, pueda dar infermos .'xartus aM ,«
»r ;i«T o ? T  i'’ '̂  V- <>'■ Tiraisira í*anoB íjijul, muurnl ilüSiiKn, íj ^im inCnr.
raes, vino á^sfi. pmA cu ol afio do IS.U'. Üin

üfi-hís n" 76

C  h  al miU la ea«» de a itoyb-iio  cii laoa lle  < 
JO 8. Jo»é nflm 3>, entre la© del Rayo y  S Ni. ,̂1 
á una imiidra de la Calzad» de Galianí, tieuo r 
doBsalBjycineoojartos eapaciosoa. frescos 
gle». c  m curicr;:.» do g«© y  agua. En fronte oAt 
Uavt* > en 3a calle do »Uiurgiu‘a mútu. ü J in  o.•).;,!

tí ni».

’s T a í ie está (
.-m.li-'.r

líE al.iiiilalaeasaoanfldftl Agiilauúm . 23'., 4
‘ ‘8 '*« I'lani.imja y ti brío a maderaa do nnEnpaaterta r  azotea 

con bimm> saU y  oínoa cnirtos e«p ic\n>o/v
'•diodo A m arar;ujni. oj. g

MARI ANAO,

S

La la r p  oxpciienoi» que ha adquiriii”  1© D rocto 
ra Ja puBonauza, lauto cu esta isla como na liw

ABO G AD O .
V I L L E G A S  1 0 9

30 24no

V IL L A E E A Z A .
O a í í í m o  T S .

D íseoso do j.roporcionar al público de osta ilus 
trwiacapital oUliviu y  curación do sus dolencia»' 
nt^co eus ©ervioios en todo» los ramos eonoernisute© 
a t»n dehra-ia como difioü profcsioi', par» lo cual 
ciiouta oqu todos los adelantos y  mojoros conocidas 
liaata ol (ha, tanto en la parte científlca como en la

« í »  isi» como cu lo» 
7  li'9 innumerables yb icn  arunio- 

dadns faimhne quo le han confiado ©ríe ñiflas pura 
oitncnrla», bastan para recoiüendar eatu cstablceU 
miento, quo está hoy monlado á la altura de losrac- 
roroacnsiiclMorcoiitanilo además con prof.gcre» 
Idóneos, texto» y  materi.le» quo reportarSu á las n "
drinsnmcprom°°‘ ^  sólida y^a.Wau,a-COLEGIO DE SPíiL\0-e!LL

J L N T O  A  M 0 B I L A .-A L A B A 5 J A

■>«ó«‘ pviiada la j.lazn de 
Plróriííi  ̂ ®“  lu© ingenios por
mismo d í ’'-'"*'" wlocarBe csjÍ el
n r  do ulguiia liuca, uo po-

“ ■  ̂o“ “ 'T 'iera punto que 
dad W o  cobrador ou esta ciu-uaii, tf uiouilo personas de respouRBliilIdad ims aere 
diteu eu conducta. Olioios 76. Vclojeríaanfuimáíán 
________ ______________  8 2 11

So el,juila lilla ;• vu  copacio»», roiioiaido twlaa 1

tale», aitanda um y c. d d  i.aradora, «-alie de í 
An,lré« u9 li, e© juina áJa do Campa. Irunonilrín 
laiuismii, y c « l\ c  do A guisr n V lió, t n i  I l X  
dcade bis oucb Uast:! las lua^ro» y i*la
OKalminounahormosny frescacasVrítuida' ed
.1 Jí'.ra^bhidoüuliannuúra 48 caqtúna á laigl©
quina 4 Ja Central darán razón. 8-nl3. ^

M i.i
B fru_ 
1 8uj1  
in v i l  
>ans I

SE SOLICITA
uu oficial do b.arbero, Teniente-Rey 7, 4 13n

8E SOLICITA

... . . á.ACjji.mi',v como en la
instrumeiitai; jiosco adeuiú» aparatos para verificar 
as extracciones más complicadas y  diftciles, ©lu do 

b_ir, empleando ol efecto la auostesia local, las cor-
riontcs idéetnea», ia anestesia general por medió dol 
elorolov-mo y si gas liilaruntc, qun tan maraviUosos 
resiutados le b »  usdoeii su dilatada urántlea.

id<

de la Compañía do Jesii©, fundado on 18.30. non valí-
VKRSlOArt * UM-^bK.SiUAD lO M lM L I A  por ol pap.-v Gregorio

- i -

(pajíid Su-riorno” )

HoropiaJ.f, darán mfomios, enviarán lu© alnmiiolsa colegio y cirijiurán las cuentas. mumnu js»

»aber oí parailoro do D. Bartolomé Antii y  Marol. 
Regla, callo Real n? 18.—Frauciaco Autig y  Mayol. 
-■ ______ 15 3n
^ 6  ©olicita una buona modista. Habana 96.
_'rí 98 13n

C K I A S O S  a l i s o s .

a rtpsapareeido el di» do anteayer do l i  c 
«11» oraos, callo do Revillagigcdo iiV 7: J(lü

una

«Y ».,V s.ov.v g<» UáietO'UU UltlOtIUlk
Uatantiz»^ la« orijiwicío’ii©*̂ , platinadas y  empastes 

ppr m-ifidiflciloa qunacAU. lmat> levantar por rom 
pleto laq paredes uo los d ion íes y  molatos destruidos 
por A AS cunes.

Coloca con la mayor porfeccion las pinzas artifl- 
oialü», de«do uti ©dio aiimte basta una dentadiu-a 
oonmleta, oom giondo cuantos defectos y  tíoIob do 
ootifotmaciou notare en lacsbiOad da la hoo»

8o compromete, asi miamo, 4 practicar las opera- 
monos per dríiellos que sean y  que so presenten en 
I» uoca. ofreciendo sus so-vimo» como csiieciaUsta en 
to las las ^sco.ones do iliebu región, como lo tiene 
acioditrdocnlas culta» c.'ipitiloo de Ihiropa, diiudc 
ha ojeriado su iirufeeiau, y  úUiui?montB eu los Rata- 
ilos-üniilos.

Consultas y  operacionea, dósde las siete de I» ma­
ñana hasta las tres de la tarde.

a r t e s  y  o f i c i o s .

^ u U ta llo  doAxuuuiteii'.'Sj, casa do una f»ni,-í 
lia pcnlnsiunr, ©na'qiiila un cuarto deoeots3 UttI •iPhl ̂  / ] Aj-sr» »j,.l . .. . 1 . . . •_ . f.»».........»,., o„ 4, UU ClIAUCO Cleoi

mente uraueola lo coa tuda adatenci» ú sin olla.
_____________________8 lOn

SE A L Q U IL A N
b.lhlLa/.tnnnn ___üabitai-iono© alta», almacenes v uua gran cocin * 
jun.o ó separado, ¿uba 77. entro ilurall» v Sol ’  i 

----------------------------- lo 17n I
S e alquil» la 

eiiu bmui calle Anebadel Norte n. 13,b, 
« « - * ' ”  V— * —'guau, comedi.r, ©ala y  cuarto© ee- 
pamoBOa, buen patm, sétacos y  caballeí-iza, es muy

v eíala cal1cM“ r ' ’ Â  ‘®' está la lla v e l

^ c  alquila la
22, outro . calle dol Marqué© G onzaleín ’.’

-----du la Salud V Jesús Foreurino. 41
‘ '•alzada de Beiascoain y^del I*i  ̂|c-e.» .J m HO DC1A9COA1Q y Üel l'íi-

fleo de lacón , tiene enkrada de carruaje y  cabnUejb
outio e-n'sclosa c o c i i ,  bormosi»oatio y  pozo. Lu la bodega está la llave y  ou la ou-
pomlrán"''’ '* ’ ®̂“ '̂ “' ^ Aguacate, Im-* S-3 ti

y  OJO© VIVOS : vestí» ‘-lisquota uo .:»iauo aziii v innl- 
cu rosaiJo, con el cerco do abajo morado, y  un odiar 
(le cuoii tas grandes y  nziilp»; Uaolrrido rosponsabJe á 
quien la omiltey gratificando 4 quien dé razón.—Ha- 
haua, 10 do nonembre do 1874. ,2  Hu

[Vamero 2 2 ,;as, í ,íUo del II « ; zJ. medio billete de 
1 »o lia do lugar el dia 2J dd  cor­

riente, lo ha estafado un liomlire blanco i.l vendedor 
moreno Miguoi de Carden»©, de lo quo se ha instnu-

(*p <•! Ot̂ iro. '1 2In

C A S A S  D E  S A L U D ,  
H U E S P E D E S  Y  F O N D A S .

G A N G A .

Gratis para ios jiubre©, do tres 4 cinco, ios quo se­
rán operados con la misma eficacia y  par loe raíamos 
procedimiento», msldín

G A B IN E T E
DE CONSULTA!? MEDICAS

E.V LOd ALTOS

TRIBUTO
A I .  M E I I I T O  C I E N T I F I C O

Salvñciori de ua piisniado.

BE L.l BOTICA BE SANTO BOMtSUO,
27 OBISPO S7

El DW, CATAL.V aiiro diariamente sus consulta» 
dwde la© diez 4 la.* tres y  do sel© ft ocho.

Fuera do eu distrito no visita sino condioional-luoate.
-Iscgura la cnriK-ion do l'H ulceras ó  Haga© rabel- 

des, de la© cnrftnned'i.Uv» aifililica©, de la© fiebre© in- 
raimtciitc* oi>Jiip!íca,la»y mnclüM do las eafortnpcla- UGs uettalK)

En este gabincfo se colocarán ino mojoro» clases do 
braguero» conocido» y ©6 iiivfriitsiíln inqeniosoa me- 
cnuisrao» en ol «parato pora ia scdroriiitíl de la reten­
ción do hi© horuiaa on ios casos m a, dlfloüoa.
3 7  O B I S P O

T IL  A L T  A.
H E R N I a T  . i  - B U A a  U E lU  S T A 

ESPECIAL.

DE

P E IY IL E G IO ,
c o n  p r o h i b i c i ó n  s t t o t l o  c o n r i t r n e -

t o r q u e  n o  .s e a  s u  d u e n o ,
ajirobados por la Junta de Medíoína de esta cooUa 
Bicndo CBt-oo de mucha seguridad para la rolención j  
(rara radical de ias quebraduras. Cómodos, aai-iu’ o» j  
de muuua duración, Es decir que avcninjon 4 oiiauto» 
se eonc-en, y  el tínico que puede hni'orloB c« el Ltiveu 
tor Vílalta.

2 7

MIGUEL R. VIETA
C m i j a n o - D o i i í i s t a ,

D, .riiíé Caítillo, encargado del ingenio J-HtíLIA 
^  la piopitdu.1 diil JlJiiio. Sr. D. Miguel Suaves VI
CEiiimco : qno en 0E£» finca se ha oiirado nnric-___ 4_— 1  ̂ h . .------ ..ta 4.ui-ta oo u(« uut*4v;(f em mj-

jn to paginado, uwi i \9 cacliAradas aulítetdniuas del 
Ur. líüro<iK». t)yULo tPsÛ iO ocular dcl hecho y con  el

J 4X'*> A X./.
Rilurt'll y im., Magín. -San Miguel 124.
Rio y cp,, Jt A. Ucl, Emiisirauo i.
¡tíos y Solú, Drngono© 13.
Rudrigiiüz, Juau, Monto J57. 
lÍDSsi, liomuaWo, Oficie© 37.
Ruiz y I’crcz Sauta María, Obrapía 16.
Kclan¡tio, Oanrio y cp,, Moute 7i y 73. 
itiv-aa y cp., J., limuedrado 1.
Riwbacli i’ cp., T., Aguiar 73,

S.
Sclmrfiiabcrg, Kobly y cp., Oficios 13.
Schmídí, Jlíurichsy i-p,, lí.irutillo 5.
Sumá, SidoJongo y e¡i.. Bar» tillo 2.
S.mger, J. W., Almatcn do Hielo, Cortina Valdés. 
Suenz é hijo, calzad» do Beiascoain.
SnuYallc, Vinlay y cp., Aiairgura I.

. 4>4rtU,U VIVI ilCCilU V 1*0114:
¡n de contribuir al bien do la liuniaDídad, hagopii 
ühoo est« taso, que tic do ú eyulirmar una ’TOZ üi4s lá11© ©î A 4.»«v\ .. .7 .1 .-__ ___ © «. . .  ...... í «j©»©© «.vaav M l,-aa»..AU4rtir ULU* VHJi mébb AS
,|U8ta iHJíia í\  ̂his csproíiiHlafi cucharada* T»JvrA curai*--- ... Oi*ii,.-»r> 4 UGRíMaUOí* (nkllb á’ULtll
una eniormediul que h.»©ia aquí soh» uousiderndu ca­
si incurable.

El módico do esta finca, quo yo oonoeia 1.» eüeáciu 
de l'iB expresadas cucliaia'faa, lia  tiiuiilado ima voz 
nij© uo tan fune©ía enlermedad. Hago votos porque 
M oonozoiui pronto en todas partos lo's buenos efes-to» 
de una nuv.ic'ina quo tanta© TÍctímas lleva aiTanca* 
das a la muerte.

Ypazasatiííaccicn dnl autor Dr. Horodía, doy o) 
prc^iite on ol ingenio K.MIl.IA, í  28 do diciembre ile 
18' -I. — -A mi niogo lo hoce mi osposa Manuel» Bar­
ranco dol CastiiJ,!. ms30ab

Hállase do venta en la botica do S-mti Isabel, 
.. ¡V y «n la de La Rcraúou, Tcr.ionto-
Key 41.—Uabaua.

su cataldocimiciito. Obispo 99, cnt©« 
Viliegns y  Asuacate, el cocí lia reformado con lo© 
Tuas nimlemoB, donde b.-ir.í las operAcáoccs talca co­
ra') orilicanon»©, dentailuins ustbiciaies etc. coa to'lo 
osm ero y  prontitud.

Ail vierto quo cura ocn cai>ocinlidad el ESCORBD- 
10 , «iqiursciou en las cnof»,© y  demá© cnferiaeiUdss 
de la boca, en muy breve tiempo y  sin hacer siiGir al 
naciente. loDI CASIMIIIO 8AEZ,

l U ó < U c o - C i i ‘D j ; m o .

con loh quo tlioon qne curan laa noí 
hraíluvíw poTínedio aeiiiste^iunies, uiituros, purclxoi 

to*io esto es sm cDgallo y oharl ituiueiuf, ÍJL ÜNlrt/\ T» L' i T MÎ  I A J CUO-Í l •»I R 1131»Hlt> r.D Ll aN 1
Cu íífc.Jii^D10 quo htty para las quebreuluras os oí 
flpí^'.lo dbrap:uHro, pero éí>to que «oa dirigido, oona* 
truido y oü1oü?wIo por un liomihí» Ho luiu ba ojpe 
rioncÍH; y  do modo so cousisucu ranas t uruH, é 
al menos <d alirío y  retención da la tjuebmdura «5 liarTD fl.i Ia V ? fk 1«*irto T*.ir< rt1 I.»-©....-..t, a.. ...X.

V E N T A  D E  C A S A S ,
FINCAS Y  ESTABLECIM IENTOSGRAI NEtíOCIO

E N  L A  I S L A  D E

T E N E R 1 P  E
Re vende uua lii-rmo#» casa de tres uisoa otra 

cnutigu.» y  2 fincas rústicas de regadío v  buen ten-», 
no, aparentes pnra toda clase de cuIlíVo inohiso »1 
oe tabaco, ©ituadas cu uno de los pucliios masuiu- 
toreacoH y  beiiiguo clima de diolia isla.

liará razón Cémlido Ramos, Cuba 80. Iluban» 
iiuiira tietiü loa planes do Ina indicailo» fincas v Iua 
laitrucclonea cecesaria» para el con ti ato. 3U¿2u
^cam endau l'w prepiedadcado la Sooiedml Fg. 
V 11 ó'» lilurtaiiao, que constan del Teatro,
á all.» do gallos y  baños, oa o! rio del miamo pueblo! 
Liiacaaa aue.xatíla© primeras fliiea» y  otra cas» 
contigua 4 lo© baflos que sirvo do bubitucioa al en­
cargado: ao oyou proposicione© Jjasta «1 24 del cor-
rieute noyierabi-o é iufo.umrán eu la calle do 8. Ig- 
nacioii. 14, ó cu Mananuo calle Nuera n" U ’ tm 
cuyos puntos estará do manilloeto el pliego do cou-

8-Uii

, - • ---> J «©a. aaa ••Va/SCVUUl i> «» «HH *
ni.u Jo dice y Jo haco ver el bern-b'ta-bra"u<!i'¡stii más 
antiraiii de esta capital.—J, S. Vilr.lta, Oblsiio T.’ü.

NOTA.—liooonoirimieiitos para Ihm bernias, y to 
mar mmlída© especíale© para cada nno, lodo ol día.

E L ORTOPEDICOANTOIIO GALLEGOS
hft 1 rallad ado au tallpr A ?araUft do Ja Aiiinr^jura 
u? lü ¡(Juautkliaooa), en iJoude ao countru^ou piucríis 
artmeiaJes. muletas (eistoiu» aiuerkíkno de doldua 
i miaa) y  toda cl.i«e do aparatos orlopí^dícos.

be rcciLou ^iil-nrs en la j f̂an íábrica de ínlianas 
UA LiicepcioD, Habana, atonte n? i. 30 díüu

LUZ u? C3. 
ESI’KCIALIDADÜS,

•inf^rmedades de y  de Ins vías urinarias.
Consultas de á 3 de ia tarde, arátia tkviu loa no-qrüfl. ‘  *

CALZADA m :  CALÍALO N. 101,

BOTICA NUEVA.
A S lv lo  y  4-nra slfi t o r ia s  la a  © isícbra- 

(liira .s  f  n  :ls<i]»os § « jx o s .
Poseemos loa aparatos ó  bragueros los mas 

perfectos, cómodos y «ecados que se han in 
ventado. Advei tencia A fin do evitar las con- 
aeoíiieucias que puoden toner en perjuicio 
do los enfermos quepadeoen doquebraduras- 
uo remitiremos ningún aparato ó braguero 
quo nos pidan por escrito, á ménos que no 
sea inspeccionada por un facultativo para 
que dé la medida exacta del cuerpo sobro la 
misma, su volúmen próximamente, la oon- 
tormaclun de la pélvís, qué clase de quema­
dura es, la constitución del individuo, en qué 
lado está, y  cuáles son sus ocupaciones dia­
rias. En la misma KOTICA NUEVA los D oc­
tores Morillas, Cirujano oculista, da consul­
tas do I I  a 2  de la tarde, y el M édico-Ciru- 
ano D . Casimiro Rouro do G á 10 de la ma­
ñana y de las 4 de la tarde en adel.ante á 
todao horas, lo mismo en la casa que á do ­
micilio— C A L ZA D A  DE GALIANO n. 101.

m s-3jn

DOCTOIt

C O M E J E N .
^  reciben arises para la exíraedon rto úicho \t% 

papeUría La Cubana, Moruaderes Ifi; [Rdatoríé 
La Grajxâ lA, Muralla; eaiui«erfa calle dala 11 abana•\ vc©. r A « • « . . .

T  ft casa (Jo loa Sitias n? 95, de oiamiio.ííorí,©. azo- 
Jí'jns. luquiaídorii'.’ 2S, d,, 14© i0 d ,| «  

maiiaua 4 Jrv 1 (le la f  tirda y  desdo liu© 4 Inv>1¡i las 8 
(1(1 la iioobo ¡rnportdrán, g

I’or aiisentarse su dueíio ©e vende un bien mont»
fap»rirl® ilfifiler. sito enlu caJlo de Sau Miguel numero 216, donde íiifomu,. 

______________ 15.H18.QUIITA DEL REY,
<• 11 a r, RASION VIIa<
LaUe de aumay «neto ia del Uout© y  la Calzad» 

de Cristina,
DESDE P  B 3  SÍATO PRft REGIRA LA 

S.GbiLNTE TAEIB’A.
ausciH croN  d e  b l a n c o rrov un raes....................  j o

Por medio a lio ........................ Ü1..........  j?  ■"
l ’orunRT.o.................................................. 34

DIETAS DE BL.VNcÓs!'*' l'*
til euarto ©olo......................................... *
Motil do dos cania©........................ ' ! ! ! * ” ’  4 *’
Memdoi'Hatrocauiaadináa.ósoa'ááíóú 3
SUSCRJCION DE 3I0RKS03 T CUINOS.
roruu  me©.............................................. • I ¿J
Dieta,© do h.8 uiHiuo»............... i jq

^ ©  íiilV-miedades íontai'losa©, hrau» v ‘ eiortoa e©. 
todos cviu ea. y ima njiBlcu.da oxtraonliiiaria, «erín 
4 preeioa coiivtticionali». ^  “

“  adiaitoa n.tijure» ni siractlto* ni i

D E a iA Q U lN A R L i

*> or aiisenlar-o Hii diieilo ©o vende un bien monto- 
©T- ‘  'lo.cavilo» y  i-ahallo©, callo rio Sao
Miguel ji?  Jtó.en pj nmmo InfomiaiÁn, i5 iilcc

a t J S H ’ J Í B C O C I O .
Por ausíUfarsB BU duoilo para Ja Praifusula so vea 

uo un osta.decinueiito do fonda que bacín más do ©u 
tenia peso© deduno, Mon ©rrtiila y  cn«i la más au 
ti|!im (Ib oxtraimiroa. l>.©i-in rnzon, Kevillsgigo.lo

8 iOn

Kit í• H  ■'M ,  -

I S  /  T - V ' V

s-t

D E  M É K K L E H .

n. 75 : IjH ColoBtial. tHmda i\o ropaa, ckl¿mb< Mon-L T© m ..I ..to. Ln Matanza©, Colectu.rfa de! iiaiiol sollado, calle 
áol Indio n. 23, viveu los lutaresadu*. ©efliiro© F, Lu 
quo y  compañía.

NOTA.—Ca»c»jilla do himvo y  Méridíi, por inayiii 
y  menor, la hallarán do vento on esta misma casa.

M E D IC O -n O M E O B A T A ,
JBASffS’A  Í J ,  3 ,  A .

EBpecUirt» cu el VÓMITO y  FIEBRE TIFOI 
DEA —Consultas, ds 12 4 2. 3ü 1.5n

PASTILLASKERMES Y LIQUEN.
UNICO DEPOSITO A L  POR M AYOR 

ou la l í o í i c a  ñ íj«e v ;i, calzada de Gaiiano 
101, y al por mouor eu todas las boticas 
de la  Isla.
Estas pastillas, bleo preparadas cou  los 

principios activos dol Liquen, planta vege­
tal, asociado con ei Kermes, no podía dejar 
de tenor buona aeoptacion, y  sos buenos y 
constantes efectos contra el asma, ia tos y 
el coqueluche, los catarros agudos y  cróni­
cos, las ronqueras, el mal do garganta, las 
irritaciones de los bronquios y todas las afeq- 
cionos dcl aparato pulmonar han sido causa 
de que médicos y  enfermos las pretieran á 
todos los demás pectorales conocidos liasta 
el dia. Están en poder dol autor un sin fm 
do atestados que acreditan la  multitud de 
curas que se han verificado cou ellas. 
Calzada de Gáliano esquina á San José 101.

BO TICA NUEVA. 30 4 o

E E I E M I  P l I I l i ,

M E D I C O - C J l R U J A N O .  ^

IMPORTANTE.
J B 1 .  S E  E S J A S .

L A  C A B ID A D .
M UEBLERIA. 

B E l l N A Z A  4 Ü .
N(i babicudo tenúlo (jfeoto la total n  alizncioii. Ins 

rauvU.es que qaodau se veu-lcu por taénos do »u eos- 
________  15 I3u

ARTISTA EN MECANICA,
DfVKNTOR T CONSTSUCTOR DE AróSri'OB HETKHTIVOS 

Y ORTOI'ÉDICOS, 1TEHXA.S T ilaXOB AUTinClAU;». 
T UR.IOUBCOS lISI'KCIALKa,
So ofrece 4 los sofiorea ciñiónos yalpCbliooen general.

A E C A  DE A G E
r íí 'ü -2 3 B L 1 iS X A .

En este (Kiraditudo estaldo.'iraiouto, Gimpostoln
N. íM, ha) Ja tía ví-ntri uqa Uomwi?» victovU fl* d 
fií‘ isijt(>a cou flrnujR do parí jf», muebles do todas ola- 
ses ,y prcftjuí m h1 yus: también ee comnran, ooiopo 

r  c atdiiHit loa t|ue so hrPAeniftn I u

rama coser  reforraadafl, para  fa -[¿EBAJA i)E PRECIOS.
D ep ósito  general p a ra  t o d a la ls la d o  C uba, 

ca lle  ticl / I '

OBISPO N"' 90.
Soda; adujas, hilo y  piezas saeltaa rara to­

da claso do rQiíquinas do coser. insLla

T iA p m O E lJ O S l ir
d e  W e l e r  .& W il.< ?o ii.

MUEBLES
I S A I S A T O S .

Gm cflí ag(VBt<-8 par» la  Habana. Mataniaa, CárdeDS©
y Cienfuegos,

 ̂ M . IJU N A R ,
^  cotY5]>tan, omVíaíi y  coninonwu toda» laa ídA- tpijuas do i\06cr.
Está do mauiñesto el nuevo pfcla] oon í-i cnal u o 
üeoe^ita tecar U  voladora, «iu  nne vuelva Btrái 
L»g a.^uiaa le>£rtíma«, 1jí1o« y  pictíis auoJtjM, 
he fáOüititiiji a^onte.í para loe punto® ludicadoe. 

O'HElLLy

Espeoialista en d  tratíimionto <lo las enfermada 
des vené cea a, berpétíuua y  de las vio a um aiiag .

Cónsul taa, do l i  á Itlpor iu lusiía'Ua, y  do ü 4 7 por 
la noebe. 6ins7u
B e m a z a  1 9 . B e x i i a z a l O .

B\SiLfO  ÍIÜ Z  DEL VILLAR,
A B O G A D O .

Pur premio extraordinario dn la  Universidad do 
MaUriíí y  do su llnstce Colegio, lia fijado ©u esindio,......a...» j  ©aw «.a aA..ot.VV Jlt« itJUUU tJU ItSUlUiU,
que ofi*(v?o á  bus clientes y  al público, callo de Mei*- 
cadei'c© nV 26.—Habana 1.5 da uoviouibro do 1374.

Cm8l9n

Todo el qu8 sufra alguna iranarfeceion puedo es­
tar s(sguro do encontrar enr», alivio ó  diainiiilo ea lo.... «V V»*© UAi«,xew V<« 1 rt , ■!IV tu V uIfllIUM |O CIl
que atlülczca, calle do Ssn Mip;iiRl 4'.>, Habana.

También- so componen toda clsso do máquinas de 
oojer y  todo ciiauto portouezca 4 la meuáiiica. 

Muletas de todo© formas, ms2co

m  m
C H E K .D W .

ha trasladado su fábrica do corsés 
- -  y  fajas 4 la calle do la Habana ii'.’ 

90, entro O Reilly y  K(npedrado. Eu la misma ciiaa 
está Mlie, Anastasia Thonms.

Las personas que quieran com prar nuio- 
bles biieuns y baratos, imeden pasar a! 
nuevo ostablocimisDto abierto eu la callo del 
S(ji númeru (35, entro Compostola y Aguacate

bp I i nMUEBLES BARATOS,
Los hay do toda© rlnsca cu In en lW a Nrptuno n! 

ILealtad y Escobar. Eulam isin» se ooro-

P F llF Í 'M E R I'S .
CO.SMETICO D E PE Ñ A R A N D A .PARA TEiHR EL PELO

Nrairuu (rasxnótu-o se Uai-ono-udo (|ue rennai i.a 
onalifia'les niie el micstro¡ con otro© e» neceaario qua

133 entro Lealtad y *_«vw.mí. i-.u<amism» se com­
pran todos lu. de uso (luo se iiroscuton, pn.g4mloloa 
)iur su justo valor. JflfnlS.

VENTA DE CASA.
Ln de Gervasio 132, contigua 4 la eaiiuina de I» 

/tanja: mide 800 vera» de terreun piauas, ea casa de- 
toi-iorada y  por lo tanto aptopósito para fabricarla 
del modo (ine «o desee: en la actuidUUd produce unK©aa*a O . -I,.* ..____* . v  Yo..,.,.©© V...V OU ut-oQc. áfiu xtk HcurniKimi prouuce UQ 
biien intcrOB. Sj dojf  ̂parte do hu ituporte impuoeto 

oUa,^ei Jo deseA el oomprador. Su ilqefto. DragoVJr’ r  vv.u^.aeuwá, ou  uueuu. Drago*
UDS Js, do ocho á doco luafiana y  de tres á  cin<*o tar 
r « ' o 2t'n

...----- ...» ...,©.«.^„. WA« t<4.as*e c-̂  qua
ttl hay» «u© luvars*', y  ai la persona quo lei , , r f *• •**•■*» j  ^  peí vuua ii UB ¡ 9
necifsjte estuvífis© tí rou hIkiiu»  mdíauoKÍ«
cioD. DO podría emplearlo porque lo pKxjiuUcarf», o<m 
eete no hay neüoeidacl dol lavado, evita udoae asi loe
meonvenii'UtcB czpiesodos.

I, einplEsta tinto, einpieado para la CABEZA. PATI- 
lAAS, BIUOTe S y  c u j a s , es caei iniilAntoneo í aA*. ..AÍ-J.buen efecto.

El modo de asarlo s© v eri ou el prospecto que »•
oomp»ÍIa_ 4 cada |)Oiro

FAS-TA DU LIQUEN ISLANDICO
remedio infalible para tn tos, lúa catorroe por en ír» .-1 . - ic(la/]i
............ .V. uur en ii>.
gioo» quo Bcan, y  para tod»B Jas enfcrmcda/lft* d , i  
pecho.

Aceite de alraendni© puro 
IJTICA Ufí tBOTICA Ufí B.\NTA CLARA, 

Eun Ignacio n. 44, esquina 4 Obrapía

REMEDIO PRODIGIOSO,
E L  ENEMIGO D E L  PASMO.

D. Ni(3fllá« da Jo© Ríos, profeaor do Medifiin» v  Ci 
rujia.

Certifico: haberuaadoenuu caso de Tétano trau­
mático la© “ (((idinradaa autítatóidoas” del Dr. D. 
Franoísoo An-oyo Hcredia con feliz éxito: y  también 
que dicho remedio, sobre todos lo© que conoce es el 
mqjor y  más eficaz para enmbatír una cnfermedn'l 
que basta la fooba so ha creído de difioil curación. Y 
sur ote) móvil quo ©er títil 4 la humanidad dohente 
expiiio 1» pro.©eufo certificación.—Nueva Faz, 4 19 do 
mayo de 1873,—Nicohig de los Rios. ms29ab

Hállase de vento en la botica de Sauta Isabel, 
Beruaza n. 4, y  eu la de La Reunión, Tenionte- 
Roy 41.—nabaua.

AS©M Iim #S©
M E D I C A M E N T O .CURA DEL PASMO,

D. Francisco do Pan!» MuCoz, prol'esor público de 
Medicina y  Cirqjía, t o .

Certifico: que on el mes do marzo del corriente m í o  
al asiático Roberto, de la dota«i«i do loe A’wm-

—  113 —
¿Qué sígnlhea oatuí exclam ó ol indio con voz do trueno__

íQ aiéa ee atreve á interniraptrmo?
me atrevo, contoató Garey. Ea vuestra, lo supongo; p o ­

déis llevárosla doado quorah, y lleraro.s oato también, continuó 
arrancando do su cuallo la bordada bolsa para la pipa, y .arro­
jándola á los piés dol indio; pero uo disparéis contra olla raién- 
tras yo esté aquí.

— iQu(5 derecho tonois para iutorram pinncl Mi hormaua n a ­
da teme, y ____

— ¿V uestra AersiaHa?
— tíf, m i liermana.
— ¿Aquella jóven  os vuestra hermana? preguntó con ansiedad 

(xirey, cuyos adom.auos y  expresión de su o.ara cambiaron do 
reponte.

— Os he dicho quo sf.
— jEntónccs sois el solf
— Si.
— Os pido mü perdones, poro____
— Os perdono; dejadme proseguir.
— ¡Oh, no ]o hagais! Es vuestra horm.ana, y  por consiguiente 

teuois el üorocho do hacerlo, pero no es necesario. Y a tengo no- 
tiüias do vuestra puntería, y me oonfloso vencido por vos. Por 
D ios os ruego que no 03 aventuréis: hacedlo por c l cariño que 
la profesáis.

— No corro el menor riesgo; ahora io vorois.
- - ¡V o ,  no¡ si os ompoñaií dejadme á mí, balbuceó c l cazador 

entono do m ogo.
— ¡Ea! ¡Bill Garoy! tA  qué viene todo oso? preguntó Rubén 

acercándose. Vamos, hombro, déjanos ver esa muestra do su 
destreza, do la cual ya  tengo noticia. Nuda temas, loco, que lo 
hará pronto y bien.

A l mismo tiem po quo decía el viejo trampero estas palabras, 
paso su brazo alrededor dol dis su jeam araday le h izo apartar á 
un lado.

L 'i india entre tanto había permanecido tranquila, sin qno al 
parecer se hubiera enterado del m otivo do la  interrupción. C a ­
rey la había vuelto la espalda todo el tiempo, estaban distantes 
y hacia dos años quo no so velan, tros circunstancias que se ha­
bían reunido ontónces para que uo la reconociera.

Antes quo Gíircy estuviera en disposición de volver á  inter­
poner su persona, c l indio había elevado el rifle y  lo  apoyó en 
BU hom bro. Tonta el dedo puesto en el gatillo, y dirigía la  vista 
por el pirnto do mira : ora imposible volver á intervenir. E l in - 
tontarlo podía acarrear un resultado fatal. V aciló  así el caza- 
d o j y  lo comprendió, por lo cual so contuvo y  experó palpitan­
te  y en silencio.

Aquel fuó u a  momeiito terrible para todos nosotros, un mg-

-  TU» —
m onto do la más ¡ntcnsa emoción. El silencio era profundo; los 
aliem os parecían suspendidos; todas las m iradas estaban fijas 
ou a.iuel olijoto amarillo, que com o he dicho ya, no era mayor 
q iu  una naranja, y  cu nuestro intorlor exclam ábam os:

— ¡C ielos! ¡cuaudo partirá  la  bala!
I anta era nuestra ansiedad por salir en seguida de aquel es­

tado do suspensión y do duda.
Partió la baiaporÜQ. La ILimarada, ol disparo, el torronta 

(le luegic, el victorear salvaje, cl precipitarse hácia adelante 
iaor,)n simultáneamonta en el campamento.

Habíamos visto volar en pedazos l.i calabaza y quo la ióvou 
continuaba do pié; se habla salvado.

M e och ó A co rre r  oh  unión  d e  los dem ás. C egóm e el h um o p or  
un m om ento y  on tón ces o l la s  pen etran tes n ota s  d e l s ilb a to  de l 

C u an do vo lv í á  ver, ob servó  quo  B abia  d esa p a rec id o  l;v

Corrlnios al sitio donde había estado. Desdo nlK oím os ol roce 
d(3 ramas y  ruido do pasos que so alejaban. Sabíamos que era 
ella, pero guiados por un iustiato do delicadeza y  conociendo 
que sena contrario al deseo do su hermano, ninguno la  siguió.

Eacontramos los fragmentos do h, calabaz.a esparcidos por d  
suelo p e  veía en ellos la marca del plom o. L a  bala ao habla 
Clavado en oí árbol y uno do los cazadores so ocupó do sacarla 
con  la punta, de su cuchillo. '   ̂ '--ra.ic»

Cuando abandonamos aquel sitio, viraos qne se había alejado 
gul'n y  due oslaba hablando con  m ucha familiaridad con  So-

T a m b ion  obsiervó qu(3 G aroy so b a b ia  p a ra d o  y  que  c o e ia  dirl 
suelo uu o b je to  brillauto. Er.i<la jM'ond.a da  a m or  q u e  v o lv ió  v 
co lg a r  d o  su  cuello  cou  m u ch o  cu id a d o , dej.á iidola  ua e l m ism o 
s itio  que h ab ía  ocu p a d o  antes.

E n  su  m irada  y  oa  la  m anera  que  ten ia  d o  m an ejarla , se co m ­
p ren d ía  b ien  que  d esd o on tón ces  profosab .aá  aqu el re cu e rd o  m a­
y o r  estim ación  que  nunca.

A4í.

Ayuntamiento de Madrid



-J->

dolores nerviosos, oljetrnocoíones d d  
y del braeo, palpitiicionos del oorason, el histerioo y  
U ■os desvanccinúentos de cal'eís. , , ,  „  ^ .

Kl ííiiioo dom'slto se baila en la DOtlc* de 8an Joee 
de Luis Le-Uívscend. Aginar lOd.

DEL C A S S I i I i O

Gonsalaz; Accosoria do Tacón, venta da tabaco fren­
te al Irfnivre I). Kamoo García;

callo del Medio 41,

j a B a S r 7 E S , A . D O B .
FABA EESTAIíLECER \  CONSKBVAK

E L  C O L O R  N A T U R A L  D E L  C A B E L L O , 
KIUOTñ y  l'A T líX A S  b ilí ALTEKACIOM 

D E L A P ItX .
l>te liquido no debe corínuditfto con esastinta- 

r»4 para tefiir ol pelo, que contienen nifie d inénM
ulüiíra infiu-uai, Diancban la piel ŷ  con el uso conU- 
uuo proiluocn lóales do conaideracion; no entrn en 
en composición ninguna eal de plata ni meceunal; 
imcila usarwsin cuidado alguno, pues no miiucua 
la piel, y tinne la ventaja ,1o restituir al c^be.io el 
principio colorante que ha perdido, inhltruudoee en 
q1 tubo capilar. ,

Be vendo en la Botica do "Sun José, Aguiar Ido, 
es<iuiiia i  Lniuparilln.

ESrECIAUDA»
p a ra  to d a  c lase  d o q u e -  
bradurae y  aparatosf 
con ten tivos  p a ra  sosto-' 
n er la s  a lm orranas y  el| 
d escen so d c l  ano.

PRBPAKADO
FO.I

Do\ IOS inmm,
ealm» inuy pronto la

EL JAK'ABEU l’Oa.VDA AMHlBf,PETl(i.\,
preparada n ĵpin fórmiilft del .

I>r. J. J. L E -n iV í :R E N I > .
E»tojnrft\>« <*a ol mejor depuratiTü y  anti-beriXv

V

N o  86 couBtruiránin- 
fpin  b r a c e r o  sin qne 
sea  d ir ig id o  p o r  n n  fa ­
cu ltativo  y  n o  86 entre­
ga  sin  que  sea  a p roba ­
d o  p or  e l m ód ico  de! 
paciento.

E q u id a d  c u  los  
p rec ios .

Ba-

CUCHARADAS 
A N T IT E T A N IC A S

INVENCION, 

rr.R P E C C iO N , . 

C O aO O IB A l)

Y  BEEAC ION .

DEL

0 7 0  S £ B B . E B m .

S i o l b ra gu ero  n o  re -1 tiene perfectam en te la 
henua? n o se abonara 
o l im porto  a justado.—  
N o ven dem os bragn e- 
rofl d e l ex tra n jero , á 
ca d a  enferm o le  cons­
truim os u no que  le  v a ­
y a -b ie n  á  su  quebra - 

■ Iduia.
jtm l'il?

D r .  r .

E L  R E M E D IO  M A S  E E IC A Z  T A R A  L A

C m i A C I O X  D E L  P A 9 3 I O .
No se corsiderari legítimo el pomo- que no llevo

la Hnu», rúbrie* y  retrato del autor.
Ib-eoaradas finioamento en el laboptor.o Botica 

SANTA ISABEL, callado Bemoza nV i.
DEPÓSITOS.

BALSAMO

DE LYON. , ^
E sto soííCí-ano Bálsamo quo p or  espacio  de 

tro iota  afios h a  sido la  adm iración  d é lo s  
profesores por su especia lidad en las  heridas, 
tétanos, úlceras crónicas y  recientes, hemor­
roides, etc ., lo  hem os recib id o  nuevam ente, 
y  con tinúa vendióndoso en  tod a s  las boticas 
d e  la  Isla . 30nl5.

L I B E O S r S I P E E S O S

C A S A

O B I S P O  N .  3 1 ,  

e n t r e  S a u  y  M e r c a d e r e s ,

Por mayor: en la misma farmacia; ed la di'oguMl» 
La Reimion de los St»s; Sarrfi y  cp., 
n‘.'4 i, Y en la farmacia do Son Rafael. cuNueva 
l ’az, (rosidencia líel autor).—Habana. mslün

I j^riiuU '' ’U’" ’ -' - 'A.','‘ 'i.'ifa  iiropiedai éa de una
I fei!rtIíóÍ¿Uav^ccÍ-l'do, lobre toilí!. e n l a ^ i s ^ -

si e-apana;U de oítos moÉmodoa 
. o, , ■•i va 'I, Vaneo 4 Ibs paciente*. 

. . . ¿ r jA k A lü l  PÉCTOlLtl. eCBANO, alquilarle
U». 1, A .i.l ' IVO ía raima, prooiirAndole* el do«-

.••lo liara“ sq“ ’i\:,-AÍ’.r: PEíITGXVL CUBANO, unido Alas 
“ *•' t'Arr inM. a*una u-uioro-.M „r a s .i , ,v ;i i .O P O K « (^ P e r r a n » ^ ^ ^

“ “  y iarinconjlndpieu-
i tícueral toda* la» enfonuedadeadel pauko.

Üco, puriílca los bumurce. rcgoiivr»la eaegre, y a^
monizs iiis íiincioiir» Tílslcs miruiide con lu ayuda
de!ol*O M AI»iAN Tl-!IE U PftT iCA todas las en- 
fermedodrs do la piel, los empeine», lo sn r iw s  se­
co*, búiQi'doe, liarinoBoa, rnistáceos, fiiriuratei». 
escamoso» y  roedores, la satua, la lepra, la caída
do! oaliellaíi ru iisadelaraspaquase rria en la ca^ 
boza debida & un principio UrrpÉtieo; !u tilla, lo* 
mani'bae rscatuosa» y  otras luucbas afocvicue» que 
no »« nombran y  tu-iiru por iirinclpio uno Mugre 
viciada,—El sarpullido, los granos de cimlquier ola 
MI que sean, lo» liarroa que ealon en ol cfitio y  todo 
viruB borpótioo dosaparecoa con oluso do cate jare- 
b o y  pomuila.

.n'OOS
M  y en gcu. DE yODOFORMO,
i  E  «J u  N E L  P R O C E D E  I? 
’  D E L  D R . G A N D U L.
v K -,b ú J r . m irla  A '-iplem in d o  C iencias M ódl- 

cas 1”  • - N aturales d e  la  U abana.
Ejia ‘ l'.’.d.ua^, cuya oucaiaa m ía  »»n (,iou^_ ■

íA pi-ur-i-'u do *0» m asa¡am i.dosl»c^ i^ve»de

A c e ito  A rá b ig o .
Es el mejor preparativo para impedir la oaida Mi
»1.« -r~ /iSIA AA T'TTfifc’A AuTinpelo y  que te vuelva cano 

verle.
Se vende & troe potete»

Sen José. Aguiar loe,
De venta en todae 1m  príneinalee boüos» 

bu on eytiRmuro». botica Aguila d«
Monte esquina i

y coneer- 

el lioino botíüa de

Jl'EGOS AaTlPiClAlíS,
So venden de todas olaaes, callo do los Coiralea 
]5G.—Habana.—Pirotácnioo. bulles. 4 14n

G E N E R A Ij d e  b a S o s .
En el establecimiento Hldrotovbápioo dol Dr. i.. 

Bdlot. situado en la calle del Pi'ado nnnjcros b7 y 
69 se bailan establecido» toda cIm s  do baflos, como 
duchas de placer y  preparado» para el tratamiento 
de diversas onfenaedades; baaos Bulfiirosos imita­
ción d» lo» de San Uiage, Madruga, Biireges SLc.; 
hados alcalinos, mercuriales, aromático» y  demás 
Bustanolas medicinales; bonos de vaper eimplM O 
aromatizados: bados rusos, baños d» aseo, ele. etc.

Montado el establecimiento sin omitir gmstos, a la 
altura da loe mojoro» da Europa, «1 publico cncon- 
> raró en él agrado, oapo y racHuoidad en los pn^cios 

T oatán al alcanoe do todae laa fortnnaB. ̂CB9 isT

áLMIádlJES-
DEL OBISPADO

DE LA

P IA B A N  A
PARA

1 8 1 ' 5 .

P L A ZA  D E T O E O S.
A laa 3 y  media de la  tarde del domingo «  ««?•• 

zara 1» fuudon de le cempañía de ¿  '
En ella se ejecutarán trabaos de mérito por todo el 
personal da e»ta compañía.__________- __________

Do venta por mayor y  menor en « ' a '•? 
res, San Ignacio !¿7, imprenta del AVISADOK CU 
MEKCIAL, v e n ia  calle de Mercaderes n* *), pa­
pelera "La C im  Verde.”  20bp3n

LIBEOS.
Pe compran y  vciidsu. Amistad entre 

rolla portales dcl palacio déla Aiidinncia.

^ a v í s o T

Amistad entre Reina r E».

SALONES
d e l  e o ü v r e .GR.4!ÍDE ¥ EXTR-lORDiXARIO

B A Z Z i
Dfi

M A S C A B A S .

i i i i e i
i í § .O B I S P O

esquina a  aguacate . 
SÜEEBEE D EN TE E E M E SA  DE ROPA HECHA

------ r.. op eorprmidenwe en loe oaeot
P-^‘ ';A -^ ,.lnd ieaJoeclIÜ D O  y  el UIERltO,

marcada sobre la tubarcuiaclun.un q
oau i.Li. inUV ...-------------  - . , .lacW oei* ó  falta desangre, 

.,•..i.m<leiasrrgl-,.■, dolore» de estómago digeí-
___  pivcoiierbaiu.lo sometnlo al

■■ ■ •. •, de Ciencia» MAlica», Física*
' • '  I-lu  ll.iUuiuy amditada» poruña conii-
u d* ̂  sou.) nombrada al elecio, cuya w i^ lo n  
lula nn lioiiioso mro-.nc, -iiie lué snnibado ^ r  

^ i ..... .. mir UDHühulda'l T <1
1.1 hilo nohoururto m e—

,V 1. , i ..... "loion uor uDHiuiuiJft'l y dlsuoinun.
A',-I.',” la ilroguería LA CliSTRAL, Obrapla 

¡ , b,mc.i de SAN JUdfi. Agume Mqum»

.NI- uo o » n « j  C|
..L, D. Jü-.v 'idva, y

iqiiu 
¿ E ü

'o aAnra Tereea. En V i- 
ca loild* los

;i Ja boiica »  diogncna LA 
callo de boti-

D ■ venta on todn» las prine; slrsbolicM  do la I»- 
,A DE ORO, cal-

fipslr!
ia 1 . stmmaro», boi'ca AüL'ÍL,

iiiMi.; .* Augi'lr»,,1 Monte, v.qii

I - v i
AS --’ X U UADE8

SíTO BSAa C A W C 3
iíí:ükneuídoh LEfiiTiao
-SL CABELLO.
üxí:i

________  A e la lí-
de oró, callada del

¡AVISO IM P O IliT A N T E !
BOTICA d i :

de una de las mas
A eonliuuaciiin vamos á dar una peqi 

llegue á conociíuiente do nueetroa

ACREDITADAS CASAS DE PARIS.
eite ̂ a ü »  <lel gran surüdo que acallamos de recibir para que 

us^Torocedorca; aaívoiuo taiubion al_ de fu c i lo *  qa»

N o m ás d o lo re s  d e  m u elas. ^  j  s  ^  ■. A ^  , JjvEL ODOJÍTRIALEICq, ^  I  M
]>»ra imr*eUir U cári« de 1m  muclM yjja^^ar r s .  ^  ^

-l3-

t .

'i-rct
’ -ii' A

inetanláiíeanioate io» dolore» atroco» que p itu ca . 
Itmicad* San J o»é .ioLt.a-Kivaren,!. Arumr tó» CALLE DE KIGLA N. e n t r e  a g u a c a t e  y  V IL L E G A S .

negué á conociíuiente ' f / X s  delicado guate quo
ll& itblX t e Z d a . ^ 3 i a d o . r  advertencia, de ano do nim.lTn» tó-

A los Bcfiores su scrítores  «íe la  K is lo -  
r ia  «le lo s  TolarnSarios C u b a n o s  y  
ilc l i>criót5ieo la tcgrirta d a lc  la  P a ­
tria .
Habiendo cesado en el cargo'de administrador en 

i'Sta Isla c-n limbas publiuiveioae» Iior no permitírse­
lo Businiiclias ocupaojimes, D. Francisco Clárela aal 
Canto, V por nus'-m ia do D. Francisco Arazoza, que
austituvÉ ádicUn seilor. bu «i,lo nombrado por la , 
empresa dalaa cxv'csKdu'pubiicacinnea pitea la au- 
míui«tv:ici»n general eniB-a Isla y l ’uerte-Ric».

Isjs «cilorcs suacritore» que deseen recibir jas en­
treras (pie les faitea liaste la conclusión del primer 
tomo, ss sei'virSu apersonarso por »1 o  por medio ue 
apodorado, trayendo lu» recibos de compromiso con 
ei ene suscribo, estableoido perabora en la callo del 
Prado ut 3, redacción del Boletiu délo» Voluntario., 
clebiondü adveitir qué en lo sucesivo ofrcco la regu­
laridad en el envío de lasentrn;as basta Internil- 
unción lisia obra, para lo  cual te  tete healio los ma- 
voro» esfuerzos por parte de la ojupresa. y  suplican­
do al míeraci tiempo á los señ ores ».isnritorea lo proe-
tcn su cooperación allogro do fu-ydcas.

Habmwf do octubre de 19- 4 —í.l Uaprnel reti­
rado, Rafael Verdiiso- _ ___

I’ .t. EL
o l  e l o i u i i i i í O  ‘¿ 2  'O  u o T Í e m b r o

d e lS ’  ..
Dos orquestas alternarán teda 1» lincho.

Entrada de caballero...............................
Idem de ......................................................

A bis 8 del»noche.

Pi

^VNUNCIOS E X T K A ^tJE R O S.

LA

PEll SlEDíDiS V JBÜEOAS,
P A S - A  C A B A S i7 v ^ E ,O S .

Sacos do elanticotin. nmv Unos, s T j "  ?gebotella con c'ogante» lurtes. Levita», liir  , l  e y, ur, °  ¿  magnlúco» géneros y  elegame»
tq s y d n o e la e t ic o tte j.u te .^ ^ ^ ^  loria-
cérto». I.utes ;

.TIA que Sa consi doren:
M E D I C A M E N T O S  E S P E C I A L E S .POLVOS TEIPEMHES BÜMÜCOS,ZAB2APAM1U4 «B

pnrifloador del cnerpo h i m i a n o , ^ u *  ; ___ .« I ..I1 obtenido, tnunfnndo ue
. loe

cuvaoionoBBolian obtenido, 'rt
BiBtemse ileourativo* conocidos hasta ol

P rL D O R A S  A N T IB rLIO SA S^
el mejor purgante para estos olimM, 
la» on&rmedadea <J ' ' 'I del hígado.TINTURA MADRE

A B N IC A ,

t s  ol mejor de ononteaniedicainentoa eo conocí)
p*ra pimflcar U  sangro, « m o  lo ''«“ P fA m onto» cpmparauvc» hecj.o» enJo» ^bosplte^^
nráotic» civil tiór los má* »onHlila<los ‘*®
Mía cindad y Ke Étdcnjle la S ? !ííj?*• Piierto-lHco. y  linbicndo ealnloáe Im  isla* Ja t’ uba y --------- • ____triunfíint» de toda» fas p m eb^ , este oop io i»
ciou n» pudo ménoe do ooncedor a en autor prtvJiv 
gio egilusiTO, y lo propio JWJcmteciÉ con 1» A' 
Nacional i »  Mciücina y  Cu teta de Cádit 

Les cura» prodl^po»»» cfcctii^kla» «rt'liM y 
añoe qiia cnc.ta  dcl dominio
ranll» que podemos ofreeer al f™ ? "”
y  poniposoe anuncio», delos 'ine '•
niSmo. baateráarequntará 1 -  ^
Toaqueeircnlsp la Isl». . f 'slasiaailoeeliwiaJido rus \ irl uiUs... y  pouemo» nreecn 
í^teítunonim  de inuuiuad oe  persona» que lÍMpuM
d f  ̂ b «  loteB'!'’  inátUmente 1» Zür*íiP“ " g *  í®

CONCENTRADA DE
•# tan eficaz en lo» golpee y  heridas que en toda ozíb 
de familia deben tenor im i>oiDO.

contra las IrriUcicnea do eatémugo, intestinos y  apa­
rato BÉnito-urinnrio, y  especialmente para Itis perso- 
mus ite tcmperanionto bilioso.

js y n  
do con tic» sella,

.«V.- r y  abrigo* do castor ,v Baño, colores cia­
do novedad. Caniinaia», camisas, caUencillo», media» y  cor-

E1 libro iiiúi«pen»able en ia I»’ a do Cuba. Co.eo 
«lun d« noticias i-olira pesos, medidas y  inonsdae, 
cantobliii do rrdm-cioncs do tos iiiisnia». otrs» ao 
ou8R«á pesos y  desueldo» y  alqullrres liquid^iO», 
V mtilíitua de otras iioiicias uioÍMToa» A l%» fcñore» 
in-eni-roi, agriim-iisor.-s, l.tra  ioi, somcrciantea y
. ®» 1 ■> ’ ....l...rL9.*r. A toa nibnnnnH nA Id-

moüTi
XA ClC

POLYO DE ARROZ
Especial preparado eon BISHDTO; per f- 

' «isaienle so acrion e*ealudaMe wbro !
' ES ADHERENTE y abtelulameale LVil- 

SIBLE; »8i ?ne, eomanica á la piel odi B«- 
moiara y ■« aípatlo alereiopelodo n»iar»lee.

Precio de la Caja con borla 5 fr., «a Casad» I 
Ch. FAY, 9, callie de la Paz, «a Pane.
En la nodona, Perrnmeria el Baaio yria i^  

Ed. D oin é  y C*.

hacendados,'y Pru'rtiMhuoiito á las persona, de «a
iL ,h>»ó M.* de la IVir». ^gocíu». poi 

oorTsttida;
____ , ,  nova eilicion, j

Este de venia en la Lilir»- |or
oorrsgida .T-minieut!uIft. —............. , _ .
riaNwioual y  l'ati-anjcra, do Anilré» le to^ «b i»p e

INGIEXTO MiRAVIlLOSO
fiirft Uaífas, tutnoraíi y  panadizos wpTxxftdíM. Pa­
ra la# Uaga* hay reiiiedíoa tan eftoftcea au esta lar- 
mftoia, Que caai nos atrovetfios a Mcgurar su cura­
ción. ASTíOEP-PEfíCO,

. . .  . . . .  o .-.-, de coior». cbiros y  oscuros, de novedad, l^v* ;
10» V oí>ouro8. Mulitas de Tiiqe j  tapa-Uooa.
bateedelom qjor. V A R A  N J N O S .  , .

especial. Ábrigoa de casimir muy uno», pura niCo», de o a H anos.
EIAS ROVEDABES.

Bobrc-canias, tapete* florentino», alfombras y ricas mantas para señor»», con colores precioso*.

Kn esto ramo se cuenta con un ^ o ^ p S o  y  variado ei.rtldô ^̂ ^̂ ^̂  ̂
y  sehall.s al frente de este departamento uno lio lo» mejores arUsla» y que geza ¡ostebre
IR elegantojuvcntiid do esta capital. U S .

n'? 34. R1 0n

DIO iiSI'INES.
TLATÍIO  DI. TACON.

Funeioii oklraoidínati» parn liov Épndngo ‘'H'- 
La Épiira lu  3 «otos, L.Á. T iMHALL D ALG hX i.

CÍBISPENS.IBIB A L.AS SEÑORAS

LECHE DE Ifi¡Sl.T.PIÍER»
CKIOR HSVBTIOa IIXL SBIXO DBL I3Vt*iU»

L O C IO N  M A R A V I L L O S A
P a r a  b la n cy tiea r  la  X * s

Par» el Iflnea 23. f.-.ucioii r\fruoriHnyia á benefl- ’ 
cío (lo .Moni», y Miue. DuplAU L A GRAf> DüCIILSL
DK „  yrSTN'OTA —A 109 ficíímcs yhnnaüos al "BOgUTUlo 
tu ruó/* QU« tion'*u Ift prefurfutia paro esto hencfioio 
Bs Us rfisorvarán en la Ccntaduríft deX Teatro au*© H I S P O

POLVOS
PURGANTES.

intsliblosparaledwim crlon de la» P , '
la bondad de « t e »  polvos, bien eo le puedo Uainar la
B̂ud da lOB XXiJlGB.
EXPECTORiNTE DE P0LIG4ÍA

esneotfioo contra toda erupción entóno» vfllwrMde 
origen berpÉtico; y asando en el intenQT la Zarpar-

BB consigué 1a  completa cura-tilla de lliímíUidei,

BALSAMO DE ARNICA,
cura las herid»», ineadas y  Baj?»- evitando el uoe 8 
f.HTT.,e% T\T«a /\tofl.f7Hx6nílolaa Gon la maTor breycd*u*formo pus, cicatrizándolas con la mayor I

AGUA CICATRIZANTE,

P E IN A D O S BA.TOS,ULTIMA MODA,
i-csuecÜT»» loesHdados ha«ta las 3 de la tar.le del 
sábado, debiendo presentar para roidamarla», loa 
com-spoiidioites recibos do abono.

S S ;  L A S

Las tocalidadea qne no saquen los señores abona­
dos al tiii-no 2? S0 expenderán á lo* «añore» abona­
dos 6 1 os otros turnos, que primero las roelamen. 
basta la* 3 de la tarde del domingo; v  la» que en- 
téncM resulten sobrantoa, se venderán & la» p«r»o- 
uii» que las Boliátrn. sean 6  no abonado».

T E IT K O  DE A IB IS U .
Dciiaingo 22 á la 1 do la tarde la zarzqela MAIU-

reznedlo eficiwíeimo p.tra la» enfemiedade* drl pocho, 
calmando lo  to» coioo por cucante.P0a.V8A 8S EITSlifllO,

B risteU t “ Yoirósend y  K¿b de Lcfiopíi’,! ” ? 1®;
eprado curare» s.iio oon ol BOU DL GANDUL, y  wia 
S t e  causa de 1* gran bo}te.qu6

en Paerto-Kioo, en Lpafia y  el Paolj-

cura las almorrana*, eelmando l»  inflama'jiün y  el 
dolor oon BUJoa prontitud.

mo MAS AHOaO
F l. .TUIAHB ANTIAS.MATICO, tan conocido 

por »n« Virtiide» que tiene aliviailoe á centenares de

I ñora donde min m uAos loa pondos.
Sirve para curar ol mal venéreo por envejecido 

«aceea,{iicoras do tolla» olasoe. horpoe, y  toda» las 
?nferuiei1adea de la  pid, y  la» que provonran da nm 
pureza de la sangre por malo» hiunci^ f 'H jlíía ^  Z 
heredados. Véado» eo lae bouca» de >  H a b ^  y 
de la  lela.

^K lTt'lÍLÍBIO  VFjrrTAL desbarata J?"lua «‘ •? r''« A é'Ío;»os XlA (lOTlIfltO Ift vistft.
I . ;  áiNtX’ RA VKIXTAÍi DR MÉJICO, C^ntrt 

. "*ó p;ir\n*ir» con ôlo aDlioOTW 
3 do 1;:" ‘^•roLüríW (.'Btarán dosiefift^lu

di.*.' -
■odi-lu..

LD.S POLVOS TÓNICOS ,\FR0DIS1.VC0S on-
tmiAu k ; «  ‘r- icHi t ni'*y hui-uu- rfi îiitAdOB A
lOB OUA . ! * •«~ü COU> ulí'f'LcO. , S T

• «•r nv-ir V iiu-nor, dropicrlft d « lofi
Sr.->. ..................... i..,'T.-iu, :it.-. l : ,y  41; dreguerta La.
Ueutral, Obrapla, J  d . - y  pei-tbmerías de 
U  i.la. ms-15ag

d c l

IMÍBO .ÍSTl EiDROPKO
SEGUN FORMULA

facu lta tiv o  P .  C leto D ia í  A cev ed o .

M AK A4.LL0S0 JMION HFJICAKO, desnu 
e l,sb ,r..b -:. I-I, u : - - — y- ; : -  .-miga». A

...............................eii-.mi liidoe.s . i  i ; -  ............................
I i ¡ . i — :a  T  litu i-  I ■ - •g,,,. .. . vi..,n’lr,.
llhi'.:--"- --------- i*i- I'V

............. !•: ■' 'is :• • -1
»e» ;■ t 'I

B..II . I V i • . .\
' • ■ - ■

l'a r.t.'i-- y ' 3
bn(,et- V i-

.B U -

I»-
I ii'̂ ATta nV 33; Botica

S.'.XGKE, Cora lrj> 
'r. revmátiva, numiuc

r y  Lsieparilla.

.: u» Barrinat y  demás

BOTICA B1 SAI JOSl

Este nreeioso rtrnedio enra nulU'alinen» los eda 
«I déla* piernas y otwe Tario» «fertóe. c^^^^ lio

AZAw - e o r ü b c i o u á ,  h m i  h a s s o n e f i ,  u I c n * » c i o ^ 6 y  

l o r e i  m 6 é  ó m é n o B  B n t i f f U O B  y  d o  c u B l i ^ i u c m a t o i B ^

H i r m O C E L E S .
Dicho ükcnltfttlTO. eoa en métod«joerfeccJon&áo^  . . .  3 - --- 1.... 'UiT‘Rt

BALSAMO SEDAITE,
cura toda claae de dolores, coa especialidad en el 
renmatismo, y usando al jircpio tiempo al interior ia 
Zuizaparrilla de Uermuiítei, se oonsiguon caraoionee 
inesperadas,

E L IX IR  NERVINO,
calma iurtantínearaente loe dolores de muelas, do 
ice oiiloe y  reuralgius de la caro.

demá* c ü s t o  en « t e  ^

Cura lo» chancros, llagas, óleer»* 
todas clases.

y  de

ISTE€CiON ASTIIEUCOREXICA,
__  ̂1, .  *«~..>,if,r,A„.. Krt»lií>ndo además deltisúl-cura las flores blancas. Esisticníto además 

vcccioues. otrosinodicaiiientos, quo am glado a las 
circunstancias 7 naturaleza dcl mal, eiompTe 8S b »
oonscgaiiio la curación.

IN Y E C C I O NB A L S A M I C A ,
clcalrizantepamlaonravion radioal de 1m ^¡para la onravion rsiuoai uo bOHo:^
reas, se venilo en la botica de "Santa Ana, Muralla
uimoro SS,

N I N F A S  H A B A N - E l l A S . PElEOEilüA DE M?
con »i'.3 lazos

XA y  una zavzHPlila litial muy divertida, á untad
de precios para los niños y  griti» para los do Leue- 
ilgencia.

AGUA RENTIFRICIA ODONTALGICA 

L . T . P I V E R
PARA

BLiH<)TJBáB LOS DIENTES, S iS Ü  t i  BOCA

FAEIS, lO.Boaleiará de StnsJinrs
X > * p o « l t o «  e n  t o d f i B  l o  d u d a d o  d B l  M u a á »

LUNES ?3.—L% Dopnlar en 1 bcíob, cr;-
►lf)na. mneioa <iu®sfinal díi D. I«nU O' , ,

flO'Vft por lítalo LOS MAOYAUhS

So acaba de recibir do París un gran surtido ’̂ \i,Ve!ia^
se peinan ella,

y  Uteros y  ajirojiéísito para• * ___ _ A.« ..ii 1 trenzas grandes-
miemas: coii esos moños q'ietií'^ 'íí¡,L^‘ ??nturou»»Vadonm ^
ondeadas y  lisa», crespos, “ *,,,{^11̂  áte OllUOLIXA pura poner el p ¿ o  rubio. Peí,■ ’ ue ovo.» par» el oñtis. lintuias, onzatina, cto.i u ■ __1,,, moñi.s niioetos en Iniv¿» Gracia, los uiejovM ®’ f  Pueden Terse los moños puosto» en la.

H s s s a ™  « , i . . ™.  r «1^ ..,
^ B L T í í i T r S S S A  S >3

PASTA BALSAMICA,
para 1» sogura curación de las gonorrea*, nfecoiones 
rtolavqjigayriíloucs, evitando las íuneetaa wnae- 
cuenriaa que tanta» victimas causa dicha dolenrta.— 
Véndese a i l  el pomo, botica de "Santa Ana, mu­
ralla liS,

ABECNION, Corral-Paleo.- 
"  ■ ■ Ldo. Bottlno;

q n X e e i ^ S  lró carado ra d ica .m W  de h i . ^  
^ • PmV;»» d romjjlii'Sil»», en gran ntímero d« per- 

de probidad, «teble.'idas en esta capital, c o ^  
■ por anuncios quo salnaMU en lo» poruv

^  Vive A g ^ a í  21 entre 8. Ptefrtel y  R. JoaS y  la*5 á cmlinnadon se e» presa» Informan dei pro

D E P O S I T O

F A Z I A

LA S ISLAS

S B  B .  L X T ia  I . B - E . S 'V n a B S f B

lOC A G U I A R  106
. i .u :  v i ! i :  B A I.9A 5IIC ODE COGOLLOS DEFINO.

s r i í ir t i  y  Totre'íís; D. P¿dro‘Aresno, Aguila i . 
Joan» Dirinio Pérez, tmr él >  D. y í í i i  n -
olno de Nombre do Di.w, en \ uelta-AbHje, Kanj» ' '•
D. Cosme Cubtulc», por él y  D. Itemto 
auswitc. Córrale» oh  Antonio Hartmez. por I h ^  
rio Unte, ausente, Oahano IM: D. ° X > ^ ;
tMirélv D. Peiiio Dscobo, ausente. ItemiiariU» W, 
Ix  Josi: H »rf» Caeelb»», übi»l>o tó; R- 06“ “ *  Kantiaao 2S; D. Ramón dula Niiia, Anustad io, D. 
Pablo Gomr», ausente, Figiiras ni; D. 
oaatdlo de la Cabaña. Pabellón ndm. -3. l />•
Juan Rolan j  Duran. an«rn», c a «  de lacon . D. Ma 
uncí Teijero, Puorta de T ii -^ . alto», ^ n la  
luntarioe;’’  6 .  Jo»é Metía YiMtci y. Peña, D- Juan

DE

C U B A

ü-d D' L.,- y-verand,
l-;..

Por!>
I t o M í > “ j, b.

i"

QD ta '1'-̂  
l i t í -o .t  
l«5 j
rriiycr f
t,.i -  I «fG..........

tj.ú \- h.*. \
' r Í A u .-: t<*.va djA«
i.k'v,

pmTO

lu* i:i* V

.... t,
írin>rfir<lo9A3í JOSE 
'••iar lOG.

.HienmuntadQ por 80 autor 
.íc .A, V ; rr cfros »oñor«i faciU- 
ii.iU'ivro enteramente de todi.-s 

liado» hasta el dia, linee entela 
ii-UM, pues miicíio» oiroe no 
-. bronqiiin», la* irriteoio- 

■ '-•», o! eoqiiolache. lo» ca- 
relirldcs no rosiateu á 

BU ■ no pudu'iidu causar nunca aceidenti-»,
Diir» n oc mlicuouuútamo de Opio. Es a.lemtó ell- 
eici-.miio;. U.,lrriteciüue« é mflamaviones crdnicaí 
llwite- 6 aidifinae) lU-liwlio y la vepga, catarro vf- 
iiffcl .-ocíente é  aiili'teo. iiiuccsidud do orina» ean- 
vu¡7...;r.;W». debilul.-.'loe la vuglgaéinconimencte 
3e«.ri-'. i.nre'.ruL rru.-bvic» pie losrtilonea» cU'
pnirit V'.U. , a*. J Vt i -  .nnhe n.tui; l*.i4 w n  al aceite de 1< •
« u l .  G. oavalao y 4  u  preparajionf* de a •
uuí'rika. Jpeuv)to j  otrvt lu^Nuucmo® & 
mBálaJ" íoaJTOft y  de ua «Xó̂ obüob dinciL

iii^Dlo Santí tilena', en la jnnsilicrtoi. ilc. Malanzar 
TlS'ic.toriano GoliciTe», .Icsu» del Monte Uo. Aug^ 
les 16, D. Diego Trueiba. Monte 81; U. Lorenzo Hmlo- 
ba. Amistad iVi, bote "Xelégiaio,’ D. haivador cot- 

por D. B'ranriíco Aria» y  Arend»,_ temente de 
oaballeria-, 1). Frencisi'O Hoyo», t>bi*!«> Teniente- 
Itev f ó .P .A . Gome* ibcikga), l i j í a c i ^ .  calle de 
Saii .Iwim Bautista 31; D . Pauslmo Martínez, tenun 
tedeV o'iinteni». Ciiave* rt 1>- Coiu-iTilia 13; 1>. A k jo  Azcáirago. liH-cUra, lade 
^  Sen José 3; B^Santos A iw ,. aiífrez d i! batallón
,1o

LAS

M í a  M I A G A B A .C A 5 .Z A D A  D E L  M O N T E
1 4 : ^ .  s s r r n n  A s r o s z n s  h  i ^ n s o .  Ü . 4 : ^

E SaUBfl MAS GB.\5DS ütE íiHE M B.iü.ü'.V EV
B O F A  H E C H A

■ D E  I N V I E R N O .
r  ta re . <le l o .  n je jotes p iñ o . ,  caslm ltcs. o ta .tlootm eí,
A.q_____«̂ Arqr>ÍnTirimnQ Í trtfiG rihoteaüü. héTi $acü3 Jiay ue LUdiU

TE A TR O
DE GÜANABACOA.

G R A N  B .U L G  » í ^  D I S F R A C E S
n a v n  e l  í l o m i n j í o  2Ü  »S« N o v i « i n b r o

d e  1 S 7 -Í .
A la» sebo en punto empezará á tocar 1-a orquesta 

d» Juan lie Dios Alfonso, la que ofrece un» nnov»
danza dedisada al Eniptesiirio, titulada:

¡ ¡ T O  S I M E  T R A G U É  L A  E S P A D A  I !
8o prohíbe la entrad i  con bastones, espuelas y  to ­

do lo quo pueda molestar á ¡o.» eoncurrentes y  por-
tiubar el ériVn.

E N T R A D A .
UalmlDros...................................
Señoritas.....................................

jIOTA._IS’ o so auspsnilctS aunque llueva.

í  J .',0 cu . 
Gváti*.

lataltsstgB: PAias, W. bou'svsrS »o s l* * «»  
tBasl»£4aillt.—Afccte«lma:lKp,,«et«»*J**« 1 

<e Ui Tlfta 4iK«»vlrM, A«l oS|A49 y df« ¡
M, A)i9tr*ccl«a«« bniw«.««.

HO?nU.— 4* !>• áJ*«**•••»?•»«
de «átóvftfo» >ilAíU,

c r s v s l * .  e i l í o l o s  s i l u s - ' s » ,  g s t e ,  * ¡ r t * l s ,  ¡
C Í l t l t t e s " ' — A t e n  » .  H  f c v n S * « » » , i * > » * « » .  !

talnarU _ , . __»«T C K in  -A/sstes ás lurOtoes.áetevi)»^ 
i s  | t » » » l s , l » » c á l « l « »  B r l a » , ¡ » , i »  t o t e ,  1*  « t i t e a s ,  | 

I s  s l t e B a l n a r l * .  ______

K B W gie _ _ ,,
i t  R O ÍSR E m  ik FCSrtTS «M »t ta GAPSPm ]

L s >  F « s a t a  « •  V l e k r . s r r f t *  x M S s I s s e d » » . » * » »
eaenlrsa ■ «n U B tecM . MáTHJAI hMTSSSO» ,
S A B R A  r  C .

MEJORES
ACREDITADAS,MARUIMS

Luvitas?;s ssy ss ,5 í”s - r
N u i  A .— H ay un gran a u n id o  en  cam isas hechas de l país p a ra  caba iioroí 

de ti l a i'.e.tos h ast« d iez j  i d i i t o  peso» una.

{edades,
scro'
Su

m m  ttDiaiKBQ EUD^aa^n'í?®.
DE J. BAINT A íStn^^A Y  A  L A  C O C A  C O M B Í N A L A .L A  há\JÍ.iVJl ~ , J^nia. de las funtínnes digeitivas.de ̂ Midad eplod^
rosis. lasFiebríú intennitenles, las Parálisis, las A/eesonaI'icomparable en lotius los caeos da Aten 

edades, conlra la Asiemia, tas ' litorosis.

B B

¿ C 0 8 E E

NO MAS DOLOR DE
PIlEPARAtlOX

A N T I  - O D O N T A L G I C A  
o

cn lin an to  para  e l d o lo r  d e  niuul'is
Este gran medicamento descubierto por imo* :v.- 

die» ilerEstmlsdoTamaulipa» [Jléjioo] y coiiipoy*- 
to únicamentsile vegetales,®» siu duda el mejor 
ilescnbiimlento qne siOiabecbo par» lo» dolore» " »  
I» dontadiira, puoa puede muy bien llevar el ñora ere ------------ ’.í.. pjj P9CQ» minutos mata

•_________ _ . . . 1 . .—.  -  V . !»Ar,

T. TOREES Y CP.
H'  ■ I I  es dutd-.el ano is i - i -1 rv iii-i opomilar

á K i i 3 f « ^  de las nnralgirt, gutraljms, y «obre 
1 , j ----------, ,~,vbuii ■•0,0 un paquete nace desaparecer t ii !i;c¡ios do unto minutesl i = = S : S í ; í S = á S ^ ^

I hacen vallendoKe de *ti boga conlmUmione»

RICO. B B

d.-

ÍMáS iJWI eiiMif

Stio» p
i. X -  ..........-  . . .  .

completamente el dolor, sin* ijao nlirma y  tortiuca 
los dientes 6 muela» que tengan movimier>t,o ,̂ evi­
tando la extracción do estos que tanta falta hacen, 
curando al enfermo radicalmente.

DON ULEMENTE ÜVI0L5: - eompetentemente 
autorizaiio para el eijiondlo dol eapecílioo qne po- 

anuacia al público quo tiení ettableeido su /ic- 
iósito principal en 1* calle del 'Teniente-Key uum

i) ' JJcnemle». teniente oe volim uiio» do ajiíllería 
Ui-tio, talle del r^^ou..m*qiiiiiu -m “ '« -"t bariim, D

L a íisoucia d e  la  vida.
Beetanrel» virilidad zel vigor de 1» Juventud en 

enal'ii wnugiae, aún do la» oonstltnoionee niáa »go-

¿ U  «preeiableeoenoiado lavid » deben tomwla 
todo» los qne estén Jiar» casarse; el éxito es míalibc.

LVrio, culto «Gü rciíuu. ''v, Tr\¿-
Aulcu‘0 KowUi; Vülw.lttJ», i hUü «Xe CojOd b. !>• Mi- 
vuftl UengueLhea. de Isorruaora ite gasUdore*, La a 
^iBiic». teroer carenero, fcerrer.a, D. Autimiq Luí ti­
pas; Quemados de Harianao, calle de pimiingucz, 
Sm írentealnéru.fi, D. Vioents González: Liiana- 
baoo», calle de Vbta-IIermcea nñm. 19. Catabuo \a 
ealio, con notable^ {«Ug.oe» y  extraordliiann cois.

pattodo él jirecio» muy niéilico».—AKMAKIO T C^lBltTCl.

ítelUn* Concepción: Coini>osteÍa esquina á 8an l.Mclro 
accesoria E. í), José Eufeluc «on fa lf» ! 
mueblería "!te  Amériea.’’ U. Joíé Horca ^ c h e » ,
Hision 11)5, p .  Andte*

bctlc» y  drognorta ,1o 
do á i 2 ncsii» el pomo

’ ooé, Agoia» 106. Be von-

r O M A D A  B B  Z iB C C I i^
inMoaila car» radicalmente losdolorearenmá 
:invetPnulOByrebalile»qu»c*n. jaqueo», ds-

oporarion)'. José de la Cruz hobiCo; Gcitail»
800 5, Erajicísco Damorano; Gnaoabacoa, Li-usvereeo5, iTSJiclscoDamorano; w.iauaouvo»,
do 5te n . Hancisco lleniqnde* \ atelm SlMnqao U,
D. Bouif*cJo Alvarcz: Concordia 58, P . BHscl 8m -

H 1 1 . ®
TA YLO E.

A  3  reales sencillos carrete l se venda en Lt 
P la za  V ie ja , puesto d o  ro p a  y perfum ería nú ­
m ero 1, p orta les  6  arco  de l la d o  do la  casilla
d o l St. R eg id or, p or  la  ca llo  d e  la  M u ra lla

8  Ifin

or he c*be»m do clavo, térlioo». «agina» de costado, Ártóiéróga'; Amistade t r  a!gia,dt>lür<sgote»o»,paiálui»parotelo8,contu-lo»,D. Antonio isim fe

VwUlLUUUW'.V*i V n»a»/»—I .  1 — ... —.
narUU 63. D. Vlorencio Menendozi Amacgui-a JO. D. 
Juan BoUo; Monte 317, D. Félix Gnrua.t; Mirael 
íw II artnlésscfi: Aiuislad 91; D. Calixto

s t r ? z ] S . : o 3 ,

CARBON ANIMAL.
Se expendo, calzada é cl Msnts n? 213. 30 12n

a A . )
L A  MGI>A.

, S.OSA SCA9A
E S T A B L E C IM IE N T O

DE MODISTA,FABRIC.4 DE CORSES I  FAJAS.
8 8 . O B I S P O  S8.

IN'TBII BEENAZA X  VILBSGAA
Araba de abrirso al péiblioo cen un elegante etirU- 

do dsobj-to, denovo.lad ccufoccionadoa eniaris,
naj-a señoras V niño».
‘  Vcstiiiito» (le captioho, objetes de canastUlayajua-
res do Xjoaliziir. . _

IjOS prpfins en las hoelmraa serán modieí« y  con*
Tención aies. ,

NOTA.—Se BOlicítnn ooetnreraB moUiata^

—  litu —

C A P IT U L O  2 T I .

-  U 7  —
E ra una niña, aunque co n  e l d esarro llo  do una m ujer; nu ti-

^ “a i V^ a p S i m S d o s o ,  lo s  h om bres  lanzaron  u a  m urm ullo do 
adm iración . H ay  cerazon es que pa lp itan  b a jo  las b lu ias , quñ ra ­
ra  vez 80 d igm m  soñar con  lo s  en cantos _d« una m ujer.

E n  aquel m om ento m e llam ó la  ateaoiou  el aspecto  que  p r e ­
sentaba^el jó v e n  tram pera G arey. L a  expreeion  d e  triun fo  h a ­
b la  desaparecido, la  sangre h a b ía  abandonado sn  ̂ r o s t r o , su» 
la b ios  se hablan  torn ad o b la n cos  y  estaban  com prim idos, y  b a - 
f s u r o j o s  se h ab ía  p ia t a d p u .  circu le  oseuro. E stos  exp resa ­

ban  la  cólera , á l a  quo se m ezelaba  o tra  pasión , lo »  celes.
Se h ab la  ocu lta d o  trás uno de sus cam aradas, com o si fuera 

su  doseo que  n o le vieran . U n a  d e  sus m a n o s , ugaha in volun ta ­
riam ente cott el m ango d e  su cu ch illo , y  oou la  o tra  oprim ía  el 
cañ ón  d e  su  rlüo, com o si quisiera a p la s tó lo  en tre  sus dedos.

L a  ióven  lleg ó  h asta  d on de estaba  e l in d io , el cual la  di6 la Xjíi JUTOU , . 0 6 - . ' _________ T,ol.,l,ra« fei> rniulfine-iia

O B H .ir iA  1 0 .
Ühíoo» importó loroB para teria 1» i»l» Je 1» eonocia»

G in eb ra  d e  la  C orona.
Di;BAL H COSPASIA m  AMBEUS&

• Je los MroilitedOB viniu
T I N T O  T  A L E L L A .

r ? “M area  T O R R E S .
Tinto «a pipas en-/* oab 'la  es lie : «  garrateoM . .

Coarto» a» «l»Ua aetorra » rabí,I» 7 ¿«rrafiiBce,

fe^o^linee que
h ’ n E p T ) s V ü i W o “ S f c ^

1 año abrí, 17 ISét

f i 6 » ; E 6 Í u a l l ; I ' o r r i ¡ t u e r i a ............. ................. . „  .  ,  ,
V en l»s r.eluquería» y  barbaría».—P ^ i "  Ja' 
|l,papel. ________

CAMISERIA
, I .A M 0 I & A ,

D D  P O D A  Y  H E R M A N O .
8 . 5 .  H A B A N A  8 5 .

pomo:

M I S C E L A I S n A ,

L A  IN F A N C IA .
FlOREBiA Y EfECTOS BE F.HTASIA, 

M URALLA 36,
ENTILE C O M I'O S T E L A T K -tS A N A

Ta llegaron las tan solieitsila» OASTa S A s A  f  O 
HENLAMl’ lN , UK MOSO, llIZOS T  TLr .,-

ESqUISA 1  T.AMPABILLA.
Bata bian montado oitabloeiiaianto, «grailooiémlo- 

la nincbo al público 1» prataccian que siciapr» Ja ha 
irtucusado, dflsile »u instalaaian. pane rn ancono- 
cimieuta bober leoibluo graniia» novaJadv» »u ar- 
tlaulü.» da fantasía pava eaSallero» tapats» da Ilanar 
al guato más ilolirado; lo inisino qu» «1, il»i»«¡)»íl» 
molaruo «n cl corte y  eonfaccion da «ui cavQisiw, en 
BU maToria c'.iaiJ»» á mano, lia»iénda»a por a » »  >u- 
periorai á toda poudotaeia» t «  duvaaíon y  alajaii- 
ai-v. »»|>81S«

CHENLAMl’ lN ,
ZAS, gran surtido de coronas fúnebre» para nidio, 
en canutillo y siempreviva, los precioso» traic» do 
piqué V nauBclina para niño», las rica» oanaatilla» 
para regalo, laldelune», birretes, pañales, babeioa, 
ziipatitos do raso, media» da seda y  oían para bau- 
tiijDO; un surtido da abrigos, madia» y  íapatito» do 
lana para nidos.

En florería , gran surtido de cocona» de azahares, 
prenilidosyvoioa de soda para malrimonia, gran 
surtido da peinado» y  todo adorno de movtdaa ; ra­
mos de iglesia con su» jarra», lamitos parabnutis- 
nao, y  »<* imprimen olúta».

dransui-tido da lambrero» para »efiora y  niño», 
todo con equidad. 6" ¡teO*

rasfoiss.
ÜIGIENÍCOS DE ^EGDMD.IO,

PRIMERA AaENCIA
DE

P O M P A S  F U N E B i l E S
D . M M O N  GUILLOT,

A guiar 73, esquina & San Jtton

i.ii .Hilactuvatlos p or  A R T E A - 
r  V JA U IlitG Ü I, calzaria do 
kí HiíUuta, p i nte de Villarin. 
— L ' b t i u a .INCEINDIOí^.ENVENENAIIEÍÍTOS.

Tales son lo» siniestro» que oon ft-renaneia tianan 
por origen el usa do los fósforo» é cerillos.

Los dorrame» da alcolialea y  atro» líquido» Infla­
mable», producen par lo general lo» ineendiof, au- 
va» causa» le ignoran.

Un fósforo olviilado en cualquier parta, 1-attsrá 
en toles caso» para propagar el incendia, «iaaprt 
qua acun-a al menor rozamiento; un perra, nn gato, 
un ratón, suelen ser muchas veces iearssortesori-

d e  D ios.
eatablecimiento, finioo da mi prordedad, sa 

La exprosamente surtido para c l buen desempeño 
del servicio fúnebre, desda el acto de la adiinmslra-

E B B B N -  T S U E S P O S A .
ca labaza , V después pronuneió algunas pa labras en  una lengua
que era  descon ocida  para  mí, L a  ludia  co g ió  e l fru to  siu  ceiites-
tar V se a le jó , d ir ig líu d ose  al s itio  d on d e  se habla  parado E u -

, para
______________ ______ efacte .

oivi, entierro y  honras por bninildes qne sean hasta 
las más suntuosas que puedan haceree en la» prmBi-
pales ciudades de Europa y  Ambrioa.

En este eatablecimiento es doado Inioamente eiia- 
te el depósito do los elegantes y  ligeros sarcélteos 
metálicos últimamente inventado», qu» cierran h ^  
méticaraonte, pudiéndose conservar el cadáver en la 
oaea todo el tiempo qne e» diteea sin nei^idad do 
embalearoamlcnto.—También se vendem adornos do­
rados y  plateados para lo» da madera.

Se reo&en laa érdenes de los que ee sirvan ocupar­
le en dicho tren & todas horas y  para todo» pnnto».

Precio» al aloanoo de todos. m»

IM PO R TAN TE
ca -

b o n ,h á c ia  e l cu a l h ab ía  señalado au com pañero.
K .. o . v  1  _  —-.X rr I'N n .1 ÎC9 A lüS clrcxJnBtíiQ *

▼encaros que  ten g o  .
“ r T r i s o A r g e n e r H .  pa labras d e l v ie jo  tram -
p . í ? 2 ; í ; ! S | ™
yn, n o laa ten ia  y  ni siquiera

S í  í S i r f  ™» 1. lo. ™ .-

A un liritól en el cuLl e.nuba apoj ado un rifle lago y pesado, que
presentes, se fijo « la s  maniobras 

,i,.i''Vii-io t'-tmiicro. ll.io.éniloso conjeturas sobre sus desij,nios, 
i r i s  ta' in"?tado. quo i»n.ata U.o.r p .r . .o l.p .» lo q«. u-

. rnilfeli- i " ' ? d o  ver, p -r ii  n :idia p od ía  advertirlo .
• ‘ conciniió tjciendi miéutras cargaba su ar-

A l  H ogar al árbol se paró, vo lv ién dose  hácia
tos com o h ab la  b o ch o  el v ie jo  tram pero.

H ab la  a lgo  ta n  dram ático, tan  teatra l en tod os  aquellos p r o ­
ced im ientos, que  hasta  aquel m om ento habíam os tod os  espera­
d o  ol desen lace en silencio. P ero  ya  que  sabíam os cu a l ib a  á  sor, 
lo s  o-spectadores em pozaron  á  hablar.

— V a  á  d isparar .ú la  ca labaza  que  sostendrá la  m u ch acha  en
s n  m ano, d ijo  nn  cazad or. , ,

__¿ o s a  qno  después da tod o  n o tiene m u ch o m érito , au ..d ló
o tro  en cogiénd ose-d o hom bros. . . .  ,

E sta  ora la  op in ión  d o  la  m ayor pa rte  d o lo s  hom brea que se
en con iraban  allí. „  , , * „  „

— -Bahl n o puede v e n c e r á  G arey, exclam ó ua  tercero .  ̂
E n tón ce i vim ' s  lleoos  d e  asem bro, qu » la  jó v e n  se quitó 

to ca d o  do plum as, se co lo có  la ca labaza  sobre la  cabeza  y  d es- 
UU68 cru z ó la s  m an os sobro sn seno, p erm a n eciesd o  delante de 
nosotros tan  tran quila  ó  iu m óvil co m o  si estuviera escu lp ida  en 
ol árbol. ,,L os  espectadores  lanzaron  un  m urm ullo.

Ib a  ol in d io  á  levantar se  riño para  apuntar, cu an d o se a d e ­
lan tó  nn h om bro precip itadam ente p a ra  im pedírselo. E ra  G a-

p a ra  lo s  d u eñ os  d e  in g en ios , 
fe ta les  j  a g r icu lto re s  en  
n era l.

Muchos años hace qiie de JIontirvidoo y  Bueno» 
Aires so «xportan paraTiuropa muchos cRigaiuento» 
lie ceniza do hueso» para ileJiearla como abouo á tes 
teiTones más ostériie», y  han «ida tan bueno» los re­
sultado» que ha dado osla claao do jne, que hoy 
es uno de loa más solicitados en .«pii.

El abono que nosotros expeunemos al módico pre 
cío do un peso el quintal, puesto al teuolle 6 eami 
Bos (lo hierro de esta ciudad, es do polvo» de hueso 
OBi-honizaUo, ó mejor dicho, carhou aulmal pulveri­
zado. Varios son loe dueños de ingoaio» que lo han 
probado-, y  visto su bueu resultado, no» compran 
grandes cantidades de dicho abono; en particular el 
iutsligente químico y  hacendado D. Jusn Poey, quo 
nos ha comprado muchos miles de quintales.

ADVfc:tíÍESClA.—El depósito quo estuvo antes 
' situado en la calle de Jesús María u9 lüó, se pasó á 
' la calzada dcl Monte 213, Diríjanse lo» pemu?’  » 

SroB. Busquéis y Üodiua,

Oompagnie Goloiale
EST.VBLECIMIHNTO E S P E a A L

DB LOS

P.»i.ri.V L A  F.ABRUlACii.'N

C A L ID A D  S U P E B IO R
Todos los CnocoiATiS do la Oomfahía 

Colonia!., sin ficcpcion, están compuesto* 
de materias primera» otcoyidas; oslán 
exentos de toda idioiou da sustinoicB « -  
tranjerss, y proparado» oon cuidado» ims- 
sUados hosii hoy día.

Fundada espioialemcnto con ri objeto de 
dar al Chocolate considerad» bajo el punto

Se fíela Se te higiene f  de la salud, todoe 
la» propiedades bicniicciioras de quo eso 
precioso aHmento es stcfp'.ibte, 1& Cojfs.i- 
kIa CotosiAb «O haeo de la bareUsra la 
euesitm yrínffpal : quiepe ante toda Ubmí 
& to* Consemadow» praitiete» do Un* la- 
pertóriJsd ineonitilalie.DEPÓSITO güüeral ea París, R u é  de R ivoli, 132

TODAS LAS CIUDADES, EN CAÍA 82  LOS PIUSCTPALCS rsr ■ r. ? ;  A -V T E »

ginaríBS do tan funesta* cousecuenciat.
El papel, I» lana, el algodnn, ol eiparte, si oáia- 

embreadas o  pintadas cenr ID 
centiiotode

mu, el heno, las 
aceite y  aguarrás, 
la llamo.

rara precavoT lo» dcoastroo qn» loo féiferes comu- 
3S ocasicuau, so hau rcdactiidu eu cosí tudoo los 
líses ordeuanaas de policía, roglaiaeutaado su ouo- 

pleo y  en alguno» ha sido prohibido.
Luí niños, generalmente inolmados i  iutroduoir 

e* U  bocales objeto» qua encuentran, »on á vooe» 
víolima» lie los sustaiicioo venenosa», que para la fo- 
brieaDíou del cerillo 6 fósforo común os invierton.

Fue» hien, para evitar ¡ai desgracias consituieu- 
t u  al noo dol oerillo ordinario, los Src». AltTEAOA 

,JAUREG¥I fabrican el cerillo higíénioo do SK- 
UUIBAD qu» no puedo iullainare» oiu la apUoa 
.ondeuna lija especial que lleva la cojita; no tío- 

no materia» venonooM, y  eohro todo, no hay riesgo 
lie quedars» tuerto con ol chisporroteo de lo» oori- 
Uoa uomuneo.

D epósito llenera ! i on  casa  de lo » 
Sres. C AB Ü C H K , G A M B O A  y  C% 
cfilíe  de lo »  Oñeios 41, esqu ina d 
T cn le iite -R ey .

OSO ÍL ZiíL BSAB.CA.

PA R IS

PERFUMISTA PRIVILEGIADO
Eue Saint-Denis, 225 (anc:«a 317) — l \ R I S

GUAU

L O T E E l . l

LISTA de los 
ordinario r  ■ 
brado hoy 21

RÚ)<S. FEV*-

53 300
63 fsxi
68 urill

151 300
240 300
25(> ;pi )
SiK) :i-ri
277 :;-ci

’ a iy .‘ i 1 t
313 l. ' 1

mr, Á- •t
373 :>> 1

300 •>. 1
4fel
530 ■
ox!5
r.<a
50-2 j í i
631
64.1 .VH
741
74.5 :yn
800 3 ‘ <
871
83.1 ;; 1
901 ' *■ M
9111 :«XJ
Slí.'i :pyj
913 :h’'
974 3iXi|

1002
100.5 ;i r
1001 •V-'i
1231 :«n)
J2ai 300
126.3 iJ-JO
12.--:i .•flAfl 1
1315 3001
1353 3ri-,
14 ¿5
1112 aiPi
I-W3 .*•*'*)
1451 300
14li4 f>Ü0
1500 ;ah)
1607 31X1
1661 lFi:i
ic¡»-> ■ s • )
1820 :• v\
1353 1 1
1367 ;; 1
1380 XXAi
m iy 3--V)
1014 300 _
1!I7¿ 300
107.5 500
1933 300

20,5.5 3  H
2106 3lXH !
2107 1

2170 tj\rl
S178 500 (
2193 » ) 0 f
*195 • toUh r
2250 3(X) £

t£ tó3 300 9
2310 a x ) ; í)
23.51) 500 i 9
(310 500 t
t4(7J :ain ' 9
M59 itruo;
Í50-2 300 ix
3507 300 9i
!544 ;r r iL
2632 i

3 :.i  : i-

JIUUH.
a w 'u
,'hiOT( 
:Kin!i< 
ItíKI U 
5iK i;i(
aooTi
:jiki
.m o
3» JO
aw )
ÜOU

IIHX)
42ÍI3
4207
«17
tílL)
4248
4205
4272
42-fl
42.t!)
4Srd
44ñO
447!i
44dt
4.1)7
4w ;í
4fl3n
474U
4773
4804
4SI1
4J-¿d
4840
49i)i)

3<HI
» X )

I S O s  E 3  r s í  C  I  rtA Z_
V I O L E T  sipnl-.-LOS Jabones do tocador de aicaIí c iu s iirp  un .•

, ,*v..ívV,IZ-d03
librd, i  ‘ 1-7 ton 

- .- I  '.s ip’vte'os;
usos

Fósforos de ceriUo hiffiónicos, manitfachini- 
dos por Arteaga y  Jáuregy.i, cateada de Id 
Infanta. ptíWiíe de Villarin.—Habana.

bpSnullnTALLER GEIERAL
l'AEA

JABON REAL DE TERIDAGE
Tlúnicorvcomcadadopor las edebriiades médicas para

CREMA DE BELLEZA 
Con b.Aío do glicorin» y d» bismuto, 

//ermosura, Jmontud, Itrillo de la les.

T O ^ Á  C h Á S S  S X 3  T 3 . A B A 7 0 S  S S

CAÑERIAS
P A R A  A G U A , G A 9 Y  VAPOR,

DE

m \ W l  í l .  MASL\0.

su

m a, y s i  liit J o ° ia ¿ o  ptíflotó co ita rm e  e l d ed o  p equ eñ o d e  la  m a-

°  0^ ra * c írr t i ‘ í d «  =:'» .i ú d.te pa íabru s, p orq u e  to d o  c l  m undo 
_riiL gB 8 c l  tU'Jo »  r.tilQ e ra  i-l i|ti* le  íftit-vbit

n o  tires! exclam ó asiendo o l rifle p o r e l  cañón; m e ha  
onziiuado, esto os m uy elnro, p ero  n o qu iero ver  á  la  n uqer que 
m e ha  am ado, ó  p or  lo  raénes m o lo  h a  Uielio, expuesta  á  sem e- 
iaute p e lig ro . :N o! B ill G arey  n o es hom bre que so presta  á  p r e ­

stí lito

C E R E R I A

L A  COLÍiLENA.
O’ReU lly UO,

EHTEK BZHXAZA X  VILLEGAS.
El dueño da este bien montado y  acreditado «ata 

blocimicnto avisa (V »iis numeroso» fisvorecadoreo y 
al público »u geacrul quo üene un vanado y  com­
pleto aurtidii <lo voIb»  de cera supenur á precio» »u- 
mamante jaédioOH, Kn el miimo m kac® too.̂  
dft trabíyoi en f  ero, como esonltUíM» aor^, initM, 
retratoí^s 4cc.v por capriobceo» i^ne ÉWftn. Hay vaiie- 
díúX de tignrna jipopifia pace Naoimiente.

A 9 .A G U IA R
BSqCrNA. i. ÜMCEDSADO.

'clogante lurtido de araña» doorlíta!.Tariadov -
lámparas ilo metal, farote» y  liras para gas y  aooite
de carbón.

Coiiitaat» anrtido de efectos para agua, como lia 
ve», bembo», «ou sa d o i inodoro» (Wator Clotet) y 
míngiteriot.

TutXoi lo* traPajM de y  w m p efín w B ,
Mián deontados con pronlittid y  6 •reci*'* ̂V t . . . . . .  t — L1 .  A «1 A Iuiéáioe». oomn te tiono acredlraite ZVhpIln

TABACO SBPEBIOE
D S  F 1 T £ 3 .S O - S ^ G O .

Se vnidc una partida de ?la??? huí : ida;" en '» calló

POLVOS DE LIBIO DE CflCHEKlñfl
I n v i s i W o »  y  a d l i o r s n t c s .

Bíancurn. Aterciopclcdo. /Zm-mcíuro de íaptel

,11.~ MrlM »• zr̂ l». I

TRIPLES ESTR.ii.i05 DE OLORES
refr.;n‘ .:s '*ntr».l ’  P ' -  j*\S*"*1*

Cn. — ryK» «•
i tob. — * 4ir T

CREM* PC'-'-.-.T-l'D
1' jtme; ■•-- . •**

Poi-a ei-í.'ú/-  ̂ .

»07ci
Slflt*
4148
4184
4228
4275
42ei
4352
4300
W92
4421
S42H
4475
5511
558Í1
5612
50211

SGG:3
56S)
4&I7
5730
5H24
5Í46
5S53
5913

IJKO

3 0 ü ;i:

:.ir c.

EALSAWO DE VIOLETAS
Pomsda funJonte iiutritir»,

Conservacío/i y  Bmbellecimicnlo del peto.

AGÜA DE TOCADOR VIOLET . 
Para suavizar, entonar y  refrescar la  piel.

CP.EKA FRIA ESPUMOSA
,Sscreio do boiteza)

Para refresc.ú' el tejido dermal.

EMULSINA
Con glicerina y locha de «Imondra».

CdlejAs, Delicadesa, Blancura do ¡as manos.

ACIDULO OE VIOLETAS
EiSo de Aereo refrescante.

GUCEROLADO DE ROSAS DE PROVIHS 
Locian higiénica, tónic». refrejeonto 

pam lo» cuididoa intimo» dol tocador do lisSafiotao.

-■;.T;.=i',i-;tcs

PÍSTILLAi ,■•7 .AS

IliJ’. ’ te. Z'i
rLio'!i;:;.'.s i ¡ ' : ‘j:i .’ d»s

¡ndhp 
1 1 ’

•" r  \7-~í c ' i . . .  ..r <i» 
U ¡ . , l e  >̂ ¡

idi 1

SAQUILLOS í  SULTANAS
ra iaellianr-r e! r». i

Perftin-.iS oríenlaV' ;  -  ' ‘
CAJA DE JUVEÍlTUa

í**>frrt' *
QtfeC0TJÍÍf»l«^Ltí4*.*L * *0 .*1.

-COLO CREA'á DE LIRIO DE CACHEBlflA
Prcp<tmCí<̂  ‘  •

J A B O N  V E L O U T I N E
Con Glicerina y  Bismxta. —  > V «»a  ctmpasic : -

Cfifiíí’
' Exíjase la marca de F ibrina : A LAUEÍÍIE BEi ABEILL..5

DEPÓSITO EN TODAS LAS CIUDADES DEL Íim>PO.
300

•V.',

Ayuntamiento de Madrid




